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o TEMP�. - Pressão Atmosférica Média:
1017.9 milibares. Temperatura média do
dia 24.6° máxima insolação 38.3° mínimo
15.2° (No Planalto média mínima 08.60)
cúmulos, Stratus, de meio claro a enco­
berto. Nevoeiro noturno. Tempo' no Pla­
nalto: com pequenas instabilidades pas­
sando a'completamente bom. No litoral:
Bom durante o dia, chuvas esparsas em
trechos à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

EXPOSIÇÃ� NÃ ECT - Permanecerá 'aberta até °

final do corrente mês, a primeira de uma série de expo­
sições programadas em todas as capitais brasileiras
pela E�presa Brasileira de Correios e Telégrafo�.
Trata-se da I Exposição Filatélica lntanto-Juvenil Brasi- '

leira, destinadas a jovens com até 19 anos, A iniciativa
destina-se a estimular o colecionismo entre os. moços,
que concorrem a diplomas e medalhas, e a coleção
vencedora participará, em Brasília, de, um certa":1e de
caráter nacional. A mostra.está montada no saguao da

agência central da ECT, na Praça xv de Novembro, em
Florianópolis,

CIDADE VIU· ONTEM A MARÉ DOS 7 ANOS

Florianópolis, Quarta-feira, 18 de maio de 1977 _ Ano�63 _ N0 18.704'- Edição de hoje 16 páginas --:- Cr$ 3,00

Diversos pontos da Cid�de ficaram inundados ontem à tarde pelas águas do mar, Segundo opinião de muitas pessoas, há 26 anos não acontecia esse fenômeno em Florianópolis, Outras prog­
no�ticaram que se trata da ','maré dos sete anos". Enquanto o meteorologista Seixas Neto diz que as águas não mais subirão, a Cedec prevê para hoje uma situácâo ainda mais crítica (P.16).

o Ministro' Nei Braga, da Educação, afirmou ontem em pronunciamento oficial que o Governo não
aceitará "que agitadores procurem tumultuar a vida tão calma, tão

orientada, das instituições de ensino desta Nação", advertindo que "a universidade repele a agitação
e não aceita radicalização", Fez um apelo para os estudantes em favor da paz na

-universidade, "como forma de assegurar a felicidade do povo e de
encontrar novos caminhos na construção de um destino nacional" (Página 2).

, Na Costeira do Pirajubaé as águas '�tingiram cerca de 200 casas, chegando a atingir uma altura de 15 cent�metros, Muitas pessoas tiveram que se utilizar de embarcações para otransporte de móveis, roupas e alimentos.

'. dad ânsit C' ' elmente 'prejudi'cado pelas águas, que invadiram o leito da estrada. Na Rubens de Arruda Ramos um jovem pescador lançou sua tarrafa ao mar e conseguru matar uma grande taínha.
Na avenida da Sau aue o transr o ror sensiv

,

Ribeirão da
Ilha reclama
c0n.tra 'ação de
pedreira
As casas � ruas do Ribeirão da Ilha
estão sofrendo com o
t

.

t
•

ra ego intenso de caçambas
can:egadas, enquanto que uma

pedreira ameaça
a paisagem do distrito (Página 15).

Badesc tem
novo presidente:
Plínio De Nez
Secretário do 'Oeste durante dois

governos e empresários do setor

agro-industrial, o Sr. Plínio De Nez
foi eleito ontem presidente do

Badesc. A posse se dará tão logo o

BC homologue seu nome (Pag. 5).

-;
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o Mini�stro pede
\

"que nos respeitam. Nós
, temos leis a cumprir e as

cumpriremos. Nós temos
valores fundamentais a'

preservar e nós preserva­
remos esses valores.Mas
nós entedemos, moços,
que vocês nos ent-endem
também, porque eu falo
também como pai de
universitários. Juntos es­

tamos construindo o Bra­
sil de ama�hã.

.

"Por que radicalizar?
Por q\.ie agitar? Nós não
entendemos. Você, es­

tudante, por certo não
entende. Vamos traba­
ihar juntos. "Continua­
remos juntos, povo e go­
verno, na construção do
futuro desta grande na­

ção. O mundo aí está
,
demonstrando quanta di­
ficuldade há. O mundo

.

de hoje é, realmente, um
mundo que busca um

destino. O Brasil de hoje
.é.um Brasil que exige sa­

crifício, às vezes, quem
não entende? Não se

constrói uma nação do
buímos o ano passado, necessidades sociais do dia para a noite. E dentro
num esforço ponderável. país. É, assim, um es-: de um mundo tumul­
Saímos de dois a três forço que nós entende- tuado, nós que queremos'
milhões de livros didáti- mos que vocês hão de ser instrumento de paz O Secretário de Sequrança ,Pública da Bahia, coronel Luiz
cos para seis milhões, há compreender. E, por porque assim o somos, Artur de· Carvalho, em entrevista coletiva à imprensa, ontem,
'dois anos; e de 12 no ano isso; nos últimos dias, entendemos que este oportunidade em que distribuiu nota oficial sobre a concentra­

passado, para 20 milhões nós que entedemos a .apelo' que faço, em favor ção estudantil marcada para amanhã neste capital, alertou os

a serem distribuídos.para importância da universi- da paz na universidade, estudantes "da imprudência da iniciativa que contaria determi­
alunos carentes, do 10 dade, não aceitamos que. em favor da, tranquili- nações do Governo Federal". Contudo, assinalou, que, apesardo
grau, no próximo ano. agitadores procurem tu- dade nos campi universí- ,

I
"

Aperfeiçoamos as esco- multuar a vida tão calma, tários desta nação, visa, Toledo ,vê subversivos selas técnicas, aperfeiçoa- tão orientada das insti- primordialmente, a .as-
mos as escolas agrícolas, tuições de ensino desta seg�rar à �ida brasileira infiltrando'nos '

criamos melhores condi- nação. A universidade aquilo que ela tanto ne-
, '

••

ções da profissionaliza- repele a agitação. A uni- êessita, porque de- movimentos universItárIos
çâo de 20 grau. Atende- versidade não aceita a monstra ao mundo que

'

, '.

mos à pós-graduação radicalização. Tivemos busca, realmente, a felí- Brasília --'- Ao comunicar ontem a decisão adotada pelo go-
com a formação de mes- uma demonstração disso 'cidade de seu povo, ca- verno em levar o Ministro da Educação, Sr. Ney Braga à uma

tres, com a formação de nos dias da semana pas- minhos NOVOS na cons- cadeia nacional de televisão para uma.mensaqern aos estudan­

doutores, atendemos aos sada, quando uma par- trução de um destino na- tes, o assessor de imprensa da Presidência, coronel Toledo Ca­
alunos carente, que são cela extraordinária de cional. mar'go disse que "não há dúvidas de que existem elementos
280mil, hoje inscritos no brasileiros ficou real- "Aqui nos despedi- subversivos manobrando o movimento estudantil".'
Crédito Educativo, que mente nas salãs de aula, mos, absolutamente cer- Disse' ai�da que a mensagem significava "uma tentativa de
visa a facilitar àquele estudando" se dedicando tos de que estamos jun- abrir os olhos daqueles que estão iludidos'. Da massa que possa
que não pode ascender à , e sabendo que juntos es- tos, de que ofereceremos estar iludida,' porque, infelizmente, não sê pode abrir os olhos
vida universitária, es- tamos construindo o Fu- a esta nação o sacrifício daquela minoria que está com idéias inteiramente preconcebidas
forço que, se nós anali- turo desta nação. "Nós que ela pedir, que juntos desejando a subversão:" "', .

sarmos, alcançou 2, bilh- .somoS' respó�sãvels, lutaremos pelo seu de- O coronel Ca�argo é!de opinião que a'grande maioria dos
ões e 700 milhôeé'este vocês sáó responsáveis, ,'·senvolvimento. estudantes" é de alta quall�!ade, idealista bomo todo jovem, mas,
ano, para o Crédito Edu- gente mais moça e "Hepetimos: o Presi- cujo idealismo está sendo deturpado, está sendo violentado, está
cativo, que só visa a aju- me�os "moça. TOQos es- dente Ernesto Geisel, sendo iludido ''. Segundo' ele, é a esta massa que o Ministro da

dar, não visa a tirar ne- tamos, hoje, buscando a que tanto ama esta nação, Educação, prioritariamente, dirigiu sua mensagem, O assessor

nhuma condição de gra-' qualidade de vida do que tanto a ela se devota, de imprensa afirmou que o governo "reconhece" que há ainda

tuídade, nenhuma, afi- povo brasileiro. Nós tem dito: "muito - ainda muita coisaporfazer. Acrescentou, contudo, que o governo "tem

nal, satisfação que o es- queremos todos uma há por ·fazer". Vamos feito tudo que é possível, tanto no campo da educação quanto
,

tudante tinha no anseio democracia mais justa, fazer juntos no caminho nos outros".
de .estudar, Nós quere- uma democracia mais da paz, da ordem, da "O governo, frisou, tem feito todo o possível dentro da nossa

mps ajudar. Sim,' o Cré- humaria, vamos dizer, tranquilidade, da, lei, economia, do nosso nível populacional, da cultura qUE;! atingi­
dito Educativo é, uma que atenda aos reais an- porque assim seremos mos, dentro, enfim, dos parâmetros nacionais que nós conhece­
realidade. seios de todas as classes dignos do passado e se- mos. O Governo têm a eonsciência de estar realizando o máximo
"Nós estamos citando. brasileiras. Nós estamos remos, no futuro, tam- que é possível". ,

estes números não para construindo e, não en- bém abençoados por "Nós estamos sempre com muita colsa.oara fazer, muitos pro­
argumentar, como um

\

tendemos os que querem' aquilo. que estamos fa- jetos, muitos objetivos longos, queremos sempre melhorar, aper­
favor. Nós sabemos que destruir. Estes, estou zendo. feiçoar. Reconhecemos nossas falhas, principalmente porque
estamos cumprindo o

'

certo, não sabem da im- "Vamos nós, mais ve- somos um país em desenvolvimento, lutando para decolar e

nosso dever. Mas o' go- portância da universi- lhos, e vocês, mais mo- encontrar um lugar adequado para o bem estar de todos os

verno do Presidente 'dade como centro cultu- '

ços, construir o Brasil do brasile.iros".
Geisel sabe' que real- 'ral e da importância da futuro. Futuro que será Ainda sobre o movimeno estudantil, o coronel Camargo disse
mente o ensino brasi- universidade como. fator mais de vocês do que que não há dúvida quanto a infiltração de elementos subversivos
leiro precisava de mais .de desenvolvimento nosso, e por ser de vocês entre os estudantes. "Basta plhar as capas das revlstas que

'amparo, de amparo per- amplo de uma nação. é que nos queremos que deram cobertura ao movimento estudantil e ver. Basta ver o teor

manente, que agora está "O' bom estudante aí seja muito mais feÍiz. das faixas para percebe que não existe uma, uma apenas, que
tendo, tanto que no or- está.participando nos es- "Até outra vez,. se, diga:· queremos mais laboratórios; ou queremos um ensino me­

çamento de 1977 nós ti- tudo,s e participando no Deus quiser, Felicida- Ihor. Acho que basta o exame distopara se cheqar a uma conclu­
vemos um acréscimo de trabalho. Quando entra- des, estudante desta são óbvia, Não precisa ser nenhum talento especial para se che-

92 por cento em relação a mos, assim, num setor de terra tão. querida". gar a conclusão de que este movimento está infiltrado".
1976.

. \
,

I computação eletrônica, ajudando, a mocidade Quanto a prisão de estudantes ele preferiu não falkr em nome

"Estamos analisando Q nó setor das fábricas no- construindo. Esses me- do Governo, mas garantiu que tinha dados suticientes para achar
crescimento da oferta de vas, vemos a mocidade recem o nosso respeito. que se tratavam de "elementos infiltrados". "Nessa palavra" es­
cursos de acordo com as trabalhando, a mocidade Nós respeitamos aqueles tudantes", disse, eu colocaria aspas bem acentuadas;',

; �
t ).

Senador acha que comunismo
,

não se combate com,direita

Greve geral, a promessa paraBrasília - Através de
pronunciamento oficial
transmitido por uma Ca­

deia de rádio 'e televisão,
oMinistro da Educação e

_

Cultura, Nei Braga, ape­
lou ontem para os estu­
dantes brasileiros, em

favor da Paz na uníversi-
I

dade, como forma de as­

segurar a felicidade do
povo e de encontrar
novos caminhos na cons­

trução de um destino na­

cional.
. "Nós, que entende­

mos a importância da
universidade, nâo acei­
tamos que agitadores
procurem tumultuar a

vida tão calma, tão orien-
,

tada, das instituições de
ensino desta nação", de­
clarou o Ministro da
Irducação, advertindo,
em sua fala de improviso,
que "a universidade re­

pele a agitação e não
aceita radicalizaçâo".
É o seguinte, na Ín­

tegra, o pronunciamento
do Ministro Braga:
"Prezados telespecta­

dores:
Eu peço licença, de

início, para, falando a to­

dos, me dirigir particu­
larmente aos moços' e
também àqueles que
fazem parte da vida uni­
versitária 'de nosso país.
"Raras vezes eu tenho

me dirigido ao povo atra­
vés da televisão nos úl-.
timos anos. Achei, entre­
tanto, oportuno e neces­
sário que' .agora viesse'
conversar com vocês.
Permitam que diga as,

sim, porque a oportuni­
dade me fez agora como

que obrigado a conversar

em termos da vida da
nossa un ivers i dad'e,
Universidade tão impor­
tante à ordem social do
país, tão importante par�
a vida cultural da nação.
Afinal, ela forma os líde­
res e ajuda, de maneira
ponderável, o desenvol­
vimento econômico, po­
lítico 'e social de uma na-

ção. (

:'A uni�ersidade não

aceita, por certo, como

eu não aceito, a generali­
zação. de certas críticas
que lemos quanto à qua­
lidade de ensimo. E a

universidade, por certo,
está vendo o esforço do
Ministério no sentido de
atender a esses reclamos
de aperfeiçoamento
permanente do ensino
brasÜeiro.
"O esforço do Ministé­

rio pode ser medido
desde o 10 grau. até a

pós-graduação, seja na

merenda escolar, seja na

distribuição de livros di­
dáticos. Vamos dizer, a

merenda escolar, que até
há poucos anos o Minis­
tério gastava Cr$ 10
milhões por ano em 1972
e que agora, atinge quase
Cr$ 500 milhões. Um bi­
lhão e trezentos milhões
de merenda nós distri-

I
.

(
.

O casede 'Ocorrerem' prisões
Salvador - Greve geral na sexta-feira é o que prometem os

estudantes baianos caso haja detenções de universitários du­

rante o ato público que levarão a efeito amanhã às 12 horas, na
. área externa do Hopsital das Clínicas de Salvador.

Os �studantes definem, no entanto a manifestação como de

"protesto, porém pacífica", de forma que não vão fazer "nem

aceitar provocações" durante sua realizaçáo.
Ao ato estarão presentes estudantes da Universidade, Federal

da Bahia, Universidade Católica de Salvador e Escola Baiana de

Medicina, além de representantes de entidades classistas, sindi-
, cais, religiosas, cuja participação ainda está sendo acertada com
os representantes dos universitá(ios, que já prepararam dois

documentos para a ocasião: uma "carta aberta" à população e

uma moção de apoio aos trabalhadores.
,

A "carta aberta" será lida durante o ato público, ,e posterior­
mente distri buída pelos estudantes, nás portas de suas escolas. A
moção será apenas lida durante a maniestação, e nela será feita

uma abordagem sobre as condições de vida do trabalhador brasi­
leiro, rural e urbano, dividida em temas tais como "arrocho sala­

rial", "liberdade política".
Da parte Gl,os estudantes, apenas estes dois documentos são

considerados representativos. Os' outros setores participantes
do ato - já confirmaram sua presença ala jovem do MDB e a

Associação de Entidades de Profissionais Liberais - poderão ler
suas moções, que serão selecionadas pelo Conselho de Hepre­
sentantes dos Universitários, "para evitar radicalismos",
EXPECTATIVA

esquema policial-já estar montado, "só interviremos por solicita,'
Çã9 da reitoria da Universidade Federal da Bahia - UFBA", :
Ele disse que a polícia continuará a permitir manifestações:

paclticas dos estudantes", enquanto ocórrerem dentro do cam.:
pus universitário". No caso da concentração prevista para:
quinta-feira, embora esteja marcada para a área defronte ao �
Hospital das Clínicas, pertencente à UFBA, e portanto dentro do':

.

campus, disse que a movimenação poderá atrapalhar as atívida. :
.

des normais do' hospital, prejudicando os doentes, razão porque'
a polícia poderá impedí-Ia.
COM VIGOR ,

,

Brasília - O governador Roberto Santos, que em 1968 exercia:
a função de reitor da Universidade Federal da Bahia, disse ontem'
que o Movimento Estudantil daquele' ano teve mais�'vigor" que
as manifestaçôes atuais, "porque as reivindicações eram de
ordem escolar".

"Agora, disse, o que se está verificando é que as colocações
são mais de 'ordem político-ideológica". Para o gov.ernador da
Bahia, o único ponto em comum entre os dois movimentos é sua,
tentativa de mobilização nacional. Lembrou ainda que em 1968 :
as lideranças estudantis recusaram a partipação, nos' rnovimen.:'
tos, de políticos e operarias,

"

O governador Roberto Santos foi recebido ontem em audiên­
cia pelo Presidente Ernesto Geisel quando tratou de sua viaqern a

,

Salvador, em julho próximo, para uma visita complexo petroquí- '

mico de Camacari e' às obras do porto de Aratu. Ficou decidido
que o Presidente Geisel, em sua terceira ida a Bahia, fará um

sobrevôo de helicóptero a região metroplitàna de Salvador.
E�bora não[tenha tratado "em profundidade" de temas políti­

cos com o'Presidente da República, o Governador Roberto San­
tos disse que a Arena baiana está em boa situação e que "sua

predominância sobre o MDB é tão grande que não pode haver
dúvida quanto à vitória do candidato ao Senado, em 1978".

Ney, universidades não aceitam críticas generalizadas,

Aulas cessam e alunos da

,USP de Ribeirão Preto

fazem passeata no Campus
São Paulo - Amanhã os alu­

nos do Campus da USP, de Ri­
beirão Preto, entrará em greve,
e promoverão passeata dentro
do próprio campus, Após a

passeata, que terá início às
7h30m'na Faculdade de Odon­
tologia e Fafmácia e percor­
rerá todas as outras' escolas,
haverá concentração, onde
serão debatldos ÔS novos
rumos do movimento.

nacional pela Anlstla: apoiar o
abaixo-assinado proposto em

São Paulo pelo Comitê 10 de
maio, em apoio aos bispos
Dom Pedro Casaldaliga e Dom
Tomaz Balduíno, acusados
pelo bispo Dóffi Sigaud de
subversão; moção de repúdio
aoestudante Claudio'Degela,
représentante decente do

'Conselho Universitário, cujo
texto será dlvulqado também
amanhã.

A greve e passeata dos estu- 'Hoje, será dia de debates no

dantes foram decididas em As� campus, sobre o movimento
sembléia Geral 'do' Campus, que está sendo articulado a

realizada ontem, que também' .nfvel nacional por liberdades
decidiu: apoiar abaixo- democráticas e anistia,
assinado proposto em São Para a semana das ljberda-

, Paulo, pelo Comitê de Anistia des democrátiéas "que será
10 de Maio, pela anistia ampla, realizada em Ribeirão de 23 a

..ê irrestrita a todos os presos 29 de, maio, já confirmaram
, exilados e cassados políticos, presença os deputados do

que será entregue depois de MDB João Cunha e Alberto
amanhã ao Movimento Inter- Goldman.

Não, há ordem para intervir

ordem pública e quais quer
manifestações d'e rua de cará­
ter contestatório.

Brasílía - O Departamento
de Polícia Federal informou
ontem que não recebeu qual­
quer deterrnlnação do Ministro
da Justiçà ou solicitação dos
governos dos Estados e Terri­
tórios para intervir, sob qual­
quer forma, nàs manifestações
estudantís . marcadas para

. amanhã em todo o país, es­

tando o 'assunto entregue às
secretarias de segurança de
cada unidade da Federação.

O DPF se mantém .dentro
dos princípios do telex en­
{",{ado dias atrás pelo Ministro
\ Armando Falcão a todos os

governadores, solicitando,
com base em orientação do
Presidente Geisel, que cuidem
de evitar perturbações da

Caso as manifestações es­

tudantís sejam realizadas nos
. "campi" das -respectivas uni­
versidades 'e não comprome­
tam a ordem e a segurança, os
próprios governos dos estados
não deverão reprimi-Ias. Mas
as Secretarias de Segurança
estaduais são consideradas
aparelhadas para atuar em

qualquer circunstância; so­

mente, nos €asos em que elas
se revelassem impotentes, e

mediante ordem do Ministro
da Justiça 'ou pedido dos go­
\{ernadores, haveria uma ação
dos organismos federais.

Ulisses diz. que militares
vot�m epodem ser vot'ados por todas as universidades" e neqar a for­

mação política é um verdadeiro absurdo",
No entanto, é necessário enfatizar aqúi

a diferença entre os.que olham a política
como luta PílrÇl a conquista do poder e oS

que a praticam como esforç,o para a cons­

trução de uma sociedade mais justa. A

'polícia envolve todos os hoemens em ge­
rai, e seria conveniente,lembrar aqui Aris­
t6teles, ao citar que "os apolíticos dãO
atestado de ignorância".
IApós a conferência do Sr. Jarbas Passa­

rinho, houve debate entre o Senador e oS

,estudantes, é grande parte'se mostrou cu­

riosa quanto a sua interpretação em rela­

ção aos r,novimentos estudantis registra­
dos recentemnte.

Não sei o que está acontec'endo com 05

estudantes. Através de fotografias em re­

vistas, li algumas faixas, onde'se pedia a

anistia ampla e'lgeral, e é possível que isto

seja inteq�retado como uma reivindica­

ção estudantil. Na minha condiçªo �e
ex-ministro da Educação se torna' meio
difícil, falar sobre o assunto. RessaltoU
apenas que não tive esse problema, poiS
localizava logo as reivindicações, e

quando pareciam justas, eu as analisava,
Uma coisa é certJ; os estudantes nãO
e�tão solicitando apenas melhorias de ní­
veis estudantís .

Recife ---- O senador Jarbas Passarinho

(Arer:1a-PA) disse ontem no II Ciclo de Es­
tudes Sobre Problemas Atuais que defen­
der b país do comunismo não. significa
necessariame'nte, adotar uma ditadura de
direita. Enfatizou a participação des �stu�é
dantes na vida política, co'mo uma neces­

sidade de renovação dos quadros parti­
diários e de novas lideranças.
Frisou que o conflito -de gerações é

mais aparentedd que real�"não atingindo
as. proporções alarmantes, que' alguns
pretendem ver. NóS somos, de algum
modo, condicionados, e se os da minha

geração o feram pelo símbol'o escrito,
cor(c>':,os livros Ei panfletos, os de heje são

pelo audivisual, o que resulta numa for­

mi'l,Ção diversa".
Segundo o ,parlamentar paraénse, ."0

"outro empecilho ne diálogo entre as ge­
,rações é a impossibilidade de comunica­

, ção da sabedoria. Os joven$, de um modo

geral, n�o se interessam p�la história, el�s
querem fazer história, e .isso os faz anta­

gonizar com a experiência''"
b Sr. Passarinho condenou a despoliti­

zação, "perque I'eva ao imobilismo e con­

sequentemnte reforça a posição dos do­
minantes por isso, qualquer curso de aná­
lise política é muito yalioso. Hoje, a oiên-

. cia política é urna cadeira reconhecidé\

Brasília - "Para nós, m�is";'
importante. do -que saber

quem vai ocupar o Palácio do

Planl;ilto a partir de 1979 é

saber o que ,pensa e o que

pretende fazer o fu'turo Pre-
. sidente da República para
restabelecer a normalidade
democ�á'tica' no país" -

disse ontem o deputado Ulis­

ses Guimarães, 'presidente
nacional do MDB.·

O dirigente oposicionista,
comentando declarações
dos líderes a�enistas Eurico

Rezende, José Bonifácio e

Jarbas Pas!5arinho, que es­

tranharam os contatos do

partido com militares sob a

alegação de que o problema.
sucessótio não é da alçada
da minoria, afirmou que os

militares não precisam de tu­

tores para lhes dizer com

quem podem e com quem
não podem cbnversàr,

- O que não compreendo.
é a estranheza de alguns poli-

ticos da. Arena, pelos nossos

-contatos com militares, O

MDB não é part.ido clandes­
tinCh Não temos objetivo!5 se­

cretos, nem conspiratórios.
Nossos objetivos são 'conhe­
cidos - a redemocratização

.

do pais.
O Sr, Ulisses Guimarães

,disse não entender 80mo

pode ser possível, o, contato
de políticos com militares
"s�r um priviiégià, um mo­

nopólio da Arena".
- Os militares são cidad­

ãos brasileiros, que votam e

podem ser votados,' Tem
também preoc'\,Jpação com­

problemas nacion'i'iis, com a,

gravidade da situação poli.­
tica; econômico e social do

país, Por isso o MDB con ..

versa com eles, como tam­

bém com empresários e em­

pregados, 'com brancos e,

pretos, com banqueiros e

bancários, com ricos e po­
bres. Ou será que a Arena

pensa, exclusivamente, na

sucessão presidencial? De

nossa parte, nossa preocu­

pação é mehos com nomes e

mais com os objetivos de re­

dell]ocrati.zar o país. •

O dirigente do MDB fez

questão de afirmar que o par­
tido não está cogitando de

possíveis, nomes para apoiar'
, I

na·sucessão do GE)neral Gei-
sel, bem como ainda não co­

,git.a de participar ou não de
,

eleições indiretas. "Ainda é

ce'd'O para discutir tais 'qu�st-
, õe$" - observol.!.

. Opinião· idêntica teve o

líder do MOB,:na Câmara, de�
putado Alencar Furtado,
afirmando "qu'e 'dificiln18nte
"as regras artificiais recém­
estabelcidas deverão perdu­
rar por muito tempo", Nasua
opinião, algumas mudanças
poderão su rgir, até o final

des�e ano ou início de 1979,
"capaz de clarear 9 hori­
zonte",

Ulisses: Saber o que pensa o futuro

pr�sidente da República

o Sr.' Alencar Furtado
achou graça nas pregcupa­
ções dos líderes da Arena
pelos contatos da oposição
com militares. "Ora, as For­

ças Armadas são ins�ituições
do povo e o MDB representa
mai$ o ppvo que a Arena" -

disse ele.

Apesar de' ter. recebido

novas respostas iifirmativa$
às consultas sobre a conVQ­

ca.ção de Assembléia Consti­
tuinte ·-do Paraná é qe Per­

nambuco - o Sr. �lisses
Guimarães preferiu, (ontem,

nf!o fazer qualq,lle� corlJentá-
"O ,ob" o

r-oor
I
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o aumento- aos barna&és
pode ser anunc;ad� hoje

A mensagem propondo "aumento
de vencimentos ao funcionalismo
público estadual - 310/0 mais o abono
de Cr$ 300 aos que ganhem até c-s 2

mil mensais - poderá finalmente ser

assinada hoje e encaminhada à As­

sembléia Legislativa para ser apre­
ciada. Nas últimas horas, o Governo
passou a manter suspense sobre o

assunto, sabendo-se que os últimos
.'

Qetalhes estão sendo acertados na

área da Administração. Hoje, con­

tudo, durante a audiência que o se­

::retário Plínlo Bueno irá manter com
• .�;T • •

o governador Konder Reis, poderá
ficar tudo resolvido.

O Chefe', do Executivo pretend ia

encaminhar a mensagem à Assem­
bléia antes de passar o governo ao

vice-governador Marcos Buechler e

embarcar para o Paraguai, na sêmana
passada. Não foi informado o motivo
'do atraso na elaboração do projeto.

No Palácio do Governo, ontem;
adiantou-se que a matéria estava em

exame pela Junta da Reforma Admi­
nistrativa e pela Secretaria da Admi­

nistração, mas nenhuma alteração
em relação a:o propósitos inicial­
mente divulgados foi proposta. O
aumento é o mesmo anunciado na

úJ�jm reunião do colegiado, com vi­

gência a partir de junho. '

Deputado diz que Moraes
. feriu a ética e o·

protocolo em Blumenau
,
o deputado Álvaro Correia, do MDB, criticou o

secretário Mário César Moraes, da Educação, por
"ferir a ética e o protocolo" pelo fato de ter perma­
necido durante dois dias em Blumenau no último
final de semana sem visitar 6 prefeito do município
ou o secretário da Educação da Prefeitura.
- Deixando de atender este requisito que manda

o protocolo, a boa ética, a boa educação e até o bom
relacionamento que deve existir entre as duas esfe­
ras de Governo - frisou o parlamentar - o senhor

secretário demonstrou que não foi a Blumehau efe­

tivamente para "sentir e verificar't-os problemas do
ensino ..
Lembrou que Blumenau mahtém urna rede esco­

lar de 1 O mil alunos e mais de 400 professores, e

ainda colabora com quase 5 milhôes de cruzeiros

por ano para manter a FURB. Com 13 escolas bási­
cas, "fato inédito em todo o Estado" o município
através de sua Secretaria da Educação auxilia, "sem
alarde, a rede escolar do Estado, independente­
mente de' quaisquer conotações político-
partidárias"., ,

'- No entanto - acrescentou - esses fatos, Iarnen-
, tavelmente, não têm sido suficientes para sensibili­
.zar e mudar o procedimento dos secretários da

Educação do Estado.ique continuam indo a Blume­
nau sem procurar qualquer contato ou entendi­
mento com os responsáveis pelo'ensino municipal,
em atitudes nada recomendáveis e que tem causado

péssima impressão. , '

Álvaro Correia teceu ainda críticas à rede de en­

Sino estadual ,que;�;d�fxa ._r:T:tuj�o-il d"e�ej,ar:'! qqsêr-
vando que "é grande o númerode escolas estaduais

,

em Blumenau que não possuem serventes nem me­

rendeiras, apesar dos muitos apelos e das muitas

promessas feitas". I

DiretQr do
DNOS veio

tratar das

barragens

menta da moção, pois
segundo ele "o vício do
fumo eleva a mortali­
dade do homem e da rnu­
lher". Ele sugeriu que na

moção fosse acrescen­

tado ainda um pedido à
Secretaria da Saúde

para que ela desenvolva
uma campanha nas

_ emissoras de televisão,
alertando contra o pe­
rigo do fumo. Essa cam­

panha, segundo ele, de­
veria ser feita paralela­
mente àquelas em que
as fábricas de cigarros
propagam' seus produ­
tos,

Para ministro, visita de Konder
a Assunção nada teve. com Itaipu

A volta aos despachos
trouxe 9 prefeitos

do a/tq e médios vales
Retornando àssuas atividades diárias, depois de reassumir a

Çhefia do Executivo, o governador Konder Reis passou toda a

manhã de ontem atendendo comitivas, de prefeitos de nove mu­

nicípios do Médio e Alto Vale do Itajaí. Os visitantes se faziam
acompanhar dos deputados Moacir Bertoli e Nelson Morro, re­
presentantes das duas regiões na Assembléia Legislativa, e do,
suplente de deputado Gervásio Maciel. Eles representavam os

municípios de Agronõmica, Atalanta, Aurora, Botuverá, Itupo­
ranga, Rio do Campo, Rio do Oeste, Salete e Vidal Ramos,

REIVINDICAÇÕES
.

A delegação de Agronômica, tendo à frente o Prefeito Arnoldo
Gane, apresentou mernorlal contendo três reivindicações: con­
vênio para a construção de uma ponte sobre o rio Trombudo;
construção de salas d-e aula nas localidades de Ribeirão Sal

Amargo e Riberião Strei; e auxílio para conservação de estradas

municipais, •

A comitiva de Atalanta, chefiada .pelo Prefeito Manoel Inácio
Antunes, entregou memoria'réle-reivindieações solicitando apoio
do governo estadual para execução devárias obras no municí­
pio. Como prioritárias, foram destacadas as seguintes: alarga­
mente da estrada que liga a localidade de Riberião Matilde a

divisa com o município de Petrolândia; a construção de quatro
novas salas de aula e também um auxílio para aquisição de uma

motoniveladora.
'

O prefeito José Matias Neckel, de Aurora, apresentou ao Gp­
vernadosdo Estado duas reivindicações básicas: a celebração d-e,
convênio para as obras de alargamento e rnacadamização de
'odovias municipais, e á construção de pontas de linha de ener­

gia elétrica nas localidades de Ribeirão Areia e Ribeirão Elias,
A construção de duas pontes no interior do município e a

'pavimentação da avenida Paulo VI foram as principais solicita­
ções contidas em memorial entregue pelo Prefeito Zenor Fran­
cisco Sgrott ao governador Konder Reis, Também foram pleitea­
das pela comitiva de Botuverá a construção de prédio para a

escola básica local e a concessáo de auxílio para aquisição de,
dois tratores agrícolas e máquinas rodoviárias,

A ligação de Rio do Campo a BR-116, via Monte Alegre, foi a
principal reivindicação apresentada ontem pelo prefeito Ernesto
Bernardino . Em documento entreçue ao governador, a com uni- .

dade de Rio de Campo solicitou providências da Casan no sen­

tido de implantar o sistema de abastecimento de água da cidade.
Também foi pleiteada a construção do prédio sede da Prefeitura
e a instalação de uma agência do Banco do Estado na cidade de
Rio do Campo.

'

O prefeito Genésio Vasselai, de Rio do Oeste, solicitou do

governador Konder Reis a colaboração da Secretaria dos Trans­

portes e Obras para a construção de uma ponte sobre o rio

Itajaí-Açu, além darecuperação de sete pontilhões no interior do

município. Foi pleiteada, ainda, a edificação de um ginásio de

esportes e a celebração de convênio com o Fear para a conserva-

ção de estradas,
'

.,

A delegação de Salete, comandada pelo prefeito Afonso Roh­

den, entregou memorial solicitando várias obras, destacando-se
a construção da estrada ligando a sede do município à localidade
de Santa Margarida; auxílio fina'nceiro para a construção de um

parque infantil, e, também, um pedido de antecipação do crédito
do ICM, em 200 mil cruzeiros, a fim de adquirir dois caminhões
basculantes:

"

A comitiva de Vidal Ramos, sob a chefia do Prefeito Antônio
Goedert, solicitou auxílio estadual para construção de salas de
aula nas localidades de Estrada do Tigre e Rio dos Couros, além
da extensão de três redes de eletrificação rural para atendimento
a 71 famílias. Foi pedido, ainda, auxílio para aquisição de máqui­
nas e equipamentos rodoviários, além de calçamento de várias

rina, através de suas au- vias públicas.
.

t id d Finalmente, a comitiva de Ituporanga, tendo à frente o Prefeito
Orl a es, teve oportu- Léo Muller, entregou memorial ao Chefe do Executivo solici­
nidade de testernunhare tando celebração de convênio para serviços de melhqria em 180
colaborar part;l O estrei- -quilôrnetrosde estradas municipais, Foi pleiteada'tâmbém a ins­

tamento das boas rela- talação de agências do Besc e do Banco do Brasil no município.
ções mantidas em todos Ao final do encontro, o Prefeito Léo Muller convidou o governa­

, dor para visitar a cidade e presidir os atos de inauguração do
os campos pelo Brasil e sistema de abastecimento de água local e das dois grupos esco-
Paraguai". 'lares concluídos recentemente pela atual administração,

rior, Juan Caceres, de Obras Públicas e Comu­
nicações, Adan Godoy Gimenez, da Saúde PÚ­
blica, Saul Gonçalez, da Justiça e Trabalho,
Delfin Ugarte Centurion, da Indústria e Comér­
cio, o Senador Juan Ramon Chavez, militares,
professores e presidentes de diretórios univer­
sitários de Assunção, vieram a esta Capital
aproveitando a viagem que o Electra presiden­
cial fez ao Brasil para trazer a comitiva oficial
catarinense.

- - Retrib,uimos a gentileza e viemos aqrade­
cer o carinho com que nosso Presidente foi
tratado Resta terra, além de conhecê-Ia, é claro,
pois no Paraguai só se houve elogios de Santa,
Catarina", explicou Sabino Montanaro.

Sabino Montanaro não vê problemas para o

Uruguai e Brasil chegarem 'a um acordo em

torno da usina de Itaipu.
-O que falta é decidir se o potencial energé­

tico do Paraguai terá 60 ciclos ou o do Brasil 50
ciclos. Para nós, há desvantagens, pois adap­
tar nossa frequência para 60 ciclos implica
num investimento de 500 mil dólares, Mas creio
que haverá boa negociação e, para isso, nossa
comissão está trabalhando",

O Ministro do Interior do Paraguai, Sabino
Augusto Montanaro" disse ontem ao deixar
esta Capital que o Governo de seu País não
considerou a visita de membros do Governo de
Santa Catarina, entre os quais o seu titular
Konder Reis, como uma ação cjiplomática que
pudesse culminar com "um acordo.às negocia­
ções em torno da usina de ltaipu. Observou,
todavia, que "a presença de autoridades brasi­
leiras em Assunção não deixa de contribuir
para um acordo",

A troca de cortesias entre os governos do
Paraguai e de Santa Catarina, entretanto, se­
gundo fontes do Palácio do Governo, teria uma
orientação do Palácio do Planalto, no sentido
de que tudo fosse feito para facilitar uma éon­
clusão das negociações sobre o ltalpu, favorá-
vel ao Brasil.

'

A visita que o Governador Konder Reis e co­
mitiva realizaram ao Paraguai não foi intencio­
nal, de acordo com as informações do Palácio
do Governo, mas apenas resultado de um con­
vite formulado pelo Presidente Stroessner, que
pretendia agradecer .a cortesia com que foi
hospedado durante três dias em Florianópolis.

OS 5 MINISTROS
Durante um dia, cinco Ministros paraguaios

visitaram Florianópolis, foram homenageados
com um banquete no Palácio da Agronômica
ao som do Coral de Florianópolis, e não deixa­
ram de adquirir artesanatos da Ilha.
Os Ministros Sabino A Montanaro, do Inte-

Afirmou que a "usina de CO JU5 não está
dificultando as negociações com o Brgaeil" .

-A usina de Corpus é uma coisa, a de Itaipu
é outra. Não há como relacioná-Ias e não sei de
quem foi a idéia de ligar as duas, Com o Brasil
só temos a tr'atarda usina de Itaipu, cujos bene­
.ftcios serão repartidos entre os dois países",

No Pa{l�cio , a reassunção do cargo
o governador Antônio

Carlos Konder Reis
o engenheiro Harry Amorim reassumiu às 8h30m de

Costa, diretor geral do Depar- ontem a Chefia do Exe-
.

tamento Nacional de Obras e

Saneamento, avistou-se na cutivo, lembrando que
tarde de ontem com o Gover- sua viagem ao Paraguai
nador Konder Reis, oportuni- em nada prejudicou o
.dade em que analisou a pro- prosseguimento do tra-
gramação do Dnos para ser

b Ih d drni
-

executada em Santa Catarina a o a a rninistraçáo
no próximo ano, Durante os estadual. Justificou sua

entendimentos mántidos no afirmativa dizendo que o
Palácio dos Despachos, os vice-governador Marcosmaiores destaques foram \ as H' B h I

'

obras de construção da Barra- e n rique u e c e r

�em Norte. Os trabalhos aintla cumpriu toda a agenda
não têm data marcada para programada e até repre­
início, porque ainda não foi de- sentou o Executivo no
finida a responsabilidade da último fim de semana,obra, se do Governo Federal
ou Estadual. O visitante, con- em Chapecó. Como go­
tudo, assegurou que a solução vernador, ele presidiu a
sobre a subordinação .desta assinatura de contrato
obra deverá acontecer .nos

para a pavimentação dapróximos dias,
'

,

O Projeto Vale do Tubarão - estrada que liga Cha­
um complexo de três barra- pecó a Goio-En,
gens no percurso do rio Tuba- . O ato foi realizado no
rão, que vai evitar novas catás- Palácio dos Despachostrofes como aquela que ocor-

reu em 1974 - também foi· e foi presidido pelo Sr:
abordado na conversa que o Marcos Henrique Bue­
engenheiro Harry Costa rnan- chler que vinha' exer-
teve com o governador Konder d Ch f' d EReis, O visitante anunciou que

cen O a e Ia o xe-

as.obras.das barraqens do Pr,o- cutlvo , desde. a última
jeto Vale Tubarão serão come- quinta-telra, quando, o
çados aínda'neste exércício, Sr. Konder Réis se afas-

tou do País para cumprir
programa de visita ao

.Buecheler assina o termo de reassunção de Konder
.... .'

Paraguai, represen- atendia convite do pre­
tando o Brasil nos teste- sidente Alfredo Stroess­
jos dos 166 anos de in- ner para assistir os feste­
dependência daquele jos comemorativos a

país. Estiveram presen- mais um aniversário da
tes ao ato membros do independência do Para­

colegiado, deputados e guai, assinalando que "o
assessores do Governo,. Estado de Santa Cata­
inclusive prefeitos do
Médio e Alto Vale do lta-

, jaí, que estavam na Capi­
tal para audiências com

.o-qovernador. ,

Quanto a viagem que
empreendeu, ao Para­
guai, o governador Kon­
der

\
Reis explicou que

pUlado quer fumo nos currlculos
-

, ,
.

Depois de uma longa
exposição sobre os pre­
juízos provocados pelo
fumo, o deputado 'Fran­

cisco Kuster requereu à
Mesa o envio de uma

moção ao chefe do Exe­

cutivo, apelando-o no
"
sentido de deterrninar à
secretaria da Educação
que tome providênclas

I

para que seja incluído
nos currículos escola-

I res, a obrigatoridade de
um número de horas
aula dedicadas a orien­
tar os alunos de primeiro
e segundo graus da rede

de ensino oficial e parti­
cular sobre o mal e a no­
cividade do tabagismo.
Narnoçâo o parlamen­

tar oposicionista lembra
"a ação maléfica do
fumo sobre os não fu­
mantes" e ao mesmo

tempo reiterà providên­
cias da secretaria da

Educação "para que o

vício do fumo seja evi­
tado nos estabelecimen­
tos de ensino". I

�a justificativa, o paro'
lamentar cita declara­
ções de especialistas no
assunto e dados estatís-

ticos para comprovar as

consequências maléfi­
cas do cigarro: Lembrou
que em Santa Catarina,
o médico Alfredo Daura

Jorqe tem sido um' dos
incansáveis estudiosos
do assunto e "tem aler­
tado a popu lação sobre
os efeitos do fumo nas

pessoas". ,!

A seguir ele manifes­
tou a intenção de iniciar
em Santa Catarina
"ampla campanha
contra esse monstro in­
saciável que ceifa vidas,
induzido pela propa-

,

DiscussãQ sobre CPf adiada·
até a próxima semana na AL

Novamente foram suspensos os trabal'hos da
CPI constituída para apurar irrequjaridades na

Dicesc, desta vez a pedido do deputado Nelson:
Morro que requereu vistas do processo para
"analisar juridicamente" o parecer do relator
Dejandir Dalpasquale. Dejandir reagiu irnedia­
lamente, declarando que ficou "publicamente
caracterizada a má-fé da Arena e às intenções
do Governo de impedir a apuração de irregula­
r�dades na Dicesc, "O pedido de vistas do pro­
cesso foi recebido pelo presidente da Comis­
são, Zany Gonzaga, que com base no artigo 29,
do regimento interno da Assembléia e artigo'
610 do Código de Processo Penal fixou o prazo
de éinco dias para que o requerente emita, seu
Parecer, Dessa forma, Nelson Morro tem prazo
até a próxima segunda -feira para entregar seu
dOcumento, o qual ser;fl discutido em reunião
marcada para terça-feira próxima,'logo após a

sessão ordinária,

Na reunião de ontem, o deputado Dejandir
Dalpasquale apresentou sua contestação à im­

Pugnaçãofa CPI, formulada por Moacir Ber­
tali. Enquanto Bertoli insiste na inconstitiJci'o­
nalidade da me�ma,'alegando "inexistência de
f

'

"ato determinado", Dalpasquale sustenta que
a arguição é extemporânea e existe funda­
mento constitucio.nal", acrescentando que a

Arena "deseja procrastinar o. trabalho de fisca­
lização do. Legislativo".
'Após a reunião, Nelson Morro que também

admite a inconstitucio�alidade da referida CPI,

justificou que sua intençâo é untcamente "ana­
lisar sob o prisma jurídico para deppis votar".
Segundo ele, o autor do requerimento 'que a

constituiu deveria "especificar. de forma con­

creta os tatospara torná-Ia constitucional". De­
jandir Dalpasquale, por seu lado, acusou Morro
de "obedecer orientação do Executivo, no sen-
.tido de impedir a atuação da Comissão". Disse
ainda que o próprio deputado Nelson Morro lhe'
confirmou anteriormente a intenção do 'gover­
nador de "não permitir qualquer 'investigação,
na Dicesc", Morro negou que isto tenha acon­

tecido, argumentando contudo que o governa­
dor poderia "se negar a prestar informações
sobre a Dicesc, diante da inconstitucionali­
dade da CPI",'

Para o deputado Dejandir Dalpasquale, o

Poder Legislati�o está renunciando um dos

poucos direitos que possui "que é o de fiscali­

zar", enquanto que o deputado Nelson- Morro

disse não acreditar que haja irregularidades na

Dicesc,apesar das denúncias havidas, que se­

'gu ndo ele" não�oram objetivas e nem especifi­
caram os fatos".
A CPI foi constituída no dia 11 de abril ültimo

, , I

pela resolução nO 214/77 e tem o prazo de 180
dias para apresentar seu rel,atório final. Ontem

o presi,dente da Comissão determinou que um

dos procu radores da Assembléia examinasse a

questão dos prazos, a pedido de Dejandir Dal­
pasquale, que não deseja ver computado o pe­
ríodo em que a ComisSão discutiu,suá consti­

tucionalidade.

Arena é 'acusada de 'ser
revanchista em .Ioaçaba
o deputado Nilson Zomkowski denunciou ontem

da Assembléia que a Arena de Joaçaba, após vencer
as eleições de novembro último "revestiu-se do es­

pírito de vingança contra os membros da adminis­

tração municipal anterior". Disse ainda que a Câ­
mara de Vereadores daquele município constituiu

uma comissão especial, "sem o caráter de propor­
cionalidade e que está implantando o terror entre os

funcionários da prefeitura municipal, forçando-os a

prestarem depoimentos falsos contra aadministra­
ção pública anterior, sob pena de perda dos seus

empregos".
"Esses fatos vêm se repetindo em. Joaçaba, em­

bora pareçam ser absurdos nos dias atuais", frisou
ó parlamentar, lendo declarações assinadas por
funcionários da Prefeitura daquele município, c'om
firmas reconhecidas em cartório, em que denun­
ciam as coações.
Os vereadores- acusados, segundo Nilson Zom­

kowski, são Milton Laske e Telismar Gewher, além
dos senhores Almir Walendoski, Melsi Moreira e

Gaspar Toscamn, "todos agindo por ordeQ1 do pre­
feito Evandro Freitas','.
Ao finalizar disse que o reÇJistro na Assembléia,

"emborl1' se trate de assunto regional", visa levar ao
conhecimento das autoridades "os absurdos que se
cometem nos dias atuais sob a forma de vingança".

ganda desonesta e falsa
do cigarro". Além de
citar frases do ex­

senador, norte­
americano, Robert Ken­

nedy, proferidas em

1967, de que "o fumo

mata cinco vezes mais

do que os acidentes .au­
tomobilísticos nos Esta-,
dos unidos", referiu-se

também às estatísticas

compiladas pelo profes­
sor de medicina de Lis­

boa, Diogo Furtado, se­
gundo o qual "quem
fuma dez cigarros por
dia tem' 300 vezes mais

possibilidades de con­

trair câncer no pulmão".
Lembrou também pala­
vras do médico Zerbini

que em uma conferência
disse, que "o cigarro
causa maior mal do que,
a maconha".
Em aparte o deputado

Homero Gomes se soli­
darizou com Kuster, ob­
servando que o fumo

mata .no momento em

que as pessoas deve­
riam começar a viver.
Martinho Ghizzo tam­

bém manifestou-se favo­
rável ao encaminha-

,
,

Comissão reunida no 'Paraná,
mas membros serão excluídos

Unia comissão de de­

.putados da Assembléia
inicia hoje, em Curitiba,'
sua participação em

reunião interestadual
com a presença de par­
lamentares gaúchos e

caratinenses, mas a in­
'clusão nela de dois
membros da atual mesa
diretora da Casa está
sendo contestada. Invo­
cando o regimento in­

terno, O deputado Lauro
André da Silva, do MDB,
formulou ontem "ques­
tão de ordem" para
apresentar "pedido de

elucidação de dúvida",
tendo em vista o que
dispõe' o artigo 17: "Os
membros. da Mesa não

poderão fazer parte das
comissões enumeradas
no art. 17 deste Regi­
mento". No artigo 17,
estão citadas: I - Co­
missões Permanentes; II
- Comissões Técnicas; III
- Comissões Especiais;

IV - Comissão de Inqué­
rito..
A Comissão Parla­

mentar Externa da As­
sembléia, que está em

Curitiba discutindo com

comissões das Assem­
bléias do Rio Grande do
Sul e Paraná assuntos
de interesse comum dos
três estados, tem dois
membros da mesa: 02°

secretário, Antônio Me­
nêses Lima (relator), e o

4° secretário, Venício
To rtato, que preside a

'comissão. Os 'restantes
membros são o lider da
Arena, Nelson Pedrini, e
os qeputados Casildo
Maldaner e Gentil Bel­
IMi.

.

O deputado Menêses
Lima, na sua questão de
ordem, faz"as seguintes
indagações,: 1 - A comis­
são ,a que pertencem
membros da atual Mesa
se enquadra nas enume­

radas no artigo 17 do

-R�gimento Interno'? 2 -

Em caso afirmativo, tal
precedente pode causar

mal-estar dentre os Se­
nhores Deputados, pela
flagrante oposição ao

que determiná o Regi­
menta? 3 - Quais as pro­
vidências que Vossa Ex­
celência tomará, sobe­
ranamente, para a nor­

mal ização?
A presidência dos tra­

balhos da sessão, ocu­
pada ontem pelo vice­

presidente Antônio Pi�

'chetti, acolheu em prin­
cípio as ponderações do
deputado, devendo
entender-se com as lide­
ranças para uma: possí­
vel substituição dos dois
membros da mesa na

comissão.
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Serviço público Informação geral
A BANCA VENCEU
O Governador Konder Reis

lamentou ter visitado um cas­

sino em Assunção. Ele arris­
cou fazer sua fé numa roleta,
mas como no jogo quem
ganha sempre é a banca, nem
mesmo o Governador esca­

pou.

deu consequência a uma ver­

dadeira "revolução' energé­
tica", necessidade básica
diagnosticada pelo Seminário -

Sócio-Econômico.
... ..

-'

Pois o "pulo" de Itaipu vai
beneficiar agora os dois Esta­
dos: ao Paraguai e a Santa Ca�-
tarina. "

BEM TRATADO
'Aliás, durante sua estada

em território uruguaio o Go­
vernador Konder Reis foi alvo
de atenções especiais por
parte do Presidente Stroess­
ner.

Além dele, presenciaramas
solenidades dos 166 anos de
independência dois Gover­
nadores de Províncias argen- ,

tinos e o Ministro da Econo­
mia chileno, chefiando uma

delegação enviada pelo Pre­
sidente Augusto Pinochet.

,

De todos, o Governador
Konder Reis _. convidado
'oficial do Governo paraguaio
- foi o único a merecer o tri­
buto de honras, militares,
tanto na, chegada, como, na

despedida.
• • •

bano, por exemplo, é um desses pro­
blemas, contra os quais tem de

preocupar-se quem utilize, em pe­

queno tráfego, diário, condução pes­
soal. Para estes os transportes coleti­
vos significam comodidade e, econo­

mia, desde que, funcionando regu­
larmente e atendendo às naturais exi­

gências dum bom serviço aos benefi­

ciários, supram corretamente as ne­

cessidades gerais de locomoção, nor­
mal e eficientemente mantida.
O primeiro passo para isso, ao en­

centro do interesse da comunidade e

das finalidades a que visam as autori­

dades do trânsito, foi dado com êxito,
Resta que, bem compreendidas, as in­
tenções dessas autoridades encon­

tram cooperação da parte das empre­
sas e particularmente do pessoal de
serviço, no trato 'com o público e nos

cuidados permanentes de conforto e

, Não serão vãs, as providências que

as autoridades d� trânsito coletivo na

'Capital do Estado estão aplicando
para melhorar esses serviços, agora

regidos ,por uma fiscalização severa,

de modo amelhor fazer jus à confiança
pública. A utilização dos veículos de

transporte coletivo, dadas as medidas

com que os serviços estão sendo ajus­
tados às comodidades do público e à

eficiência própria, se fará generali­
zada, como convém ao principal obje­
tivo de sua preferência, suprindo au­

sência da condução própria e, conse­

quentemente contribuindo para a

economia de combustível.

Evidentemente a boa ordem e regu­
laridade dos serviços terão influência
decisiva no interesse com que o pú­
blico venha a prestigiar esse meio de

locomoção, tanto mais merecedor de
apoio .quanto mais concorram para re­
comendar as harmônicas atividades
citadinas que representem expressi­
vamente a ordem e a perfeição dos,
setores de serviços à população:
A,siInples apresentação dos carros,

bem tratados e confortáveis, já depõe
airosamente em favor da mentalidade -

zelosa que faz questão de manter-se
em nível de cultura e progresso bem \

elevado.

COLUNA DO CASTEI.I,O'

A nova campanha
... .. ..

E voltou ao Brasil
Cr$ 100,00 mais pobre.
BRDE
Desde ontem em Florianó­

polis o Presidente do BRDE,
Sr. Evaldo Vita.do senador

. .'.

,Não se devem tomar ao pé da letra as campanhas
cívicas do Senador Teotônio Vilela. Há nelas uma me­

dida proposital de conteúdo onírico, responsáoei pela
obstinação com! que este arenista alagoano agarrou a

idéia da distensão e a manteve segura por tanto tempo,
tempo muito mqior, pode-se supor, do que teria dese­

jado o próprio dutor do projeto e da catequese do Sena­
dor. Mais de Aois anos passados, o Sr. Teotônio Vilela

esteve, no Rtllácio do Planalto, com o presidente Er­

nesto GeisLl e saiu da audiência convertido ao aposto­
lado deste processo gradual e seguro de devolução. do
país à ntVrmalidade.
'DesJ,e então, nunca mais pararia defalar no assunto,

mesmo quando a distensão perdesse o cunho oficial e
adquirisse tinturas quase contestatórias. Com teimo­

siJ1 aparentemente cega, o senador lembrava Que reco­
lhera o plano político de um contato pessoal com o

< jpresidente e, em seu nome, se recusava a aceitar qual­
quer heresia posterior que lhe desfigurasse os contor­

nos e os propósitos, ainda que ela viesse de discursos do
chefe do governo. Parecia c�isa de fanático. Com
menos acidez, se poderia dizer que fosse uma atitude
política muito simploria. Escapava, no entanto, a essas
críticas, a maneira refinada que o senador Teotônio
Vilela havia encontrado para não permitir que se em­

purasse pela ladeira da memória nacional abaixo um

compromisso deste governo.
Ele não podia deixar.de ver que" desde agosto de

1975, a distensão saíra das prioridades do Palácio do
Planalto para se reduzir a uma lembrança incômoda.
Mas o' senador insistia em recordá-la, com a inconve­
niência de um suposto visionário. Afinal, ninguém po­
deria dizer que ele não estivesse ungido por mi�são do
governo. Com ela, conquistou posição singular entre os

arenistas. Credenciou-se a falar à platéia de estudan­
tes. Resgatou, por seu, partido, uma dívida velha que a

Arena contraíra com a distensão, imprimindo na opi­
nião pública a impressão - a um certo tempo, exata -

de que as intenções políticas do presidente se dissol­
vera na falta de uma firme adesão partidária.
O senador Teotônio Vilela pronunçiou pela última_

vez a palavra distensão na manhã de dois de a,Qpl
passado, quando o Cottgresso estava em recesso e o--pttís
à espera das reformas políticas que o Palácio do Pla­
nalto assumirà de forma absoluta. Duas semanas mai�
tarde, aberto o pacote de providências eleitorais, a se­

mântica do casuísmo rompera todos os vínculos de
distensão com seu sentido original. E, o que é pior,
abriam-se g frente do senador dois anos inteiros de
mandato presidencial, sem que restasse à política na­

cional, com eleições minimizadas, campanhas asfixia­
das e sucessão restrita à escolha pelo presidente, um só

ponto de apoio para manter suas engrenagens funcio­
nando.
Foi tJasicamente por isso que o MDB, logo depois

dessas reformas, passou a pregar a convocação de uma,
constit'Uinte. Trata-se de um tema para o debate nacio­
nal, o único que a oposição, proibida pela lei de dispu­
tar o poder, teria condições de levar a seu eleitorado.
Pelas ';lesmas razões, o Sr. Teotônio Vilela, que é are­
nista e como arenista não poderia abraçar uma tese

patrocinada pelo MDB e condenada pelo Governo;__ a

Constituinte -, terá ido buscar na oratória do presi­
dente Geisel um novo mote em que enganchar seu irre­
freável ativismo. O presidente, desde que largou a dis­
tensão, preconiza para o país o modelo político brasi­
leiro sem, contudo, esmiuçá-lo. O senador há de ter
vislumbrado as imensas possibilidades de promoção de
um debate nacional que, se escondem nesta fórmula
amorfa, vaga, impalpável, e por isso mesmo disponível
a todas as manipulações. Nasceu daí, muito provavel­
mente, a articulação do projeto de elaboração do mo­

delo brasileiro, que ele capitaneia.
Se o modelo servia ao governo por ser uma constru­

ção hipotética sem compromissos, o ao senadorele deve
servir para colocá-lo mais uma vez em 'campo, sob a

proteção da palavra do governo. E le está, para todos os

efeitos,fazendo o que o presidente pediu; ou recomen­
dou. O Sr. Teotônio Vilela não é assim tão dotado de fé
que possa acreditar, realmente, na possibilidade de que
meia dúzia de sábios reunidos possam redigir um mo­

delo político que o mundo jamais tenha visto. Mesmo
porque, se for escavado nas tradições históricas brasi­
leiras, o modelo político genuinamente nacional é a

democracia e será, presumivelmente, em defesa da de­
mocracia que o senador vai pregar, pelo país, nos pró­
ximos dois anos: em século e meio de vida indepen­
dente, o sistema do governo que o Brasil praticou mais

longamente foi o democrático, na monarquia como na

república.
Ele tem raízes, sem dúvida, em idéias importadas,

,

mas que se fincam na experiência própria brasileira.
De resto, essa hist6ria de modelos autóctones é pouco
mais do que uma alegoria abstrata, Tais são os riscos da
preocupação com a novidade, quando se trata de optar
por formas de governo, que a noção de democracia
social, ao seduzir tantos 'arenistas, levou-os sem o sabe­
rem a uma vertente secundária da revoluçãofrancesa,
cujo tronco' principal é a democracia sem adjetivos
além do "moderna". Democracia social apareceu pela
primeira vez na crosta terrestre como uma bandeira da
sociedade dos iguais, dissidênciajacobina que éa'iu em

desgraça em 1796, num entrevera com o dsretorio.Dali;
só viria a ser exumada pelos revolucionários russos,
mais de um século depois. Não se espere, portanto, do
senadbr Teotônio Vilela um papel onde esteja dese­
nhado um modelo, político exclusivo para o país. Ele
conhece os 'riscos de projeto semelhante. O que, presu­
mivelmente, se propõe a fazer, é falar:, e muito. Essa
técnica ele conhece.

Hoje ele preside uma reu­

nião da diretoria -do Banco
reunida em Florianôpolís.
PERFURANDO BOLSOS ,

'

Enquanto não perfura os

poços que hão de libertar o
país do jugo da OPEP, a Pe­
trobrás se especializa em elo­
cubrar contratos de risco ca­

pazes de afugentar o freguês
mais perseverante.

... ... ...

É fató notório que' a extraordinária
multiplicação da quantidade de au­
tomóveis , que circulam nas ruas da

cidade, vem criando problemas que,
somente com dificuldade se conse-

As empresas, particularmente,
assim corresponderâo às intenções
das providências com que oficial­
mente se' procura melhorar o sistema
dos transportes coletivos,
assegurando-lhes as condições de
cada vez melhor servir a comunidade.

A decisão de acolher capi­
tais e tecnologia estrangeiros
na pesquisa de petróleo foi
tomada, no Brasil, quando já
corria adiantado o segundo
semestre de 75. Em janeiro
deste ano, pré-selecionadas
doze áreas para pesquisa,
foram assinados dois contra­

tos de risco, com duas das
cinco empresas que se habili­
taram ,â exploração, enfren­
tando as condições tidas
como "draconianas" impos­
tas pela Petrobrás.
Esta, por outro\lado, anun­

cia a projeção de suas perl}!-,
rações para 77: 96 poços em

todo o território nacional.
Na Argentina, cujo projeto

de desenvolvimento da ener­
gia nuclear avança a passos
firmes, foram perfurados no

ano passado 384 poços - o

.quádruplo da projeção brasi­
leira para este ano. E em no­

vembro do ano passado nada
_ ,menos de dez empresas in­
ternacionais foram admitidas
à exploração, mediante con-.

tratos de risco.
. . '.

Enquanto isso a Petrobrás
bloqueia o risco e perfura.os
bolsos da classe média.

,

,OPUL0·
O qu'e mais impressinou o

'Governador Konder Reis no

Paraguai foi a fremente von­

tade do país em se preparar
para o "impacto Itaipu", À ADMINISTRAÇÃO
sombra da maior usina hidre- O GovernadorKonderReis
Iêtrica do planeta o pobre país presidiu ontem, às 20 horas,
mediterrâneo da América do no auditório da Udesc, a aber­
Sul espera comprimir o acele- tura do primeiro curso de
rador do desenvolvimento, pôs-graduação em Admínis­
que chegará ao seu estágio tração Pública instalado em

mais completo ao consumar- Santa Catarina.
'se outro projeto binacional- '" '" '"

,este associado a Argentina - ,O curso terá no seu corpo
'na usina de Corpus. docente professores da Fun-

• • • dação Getúlio Vargas e seu
'Atualmente, sem energia-patrocínio decorre de convê­

para implantar um parque in- nio firmado entre a Fundação
dustrial, 'o Paraguai se asse-T'Catarínense do Trabalho e li
melha muito a Santa Catarina -Uníversidade para o Desen-"
antes dos anos 60, quando o, volvimento de Santa Càta-_
Governador Celso Ramos rina.

guem enfrentar. segurança dos que utrlizem o sistema
O estacionamento no centro ur- coletivo de transporte.

O Presidente Alfredo
Stroessner fez questão de re­
tribuir as gentilezas que lhe
cumulou o governo catari­
nense, quando de sua recente
visita a Florianópolis, e rece­
beu o Governador com hon­
ras 'normalmente tributadas
apenas a Chefes de Estado.
ZELO REGIMENTAL
Os deputados Menezes

Lima e Venício Tortato estão
em Curitiba participando de
uma reunião inteiparlamen-
taro

"

Como membros da Mesa
Diretora ambos estão impe­
didos de integrarem comiss­
ões especiais da Casa, reali­
dade ontem lembrada em

plenário pelo' deputado
Lauro André da Silva.

�MR1{ dR LIJA�•••

... ... ...

Muito zeloso quanto ao es­

trito ,cumprimento do regi­
mento interno o Sr. Lauro
André da Silva denunciou a

"ilegitimidade" da represen­
tação. A moção foi aceita pela
Mesa que "cassou" a 'investi­
dura dos parlamentares.

. . ...

Ambos continuam emCuri­
tiba, destituídos de poder e

!le "mandato".

--------------��

ção constante nas grandes cidades do
interior do Estado, em mostrar o que
há de mais importante em relação as

artes plásticas. Porexernplo.Joínville,
tem constantemente exposições no!Sr. Diretor: As criticas ao INPS são
<seu lindo Museu de 4rte, uma beleza

.,

inúmeras e aqui vão as minhas. Com
um problema numa das vistas, procu- que vale a pena ser vista. Eu estou

dando . gratuitamente uma sugestão
,

rei a agência central na Esteves Júnior
aos leitores desse jornal: se forem

e lá me informaram que a ·habilitação
algum dia para JoinvilIe, não deixem

para consulta de vista é só uma vez por de visitar o Museu de Arte e de passarmês. A última foi no dia 28 de abril
lá algumas horas, almoçando num ex­

passado, e já marcaram as consultas
- celente restaurante,

para todo o mês de maio.

'Tentei explicar a emergência, mas a
moça que atende foi irredutível. De­
pois de dizer uns impropérios contra o

malfadado órgão, e seus diretores, o

jeíto foi consultar um oculista, e pagar
os "médicos" Cr$ 400,00.
Acabo de .passar por uma ambulân­

cia do INPS, com um pobre deitado na

cama do veículo, todo enlameado,
vindo de Concórdia, sem comer e sem

poder fazer suas necessidades, en­

quanto, calmamente, os funcionários
do INPS, examinam e verificam as

fornalídades. Para quem apelar?
Atenciosamente,Artur L. Leal-Flo­
rianópolis.

- Gratos, Vânia LudwigJr. - Florianó­
polis.igreja

Homem nenhum
é uma ilha

Senhor Diretor: Muita estranha e

até discricionária a posição da Igreja
Católica brasileira quanto às manifes­
tações um tanto descabidas, precipi­
tadas e até diria estúpidas, de Dom

Sigaud sobre a existência de comunis­
tas na igreja. Eu diria que, no Brasil,
linhas de políticos e dirigentes, con­
fundem demasiadamente as coisas,
por serem de uma ideologia extrema­

mente radical, radical de centro ou de
extrema direita. Por exemplo, se cos­

tuma misturar a ação da igreja (mis­
sionária e que por esta razão procura
uma justiça social que nenhum. go­
verno procurou dar) com trabalhos de
subversão da ordem, arregimentação
de movimentos de oposição e outras

coisas. Se uni bispo falou ou fala que é

preciso matar a fome de milhões de

,nordestinos, imediatamente ele é
acusado de comunista ou coisa pare­
cida. Diria que há exceções, mas nós

.estamos generalizando demasiada­
mente as coisas. Acho e apelo para que
haja uma imediata mudança dessa
imagem. Mas voltando ao que disse no
início, acho que a Igreja Católica ou

mais propriamente a CNBB deveria
tomar medidas drásticas contra Si­

guad, que num objetivo nada claro
ainda; procura desvirtuar a imagem da

igreja. Seria bom se se consumassem

as medidas provindas do Vaticano.

,mps

Eu não entendo nada de Direito Civil. Aliás, não entendo de muitas,
outras coisas importantes. Pelo trato de muitos anos com perícias
médico-legais, me aventuro, uma vez ou outra, a dar palpites sobre
Direito Penal. Por isso mesmo, pela minha ignorância, é que há decis­
ões da Justiça que me deixam triste, ainda mais quando são abordadas
em termos de grande público. ,

Não sei como Marciano Cavalheiro se apossou da Ilha das Cabras,
aquela ilha que fica em frente do Balneário Camboríú. Proprietário que
já fui de apartamentonaquela praia, sempre ouvi dizer que o habitante'
da referida ilha era um argentino. Pelo jornal, agora,.fico sabendo de
que se trata de um gaúcho de Uruguaiana. ,

No meu sentir, nada mais antipático, mais chocante, do que uma ação
de despejo. Se a vida, com suas inúmeras voltas, me levasse a uma

situação dessa, antes de vermeus trastes jogados na rua, daria um tiro no
ouvido, pois a morte às vezes (ou quase sempre) também é solução.
O repórter, na missão de informar, fornece os detalhes.t'Eram 14.30,

quando o poder judiciário (está escrito com letras minúsculas) do Bal­
neário Camboriú, acompanhado do delegado de polícia, e um forte

�on�ngente "aliciai, tomavam uma lancha a vapor e se dirigiam para a

ilha ... l '
,

Ficamos sabendo, portanto, que o "forte contingente politial" não
encontrou resistência física, barricada, etc. Teve apenas que enfrentar
as ofensas de Noely, companheira de Marciano, "que dirigiu palavras
de baixo calão às autoridades do Município".
E um detalhemuito destacado: "Sílvio Albano Reinert - o Sansão da

,praia - com seus dóis metros e tanto de altura, musculatura rija, Chefe
do Grupo de S.alva Vidas, era quem comandava a operação mudança,
dos pertences do Marciano, para junto da praia":Como se vê, o foca
ficou grilado no físico rijo do Sansão da Praia: coisas que Freud explica .

Entre os pertences que foram trazidos ao continente, foram arrolados
dez cabritos, oito cachorros, um papagaio, uma rola, dois periquitos, um
jacú, dois canários, muitas gaiolas e um viveiro.
Uma pequena multidão - porque há sempre uma dose incontida de

felicídade quando se observa a desgraça dos outros - se reuniu para
assistir ao embarque. A mulher de Marciano chorava copiosamente.
Junto dela, seus três filhos: Ícaro, Marcelo e Marina: oito, quatro, e três
anos, respectivamente.
Por ser eu um sujeito "sentimental demais", como diz o Alternar

Dutra, persegui, nos dias seguintes, o fio da noticia, até que o Jomal,
por sua sucursal de Itajaí, me forneceu outros detalhes.
Primeiro, a mulher de Marciano não se chama Noely, mas sim Vera

Lúcia. Segundo, porinformaçâo da mesma, "o forte contingente.poh­
cial" usou de violência, quebrando até alguns móveis, atitude nãomuito
digna de credibilidade.
Terceiro é que, quanto ao fato deMarciano não se encontrar presente,

nomomento do despejo, nenhuma alegação de ilegalidade suscita, pois,
segundo declarações do Oficial de Justiça, "despejo não se avisa". •

Quarto, Vera Lúcia, naturalmente nervosa, irritada, despejada, com
seus pertences jogados na praia, os filhos chorando, Marciano com

destino ignorado, "acusou o forte contigente de ter se apropriado de 2
litros de wisky, 3 de bacardi e 3 de cachaça ,

Já disse mais de uma vez que, por temperamento, quase sempre
represento o papel do jardineiro insensato. Me meto no assunto dos
outros, tomo as dores dos antros, choro as lágrimas dos 'outros. Soú,
entretanto, mais Pangloss qne Dom Quixote.

"
- Mas, meu reverendo padre, disse Cândido, há uma quantidade

hOlTorosa de m"l sobre a terra!'"
'

..
- Que importa, disse o.religioso, que hajamal ou bem?Qnando Su�

Alteza envia um navio ao Egito importa-se,porventura qne os ratos no

porão vão à sua vontade ou não"?
"
- Que devemos então fazer? - perguntou Pangloss".
"_ Estar caiados, qisse.o padre".

•

Em Blumenau, a s.�úação é a

"mesma, isto é, a arte é parte ou faz

parte da vida da população, de dife­
rentes modos e não apenas mostrando
em exposições alguns quadros. Agora,
tomemos as promoções destas duas
cidades e comparemos com FlorianÓ-,
.polis, Este jornal tem publicado um

farto material de Joinville e Blume-
.

nau, divulgando exposições, conser­
tos, promoções culturais diversas. E

Florianópolis? O que faz? o que pro­

move? Eu mesmo respondo que não

se faz nada, ou quase nada. Eu, acho
que para sintetizar tudo eu coloco a

atual situação do teatro, cujas obras
finais parecem infinitas quanto ao

prazo de conclusão. Milton Mário
Filho - Florianópolis.

,
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O Conselho de Desenvolvimento Econômico, COE, poderá
analisar hoje um prolongamento do prazo de financiamento de
carros usados de 24 para 30 meses, de acordo com solicitação da
Associação Brasileira dos Distribuidores de Veículos, Abrave. As
vendas de veículos novos no início de mato, de acordo com

fabricantes, apresentou uma pequena reação em relação" a abril
último.
Esta solicitação foi aprovada também pela Associação Nacio­

nal dos Fabricantes de Veículos Automotores e pelo Sindicato
Nacional de Autopeças. o presidente da Abrave, Renato Ferrari,
considera que esta medida poderá reativar o mercado, e "ao
mesmo tempo não atrapalhará a política do governo de combate
a inflação".

CDE analisa hoje 'novo

prazo de financiamento

para carros usados

Diretor mundial da
Terex critica política
econômica do Brasil

r .

Com um rebanho lei­

teiro da ordem de' 710'
mil cabeças e atual­
mente com um' deficit
diário no abastecimento
de leite, só em Florianó­

polis, em torno de 25 mil

litros, a anteclpaçêo do
inverno vem aumentar
ainda mais essa carên­
cia. Ao dar a informação,
ao agrônomo Glauco

Olinger, ex-secretário da
Aqricultura e Diretor do

Centro Agropecuário da
Universidade Federal de
Santa Catarina, obser­
vou que "isso ocorre

frequentemente nesta
época, quando os cria­

dores enfrentam o pro­
blema da falta de alimen­
tação para o gado, cujas
pastagens naturais são
destruidas pelo frio e

geadas".
. - Se durante o ou­

tono e inverno o pecua­
rista não assegurar a

alimentação para o

gado, a produção do
leite vai diminuir e fal­
tará o produto no mer­

cado. E é isso o que está
. acontecendo, acres-

Diretoria do 8,adesc
aprova a indicação
de Plínio de Nez c'

A diretoria do Banco
de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina

. (Badesclem Assembléia
Geral Extraordinária
aprovou ontem o nome

do Sr. Plínio de Nez para
ocupar a presidência da

instituição. Ainda nesta

semana a indicação do
Sr. Plínio de Nez será

submetida ao Banco cen­
tral para homologação,
devendo então assumir o
cargo possivelmente no

próximo mês de junho.
Sobre a indicação do

seu nome para dirigir o

Badesc, o Sr. Plínio de
Nez disse que "o convite
tomou-lhe cornpl eta-

mente de surpresa, pois
eu nem sonhava com

isso; depois demais de
30 anos dedicados à vida

pública, jáme sentia ves­
tindo o pijama".
Para ele, a indicação

foi uma deferência do
G�vemo dó Estado. O
futuro presidente do Ba­
desc disse ainda que "a
sua deslocação para Flo­

rianópolis não atrapa­
lhará os seus negócios,
uma vez que pretende
voltar para Chapecô todo
fim de semana, pois o seu
complexo industrial
ainda não possui um

líder capaz de comandar
sozinho -a organização".

.

._

Um empresário, .'.
Natural do mumcrpro . O sr, Plínio de Nez é ca-

.de Encantado, no Rio

b d
•

d
sado e tem dois filhos:

Grande do Sul, o sr ..Plínio em 5Uce I o Plínio de Nez Filho e De-
de Nez nasceu no dia 8 de dier de Godoy, casada
março de 192L Chegou reador por mais de uma ria do' Oeste. É forw.,db com o médico Levino
em Santa Catarina em legislatura, deputado es- em Contabilidade e Peda- Godoy e reside em Flo-
1942 e escolheu como tadual e prefeito de Cha- gogia, possuindo vários tí- rianópolis. Atualmente es­

local para se estabelecer a pecó de 1955 a 1960. Além tulos honoríficos, entre tava afastado da vida pú­
cidade de Chapecó, no disso, foi secretário do eles a medalha Anita Ga- blica, dedicando-se exclu­
Oeste Catarinense. A par- Oeste, durante os manda- ribaldi e o título honorí- sivamente às 'atividades
tir desse ano começou a se tos de Ivo Silveira e Co- fico do Sesquicentenário industriais. 'É diretor­
dedicar ao ramo de indús- . lombo Salles. da Independência do Bra- presidente da S/A Indús­
trias, tomando-se rapida- O sr. Plínio de Nez foi sil, o qual foi-lhe outor- tria e Comércio Chapecó
mente um industrial bem também fundador do pri- gado pelo então' presi- (SAIC), detentora dé um

sucedido, e também à po- meiro ginásio de Cha- dente Emílio Garrastazú complexo de. seis ernpre­
lítica, onde ocupou cargos

.

pecó, a Sociedade Ginásio Médici. Além disso, é ci- sas de grande porte, entre
relevantes no contexto es- de Chapecó e ainda é o dadão honorário de cerca elas a SAI· Avícola, Ex­
tadual presidente do Conselho de 12 municípios do Es- presso Chapeeó e a Dis-
Como político, foi ve- da Fundação Universitá- tado. trihuidora Chapecó Ltda.

Inverno vai aumentar
!

.

Karlos Rischbieter
assume a presidência

da Eurobraz
Destacando a necessidade da Eurobraz diversifi­

car suas atividades para apoiar de forma mais acen­

tuada as exportações brasileiras, o presidente do

Banco do Brasil, Karlos Rischbieter, assumiu a pre­
sidência da European Brazlian Bank Limeted, na

última segunda-feira, em Londres.
A Eurobraz foi criada em 1972 pelo então presi­

dente do Banco do Brasil, Nestor Jost, que esteve

presente na cerimônia de transmissão do cargo,
efetuada pelo ministro Ângelo Calmon de Sá, da
lndústria e Comércio e ex-presidente do Banco do

Brasil.
OBJETIVOS
A nova política que a Eurobraz adotará de agora

em diante, deverá ser implementada aos poucos,
uma vez que existe a necessldade de adaptá-Ia à

estrutura operacional do Banco. Uma das novas

metas será diversificar e ampliar suas operações,
não só com vistas a apoiar as empresas brasileiras
interessadas em vender bens e serviços no exterior"
como também ajudá-Ias na colocação de .seus pa­

péis nos grandes mercados financeiros internacio­

nais.

Segundo Karlos Rischbieter, "todas as organiza­
ções que o Banco do Brasil participa devem buscar
caminhos para apoiar esse esforço, tendo em vista
ás necessidades do Brasil melhorarem continua­

mente o desempenho de sua balança comerciai".

Nesses cinco anos de atividades, a Eurobraz

dedicou-se fundamentalmente a levantar recursos

em moeda forte no mercado financeiro europeu

para carreá-los para o Brasil. Desde 1972 o Euro­

pean Brazlian Bank Limited vem .participando de

sindicatos de empréstimos, no valor de 1,9 bilhão de
dólares, constituindo-se assim em uma valiosa fonte

de captação de recursos.

. Atualmente o Banco do Brasil participa com

31,9% das ações, o Banco da América com 31,0%,
além do Dai-lchí Kangyo Bank, 8,9%, o Deustche

Bank 13,65% e o Union Bank of Switzerland, com
13,65% das ações.
Antes de assumir a presidência do EurobrQz, o

presidente do Banco do Brasil e o ministro Calmon

de Sáforam homenageados com um almoço ofere­

cido pela Brazilran Chamber of Commerce in Grea­

Britaln, que contou também com a presença de tre­

zentos banqueiros e empresários brasileiros e in­

gleses.

O diretormundial da divisão Terex da General MotorsCorpo..
tion, George M. Perry, reconheceu ontem em Belo Horizonte qtJI
a atual política econômica do governo está prejudicando os pla­
nos da empresa, o que a obrigou a investir além do programado a

fim de alcançar maior capacidade de produção e para que o

índice de nacionalização de suas máquinas seja aumentado.
A situação da empresa, entretanto, é singular: embora a eco­

.nornia brasileira como um todo esteja em processo de desacele­

ração, a divisão TEREX da GM estáem expansão: contratará mais
150 funcionários este ano e aumentará sua capacidade de pro­
dução com recursos próprios e sem qualquer incentivo gover­
namental, visando sobretudo colocar seus produtos em cerca de
20 países da África e da América Latina.
Ao revelar que não há máquinas estocadas nos pátios daTerex

e que não existe qualquer mobilização no sentido de conceder
férias coletivas ou dispensar empregados - pelo contrário, vão.
ser contratados mais 150 - o diretor mundial da Divisão da GM
mostrou-se otimista quanto ao futuro do mercado para indústria

pesada, não só no país como no exterior.
Adimitiu que o mercado interno diminuiu bastante "na área da

construção, em virtude da da desaceleração dos projetos do

governo (obras públicas)", mas ressaltou que "grandes projetos
onde o equipamento Terex é essencial, como barragens hidrelé­
tricas, serão levados a efeito, pois são também essenciais a eco-
nomia brasileira".

_

'
.

Observou que o segundo mercado da empresa -o da minera-

ção - continua promissor, enquanto que o terceiro - o da
. exportação - "é mais bem sucedido do que originalmente ha­
víamos previsto". Ele informou que os compromissos assumidoa
pela empresa com o Befiex estão sendo cumpridos rigoros�
mente,e que o aumento da produção resultante do segundo
plano de expansão da divisão Terex do Brasil será dirigido para a

exportação.
George Perry admitiu que há pouco tempo os países importa­

dores não acreditavam no Brasil como grande produtor indus­
trial, mas, pelo menos no que se refere aos produtos da Terex­
disse - esta imagem está mudando. Recentemente -lembrou
- ,8 Terex trouxe ao país todos os seus concessionários nos

países estrangeiros, para que conhecessem as instalações da
fábrica e os seus produtos.
Os principais países que fecharam contrato com a Terex do

Brasil são, entre outros, a Argélia, o Canadá, a Argentina, o

México, o Equador, a Venezuela, o Paraguai, a Nigéria e a Mauri­
tânia. Estão em andamento negociações com Angola e Espanha.

.'�
�. ,

a falta de 'leite
centa o agrônomo, fa-·.-----------------------_".,.�...-..,.-""'-...-...__='"_""_""_""_""_""""""_

zendo uma pergunta:
"Mas por que então o

pecuarista não provi-
denota a forragem para a

época da escassez"?

Justifica, dizendo que
"na maioria das vezes, o.

preço pago pelo leite
não compensa (atual­
mente os criadores re­

cebem Cr$ 2,80 por litro
e reivindicam Cr$ 3,50).
Não compensa, porque
para manter a produção.
sem baixar, de janeiro a

dezembro, o produtor
teria de providenciar. a
formação de pastagens
de inverno, prevenir-se
com feno, silagem,
grãos forrageiros e ra­

ções balanceadas, como
o produtor não é tão in­

gênuo como pensam al­

guns, prefere deixar cair
a produção diante de

preços não compensa­
dores. Estas são as prin­
cipais causas da talta do
leite nas estações frias".
A SOLUÇÃO
A solução definltiva do

problema do leite de­

pende .de duas provi-

,

dências, a saber, se-

gundo o ex-secretário
da agricultura de Santa
Catarina: primeiro, con­
tínuo aperfeiçoamento
dos métodos de produ-

ção, visando a Obtenção
do leite aos menores

custos possíveis. Esta
medida requer serviços
de pesquisa e rápida
transferência de seus

resultados aos, usuários

Empasc importa de Israel

técnicas para fruticultura
efeitos dos fatores climáticos na quebra de

dormência; estudos de laboratório para de­

terminar o estágio de desenvolvimento das

gemas, no período em que não apresentam
crescimento visual e, por último, a análise dos
resultados obtidos até agora em Santa Cata­

rina.

o chefe da Estação Experimental de Vi­
diera da Empresa Catarinense de Pesquisas
Agropecuária S/A (Empasc), José Luiz Petri, .

retornou ontem de Israel, onde realizou um

treinamento, acompanhando os trabalhos de

quebra de dormência de fruteiras de. clima
temperado, desenvolvidos pelo professor
AmnonlErez e os trabalhos de·práticas cultu­
rais, ministrados pela divisão de fr.uteiras de

clima temper-ado do departamento de Horti­
cultura da Voleaní Center Institute of Horti­
culture de Israel.
A época de aplicação dos produtos, envol­

vendo experimentos de campo e laboratório,
foi um dos temas abordados no treinamento,
assim como a concentração de produtos;

.

Além desses temas abordados, foram tra­

tados também assuntos 'referentes a fatores

que afetam o "fruit set" (relação flores e nú­

meros de frutos) e seu controle, reguladores
de crescimento, sistema de condução em alta

densidade, resistêncla de fungos e fungicidas
sistémicos, além de práticas culturais � mul­

tiplicação de plantas.

(produtores). E, como

segundo caso, temos' a
fixação de preços justos
aos produtores, basea­
dos nos custos reais de

produção:

inferiores aos custos de

produção, torna-se, no

caso, necessária a con­

cessão de subsídio aos

produtores, única forma
de evitar as crises de

abastecimento do pro­
duto, as quais, não raro,

culminam com importa­
ção de leite em pó, num
país que detém um dos
mais altos potenciais do
mundo para produção
de leite".

ATA DA SEGUNDA ASSEMBLEIAEXTRAORDINARIA DO BANCO DE DESENVOL­
VIMENTO DOESTADO DE SANTA CATARINA S/A -BADESC-,REALIZADA EM
17 DE MAIO DE 1977.

.

Às dez horas do dia dezessete de maio de mil novecentos e setenta e sete, na Sede da

Sociedade, ii rua Manoel de Olivélra Ramos n? 33, 1 ° andar. no Subdistrito do Estreito, em

Florianópolis, Capital do Estado-de Santa Catarina, reuniram-se- em Assembléia Geral
Extraordinária acionistas do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S/A

"'
- BADESC -, detentores de 80.368.455 (oitenta milhóes, trezentas e sessenta e oito mil e

quatrocentas e cinquenta e cinco) açóes ordinárias nominativas, acima, pois, do "quorum"
legál, todos com direito a voto, conforme consta do Livro de Presença dos Acionistas, no
qual foram consignadas as prescrições do Artigo 127, da Lei nO 6'.404, de 15 de dezembro de

, 1976. Em cumprimento ao que dispóe o artigo 128 do citado Diploma legal, foi procedida a

composição da Mesa, oportunidade em que os acionistas presentes, por aclamação,
escolheram os Senhores Laércio Pedro da Luz, acionista e' Diretor da Sociedade, no

exercício da Presidência, e Paulo Luiz Bastos Silva, também acionista, para, respectiva­
mente, presidir e secretariar os trabalhos da Assembléia. Declarando abertos os trabalhos,

. o Senhor Presidente, inicialmente, anunciou a presença, no Plenário, do Dr. Jorge Konder

Bornhausen, acionista da Sociedade e Presidente da acionista Companhia de Desenvolvi­

mento do Estado de Santa Catarina - CODESC -, inscrita no Cadastro Geral de Contri­

buintes do Ministério da Fazenda sob o nO 83.262.535/0001·68 e com Estatuto Social

arquivado na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o nO 43.689/76, em 29 de

abril de 1976, o qual, nesta condiçào, a estava representando nesta Assembléia Geral, assim
como, de conformidade com o disposto no Artigo 21 do Decreto Estadual nO 06, de 19 de

janeiro de 1976, o Estado de Santa Catarina, Acionista Controlador. A seguir, por solicita­
çáo do Senhor Presidente, o Secretário da Assembléia procedeu à leitura do "Anúncio de

Convocação". publicado que foi no "Diário Oficial" do Estado de Santa Catarína.iediçóes
nOs. 10.729, 10.730 e 10.731, de 9, 10 e 11 de maio de 1977, respectivamente, e no Jornal "O
Estado", de-Sta Capital, em suas edições de 8, 9, 10 e 11 de maio de 1977, e que tem o

seguinte teor: "BADESC - BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA S/A -, Sociedade Anônima de Economia Mista Estadual- CGCMF 82.937.293/

0001·00, Carta Patente nO 1·350, de 20.08.1975, do Banco Central do Brasil· Capital Autori­
zado: Cr$ 150.000.000,00 . Capital Subscrito e Integralizado: Cr$ 80.370.000,00 . ANUNCIO

DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - Ficam convocados os

acionistas do Banco de Desenvolvímento do Estado de Santa Catarina S/A - BADESC-,

para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na Sede desta Sociedade, à Rua

Manoel de Oliveira Ramos nO 33,1° andar, no Subdistrito do Estreito, nesta Capital, no dia
17 de maio de 1977; ás 10,00 horas, com a seguinte ORDEM DO DIA: 1° . Eleição do

Presidente, 2°· Outros assuntos de interesse da Sociedade. Florianópolis (SC), 06 de maio

de 1977, Laércio Pedro da Luz .. Presidente em Exercício". Finda a leitura do "Anúncio de

Convocação", o Senhor Presidente, logo a seguir, informou ao Plenário.que a Assembléia

que ora estava sendo realizada havia sido convocada com o objetivo precipuo de recompor
a Diretoria da. Sociedade, em conformidade com o disposto nos Estatutos Sociais, haja
vista a vaga surgida com o falecimento do seu Presidente, Dr. Renato Ramos da Silva,
ocorrido no dia 12 de abril do ano em curso. Encareceu, na oportunidade, o Senhor

Presidente, que, antes que os assuntos constantes da Ordem QO Dia passassem a ser

apreciados pela Assembléia, fosse guardado pelo .Plenário um minuto de silêncio em

reverência a memória daquele que foi um dos fundadores e organizadores da Sociedade e

seu primeiro Presidente, o inesquecivel amigo e já saudoso Dr. Renato Ramos da Silva, o

que foi observado por todos os presentes. Em seguida, o Senhor Presidente disse que se

poderia, então, passar a dar cumprimento ao contido no primeiro item da Ordem do Di�
esti:belecida para o Conclave· Eleição do Presidente. Para tanto, colocava a palavra a

disposiçáo de quem dela uso quisesse fazer. Com a palavra o Dr. Jorge Konder Bornhau­

sen, que, na condição de Representante nesta Assembléia Geral do ACionista Controlado_r,
requereu à Mesa que submetesse fi apreciaçáo do Plenário o nome do Dr. Plinio Arlindo De

Nes, que propunha para o cargo vago de Presidente da Sociedade, para completar o

mandato do Presidente recentemente falecido. Continuando livre a palavra e como não

houve mais quem quisesse se manifestar, o Senhor Presidente, a retomando, submeteu o

nome proposto pelo Senhor Representante do Estado de Santa Catarina à consideraçáo da
Assembléia, e, logo após, em votação, oportunidade em que foi o Dr. Plínio Arlindo De Nes,
brasileiro, casado, industrial, residente e domiéiliado à rua Baráo do Rio Branco nO 1963,
apartamento nO 3, Centro, na cidade de Chapecó, neste Estado, portador da Carteira de

Identidade nO 1'10942, expedida pelo Instituto de Identificação e médico Legal da Secretaria

'- �� ���������:��I����sOF������:; �f�i������n���:�� ����V�:Ob���;51��J;;t:I����
pela unanimidade dos presentes, Presidente da Sociedade, para, na conformidade do

disposto nos Estatutos Sociais em vigor. completar o mandato do seu antecessor, iniciado
em 25 de julho de 1975. Ainda com a palavra, o Senhor Presidente declarou, a seguir, que a

posse do novo' Presidente dar-se-ia táo logo o Banco Central do Brasil procedesse a

homologaçáo do nome do recém-eleito, na conformidade da Lei, Em seguinda, pedindo e

obtendo a palavra, o Dr. Jorge Konder 'Bornhausen ressaltou em seu nome próprio e pelas
entidades representadas o excepcional trabalho desenvolvido, até o seu prematuro desa­

parecimento, pelo Dr. Renato Ramos da Silva à frente do BADESC e salientou a confiança
do Excelentíssimo Senhor Governadordo Estado, Dr. Antônio Carlos Konder Reis, e de seu

Governo, no empresário PlínIo Arlindo De Nes, que acabava de ser eleito. Dando contínui­

dade aos trabalhos, o Senhor Presidente colocou novamente a palavra à disposição dos

presentes, a fim de que, em torno do segundo e último item, outros assuntosde interesse da

Sociedade pudessem ser tratados, concluindo, assim, a Ordem do Ola estabelecida para o

Conclave. Como, entretanto. não houve quem dela mais uso quisesse fazer, o Senhor

Presidente, a seguir, manifestou o seu agradecimento pela presença de todos e, em

especial, do Dr. Jorge Konder Bornhausen, ilustre Representante do Estado de Santa.

Catarina nesta Assembléia Geral. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente decla­

rou, então, que ia suspender a sessão pelo tempo necessário á lavratura da presente ata.

Reiniciados os trabalhos, foi esta ata lida, discutida e, achada conforme, sendo a seguir
assinada pelo Secretário do Conclave, portodos os presentes e pelo Senhor Presidente,

que, logo após, declarou encerrada esta Segunda Assembléia Geral Extraordinária do

Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A.' BADESC, Florianópolis(SC),
17de maio de 1977, as) Laércio Pedro da Luz· Presidente da Assembléia, Paulo Luiz Bastos
Silva> Secretário da Assembléia, Jorge Konder Bornhausen> Representante do Estado de
Santa Catarina, Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina· CODESC·
CGC/MF 83.262.535/000,1·68, Registro na JUCESC nO 43.689/76, em 29.04.1976· Jorge
Konder Bornhausen· Presidente, Alfredo Koerich, Altamir Vieira, Altino da Cunha', Amilton
Giácomo Tomasi, Antônio Diomário de Queiroz, Armando Sabino, Carlos Passoni Júnior.
Carlos Wolowski Mussi, Dilson Sardá, Esperidião Amin Helou Filho, Ivan Oreste Bonato,
Jorge Konder Bornhausen, Laércio Pedro da Luz, Marcilio Joáo da Silva Medeiros Filho,
Maury Alberto Viviani, Nabor Teixeira Colaço, Paulo Luiz Bastos Silva, Rubens Clasen e

Washington Luiz do Valle-Pereira.
CONFERE COM A ORIGINAL, LAVRADA ÀS FLS. 23, 24 e 25 DO liVRO PRÓP.RIO DE "ATAS
DAS ASSE,MBLEIAS GERAIS" 00 BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA S.A. - BADESC.

FlorianópolistêC), 17 de maio de 1977.

Laércio Pedro da Luz Paulo Luiz Bastos Silva
Presidente da Assembléia Secretário da Assembléia

Firmas reconhecidas no Cartório Odilon Bartolomeu Vieira,

Entretanto, afirma
Glauco Olinger -, "Se o

governo preferir manter
preços políticos para o

leite, visando beneficiar
aos consumidores, a

ponto dos preços serem

Neve já provoca
o aumento do café

. A neve que caiu ontem nas cidades de São Joa­

quim, em Santa Catarina e Palmas, no Paraná, pro­
vocou na tarde de ontem uma ligeira alta nos preços
do café, verificada na praça de Santos. No final dos

pregões, � Bolsa Oficial de Café anunciou altas �e
Cr$ 72,00 por saca do tipo quatro, no mercado dis­

ponível, enquanto que as bases no mercado a termo

apresentaram valorização de até Cr$ 420,00 por
saca, em contraste com várias semanas de sucessi­

vas baixas.
As medidas oficiais por 10 quilos, passaram a ser

estas, no disponível: estilo Dantas Mole, Cr$ 550,00;
Riado Duro, Cr$ 508,88; e sem descrição, Cr$
473,33. A Bolsa também fixou as seguintes bases

para os negócios a termo: maio, Cr$ 580,00; julho,
Cr$ 620,00; setembro, Cr$ 650,00; dezembro, Cr$
670,00 e janeiro, Cr$ 690,00.
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Os elogios deMondalea Juan.Carlos
"nova

democracia" ,.

a promessa

de Banzer.

o general Banzer

La Paz - O general Hugo
Banzer, presidente da Bolí­
via, declarou ontem que o

país "avança para uma nova

democracia, de caráterplura­
lista, que permitirá o exercí­
cio das liberdades humanas,
sem as limitações do analfa­
betismo e da pobreza". Esta
a forma que terá o sistema

que o regime militar quer
deixar no país quando con­

cluir, em 1980,' o mandato

que as Forças Armadas fixa­
ram para si próprias. O gene­
ral, destacou que o regime'
espera que até 80 "ocorra a

correspondente transforma­

ção das estrutu ras políticas
partidárias, de tal modo que
.no momento da instituciona­

lização o povo conte com ins­
trumentos sociais fortes",
Tal transformação, entre­

tanto, ele não disse como se

dará. Os partidos políticos,
por outro lado, estão em re­

cesso desde novembro de 74.
O discurso de Banzer foi

pronunciado no momento
em que 0 secretário de Es­
tado adjunto dos EUA, Te­
-rence Todman, visitava a Bo-
lívia.

.

Lefebvre vai

continuar­

desafiando

o Papa
Econe, Suíça - o bisp

conservador Marcel Lefebvre

que parece pouco se importa
com a advertência de que esté
a ponto de dar "um decisiv

passo para o cisma" (palavra
do Vaticano), ordenará no mês
que vem mais 14 sacerdotes de
seu movimento anti­
reformista. O bispo també

pretende continuar com seu

planos de rezar' a missa d

segunda-feira de Pentecostes
no amplo palácio de exposi­
ções de Genebra e abrir um

priorato na cidade, apesar de
saber que, com isso, estará de·
safiando as ordens papais. Por
decreto do Papa, Lefebvre
continua suspenso "a divinis",
ou seja, está proibido de dizer

missa, ministrar os sacramen­

tos ou predicar. Mas, até
agora, ele ignorou o decreto
de Paulo VI'.

Young fala com os guerrilheiros africanos
Maputo - O embaixador

norte-ameriCano na O'NU
Andrew Young participou
ontem de manhã das delibe­

rações da Conferência da

ONU sobre Zimbabwe (Ro-

désia) e Namíbia (África do
Sul Ocidental) e depois man­

teve urnareuniào com Sam

Nojoma, Chefe dos guerri­
lheiros que combatem. pela
Independência da Namíbia:

Depois do encontro, reali­
zado na residência do em­

baixador dos Estados Uni-

dos, Young disse que ele e

Nojoma, dirigente da Organi­
zação do Povo da África do
Sudoeste - SWAPO -

"Começaram a resolver al­

guns problemas de comuni­

cação". Por sua vez, Nojoma'
qualificoú a entrevista de
"contato exploratório muito
últil".

.

Depois da reunião com

Young, Nojoma declarou que

Unidos, Grã-Bretanha,
França, Canadá e Alemanha
Ocidental com a finalidade
de fazer com' que o prernier
da África do Sul permita a

realização de eleições na

Namíbia supervisionadas
pela ONU.

mesmo tempo, negando-se a

impôr severas sanções eco­

nômicas e militares à África
do Sul. Por outro taoo.as ..po­
tências ocidentais desejam
se convencer de que a

SWAPO está interessada
realmente na realização de

eleições livres na Namíbia,
que poderiam refutar a afir­

mação de Nojoma de que sua

organização é "a única re­

presentante autêntica do

povo da Namíbia".

a SWAPO não tem qualquer
objeçào a que o Ocidente

pressione a Áfri.ca do Sul

para que aceite e ponha em

vigor as resoluções da ONU
sobre a Narnibia. O chefe

guerrilheiro, porém, não'
falou de eleições, limitando­
se a dizer que estava dis­

posto a participar de conver­
sações, com Vorster e com a

ONU, se fossem aceitas duas
das condições propostas
pela ONU: libertação de
todos os presos políticos e a

retirada' de todas as forças
sul-africánas do território.

Os grupos nacionalistas
africanos não têm dissimu­
lado sua frustração diante do
objetivo ocidental de .conti­
nuar buscando "soluções
pacíficas" para o conflito,
enquanto continuam, ao

O tema das conversaçóes,
que também é um dos pro­
blemas básicos da conferên­
cia, foi a gestão iniciada no

mês passado pelos Estados
Andrew Yong

"""," .

VIOLENCIA E TERROR NA ITÁLIA
Roma -A violência e

o terrorismo nas ruas

da Itália estão levando
o país a uma verdadeira

guerra de guerrilhas. O
governo e o poderoso
Partido Comunista Ita­
liano são os alvos mais

frequentes desses ata­

ques, ma a violência se

diversificou de tal
modo que agora afeta
todas as grandes cida­
des. Muitas delas,
como Roma, ficam às
vezes paralisadas de­
vido às suas conse­

quências,
Nos últimos anos,

grupos de extrema­

esquerda e extrema
-direita praticam ações
violentas e sangrentos
atentados. No mês
passado, por exemplo,
quatro policiais foram
mortos em choques
com grupos esquerdis­
tas. E anteontem, dois
ativistas do Movimento
Social Italino, neo­

fascista, dispararam

Madri - O país basco voltou
à normalidade trabalhista, de­
pois de uma dura "semana de
luta" pelá anistia política, que'
deixou um saldo de cinco moro'

tos, mais de 50 feridos e muitos
presos. Durante sete dias, as

três provínctas bascas, de Na­
varra pateciam estar em es­

.tado de'guerra. Os choques
com a polícia anti-motins
foram constantes, dia e noite.
As ruas se converteram em

barricadas e 'as 'donas-de-casa
armazenaram quantos.alirnen­
tos puderam, por medo de que

Praga - Na opinião do secretário-geral do Partido Co-
a situação se agravasse.

. Os danos materiais, além'munista chileno Lu.is Corvalan, exilado na União Sovié- dos purarnente trabalhítas.sáotica, o presidente norte-americano Jimrny..Carter não está calculados em mais de 200
cumprindo suas promessas eleitorais com r�!aç�o ao milhões de dólares. Mas o que
Chile. "O candidato Carter falou contra as violações dos. causou a situação, á mais
direitos humanos no Chile. Algumas pessoas, inclusive no ' grave na Espanha desde o fim

Chile, tiveram ilusôes com ele. Agora; Gomo presidente, da guerra civil de 1939, conti­
atua de outra maneira. Mas isto não nos preocupa em

nua sem solução: ii exigência'
demasia: é o povo chileno que tem que resolver seus

de libertação de mais de uma
"

bl
\ centena de espanhóis quepropnos pro emas". Entretanto, disse, "se há algo que ainda não se beneficiaram da

desejamos do presidente Carter, e temos direito a desejá- anistia para os presos políti­
lo, é a observância da recente decisão das Nações Unidas cOS.

que conclama a não conceder ajuda militar-ao presidente Durante uma semana, os

ehlleno Augusto Pinochet". O secretário-geral do PCC bascos exigiram a libertação
afirmou ainda que a queda da ditadura de Pinochet pode- dos presos políticos, com gre-

.

tar
.

t d
.

E d ves que afetaram mais de meiona es ar mais per o o que se pensa, pOIS os sta os milhão de trabalhadores. EntreUnidos favorecem sua substituição por um militar mais estes presos políticos, estão 27
moderado, "seguido do restabelecimento de uma demo- bascos, dos quais 18 ainda es-
cracia burguesa",

'

peram julgamento .

suas armas em pleno
Palácio da Justiça de
Roma contra um mili­
tante da organização
marxista Luta Contí­
nua.

Os denominados
"Núcleos de, Ação Pro­
letária" (NAP), um dos

grupos de guerrilha
urbana mais violentos
e melhor organizados
do I

país, incluíram o

secretário-geral do PCI
Enrico Berlinguer
numa lista de 'inimi­

gos" e alvos de futuras

"ações proletárias",
que vão desde o se-,
questro âté tiros nas

i->�as das vítimas. Na

quinta-feira passada, a

capital voltou a ser ce­

nário de combates de
rua que espalharam o

·terror. Os. pequenos
part-idos 'Radical e De­

rnocracia Proletará tra­
tavam de realizar um

ato na praça Navora
para recordar o ter­

ceiro aniversário do

plebiscito que aprovou
o divórcio. Mas, ante a

ação da polícia, os con­
flitos acabaram se am­

pliando paraa vizinha

praça do Panteão,
Campo das Flores e ou­

tras partes da zona co­

nhecida como Traste­
vere.

A jovem morta na

quinta-feira foi a ter­

ceira vítima fatal em

menos de dois meses.

Em março, a polícia
matou um estudante

perto da Universidade
de Bolonha. Em abril,
um policial foi abatido
perto da Universidade
.de Roma, em meio a

''l1ma manifestação es­

tudantil. Isto fez com

que o governo proi­
bisse os atos públicos
.na. capital, até 31 de
maio.
Os estudantes e jo­

vens em geral! descon­
tentes com o Partido
Democrata-Cristão e o

PCI, representam. a

- Alguns deputados dizem que foi
deflagrada uma verdadeira guerra de

guerrilhas no país: Os principais
alvos: o PCI e o governo.

grande maioria das or-
0.- .,1.

_ganJzaçoes que pre-.
gapl e praticam 'a' v19':.7
lência. O Partido 'Co­
munista, que adotava
uma atitude tolerante
com os grupos de

extrema-esquerda, fa-

voreee agora uma

energica repressão po­
liéiáf,' enquanto pro­
cura negociar algum
tipo de acordo .corn o

POC, a fim de participar
.

do governo. Berlinguer
diz que a violência,

combinada com a pro­
funda crise econômica
que afeta o país há'

anos, demonstra que .o

ingresso de seu partido
no governo é a solu­

ção.

A eleição parlamentar em Israel As críticas de
-�

Corvalan a CarterTel-Aviv - Os israelenses compáreceram ontem em

grande número às urnas na renhida luta eleitoral entre o

Partido Trabalhista, no governo, e um bloco direitista que
representa o maior desafio jamais experimentado contra
a política tradicional. Acredita-se que os resultados da

votação de 2,2 milhões de eleitores proporcionarão uma

drástica diminuição do número de cadeiras dos trabalhis­
tas, que até agora contavam com 51 de um total de 120 do

parlamento.
Peres votou nas primeiras horas da manhã perto de sua

residência suburbana nesta capital. Dissr que confiava na

suavitória e que "a questão é saber por que margem. Isso
realmente não posso dlzê-lo". Uma vitória trabalhista im­

plicaria na continuação das iniciativas, auspiciadas pelos
Estados Unidos, para solucionar o conflito do Oriente

Médio, entregando territórios árabes ocupados em troca
de um tratado de paz. Por outro lado, o Likud declarou

intenções de não retirar-se de território algum senão

tratar_;;e de um tratado definitivo de paz e de anexar-sela.

margem .ocidental do Rio Jordão, ocupada durante a

guerra de :67.
Se nenhum dos dois partidos obtiver uma vitória deci­

siva, muito dependerá dos partidos menores, o Partido
Nacional ReJ-igioso (FlNR) e o Movimento Democrático
para a Mudança (MDC), o novo governo. O PNR é tavcrá­
vel a uma aliança com o Likud, porque também considera
que a margem ocidental deve integrar-se a Israel. O MDC
está mais próximo da orientação trabalhista. Acredita-se

que cada um destes partidos poderão obter entre 10 e 15

por cento elos votos. No total, 22 partidos concorrem às

eleições, desde os movimentos feministas e grupos étni­
cos até os comunistas pró-soviéticos e a extrema-direita,
representada por Meir Kahane. Um dia de sol assegurava
uma participação numerosa do eleitorado. Uns 43 por
cento dos votantes - perto de tmilhào de pessoas -

votaram nas primeiras sete horas das eleições, O dia, que
é feriado segundo a lei israelense, foi aproveitado por
muitos para excursões à praia e ao campo.

NECESSITAMOS DE CASAS E APARTAMENTOS
PARA LOCAÇAO PARA CLIENTES JÁ CADASTR4DOS:,

.

CASAS VENDEM-SE
JARDIM SANTA MONICA - Em terreno de 700m2
maravilhosa.residência com 320m2 contendo living
em mármore em três ambientes, 3 quartos com WC
social, suite para casal completa, copa-cozinha,
com azulejos até o teto, dep. ernpreqadas com quar­
tos, garagem para 2 carros, churrasqueira, jardins.
Cr$ 1.400.000,00 - com financiamento CEE - f.303
TRINDADE - Ótimo terreno de 476m2, tendo bela
residência com 200m2, com 2 salas, 4 dormitórios,
wc comazulejos até o teto, copa-cozinha, dep. em­
pregadas e garagem. Cr$ 700.000,00 - f. 515
CENTRO - Com 240m2 de terreno e com constru­

ção de 130m2, contendo 2 salas, 3 dormitórios, WC
em cores e copa-cozinha, garagem em bom estado.
Cr$ 450.000,00 - f. 308
CENTRO - Em terreno de 480m2, e de construção
de 140m2, com varanda, sala de estar, sala de jantar,
3 dormitórios, ·wc em cores e garagem. Cr$
1.200.000,00 - Aceita troca outro imóvel- f. 314
CAMPINAS� Casa mista em excelente estado com

2 salas, 4 dormitórios, WC e cozinha em azulejos
coloridos até o teto e garagem, com Cr$ .90.000,00
entrada, saldo em mensalidades de Cr$ 2.800,00 -

Ótimo investimento - f. 402

CEt'lTRO - Em plena zona comercial, ótima loja e

residência e subsolo. Cr$ 5.500.000,00 - f. 509
Casa mista, com 150m2 de terreno, living, 6 quartos,
armários, 2 banheiros c/azulejo decorado até o teto,
copa cozinha, dependência de empregada, gara­
gem, churrasqueira. 2 pavimentos e um subterrâ­
neo. Nova. Cr$ 300.000,00 de entrada e saldo de Cr$
150.000,00 a combinar. f.320

TERRENOS
Stodieck (parte alta) a partir de Cr$ 800 o r:n2
Mauro Ramos 882m2: Cr$ 3.000.000,00 - f. 517
Vitor Konder, 504m2. Cr$ 1.000.000,00 - f. 552
Stodieck, 600m2. Cr$ 260.000,00 - f. 521
Jardim Itaguaçu, 1000m2, Cr$ 900.000,00 - f. 505
Bocaiúva, 188m2. Cr$ 400.000,00 - f. 525
Cid. Universitária,,410m2. Cr$ 180.000,00 - 508·
Barreiros, 1824m2. Cr$ 330.000,00 - f. 514
Trindade, 470m2. Cr$ 500.000,00 - f. 512
Cid. I,.Iniversitária, 500m2. Cr$ 370.000,00 - f. 516

TERRENOS NA PRAIA
Canasvieiras, 360m2. Cr$ 100.000,00 - f. 513
Ingleses, 360m2. Cr$ 110.000,00 - f.511
Santinho, 360m2. Cr$ 115.000;00 - f. 535
Camboriú - Lotes46 a 48 -J. M. Luiza. Cr$11 0.000,00
cada - f.520

'

Joaquina, 1200m2. Cr$ 200.000,00 - f.524
Daniela, 900m2 - esquina dá projeto aprovado. Cr$
135.000,00 - f. 501
Praia do Pontal - 360m2. Cr$ 45.000,00. f.527
Praia dos Ingleses - 362m2. Cr$ 75.odo,00. f.528
TERRENOS NO CENTRO
Jardim Sta. Mônica - 720m2. Cr$ 250.000,00. f.529

CHÁCARAS
BIGUAÇU -Com 411.000m2, com ótima casa-sede,
galpão de 200m2, "80 cabeças de gado, 5000m2 de
pastagem, toda cercada. Cr$ 1.600.000,00 - aceita
imóvel em troca. - f. 503

.

APARTAMENTOS - VENDEM·SE
ED. ANDIilÉA - De frente para H. Luz, com sala,
quarto, copa-cozinha e WC todo decorado e tanque,
10 andar, todo acarpetado. Cr$ 60.000,00 de en­

trada, saldo CEF. - f. 101
ED. MIRIÁM-- Na Rua Rafael Bandeira, com 2 salas
conjugadas, 2 dormitórios com armários, WC e co­

zinha e tanque, molduras de gesso, lustres. Cr$
320.000,00 - f. 201

,ED. CARLOS TAULOIS - Com sala, quarto com

armário embutido, WC com box alumínio, cozinha,
pisos pavjilex, maravilhosa vista panorâmica, e com
garagem. Cr$ 380.000,00- à rua Tenerite Silveira-f.
102

.

ED. IRACEMA -À Rua Rafael Bandeira, com sala, 2
quartos, cozinha e WC em cores, área de serviço.
Cr$ 300.000,00 - mensalidades de Cr$ 300,00. - f,
208
ED. GABRIELA- Em construção com sala, 2 dormi­
tórios, WC completo em cores, cozinha, dep. em­
pregada, transfere-se - Cr$ 120.000,00 da poupança.
- f. 203
ED. SANTA CATARINA - Com 2 salas, 2 dormrto­
rios, 'WC e cozinha azulejados em cores, dep. em­
pregada e garagem, todo reformado. Cr$ 600.000,00
- existe financiamento. - f. 206

ED. SIMONE - À Rua Pascoal Simone com sala, 2
dormitórios, 2 WCs, copa-cozinha e garagem. Em
ótima localização junto ao Tritão. Cr$ 350.000,00-
f.202

,

.

ED. GUARAPARI- A Av. Mauro Ramos, com living,
3 dormitórios com armários, WC e cozinha em co­

res, e área de serviço. Cr$ 250.000,00 entrada. Saldo
Cr$ 1.200 mensais. - f. 304
ED. RIVERA. - Junto ao Tritão, todo acarpetado
com�la, 3 dormitórios com armários, WC e co­

zinha, àep� empregada e garagem. Cr$ 530.000,ào­
com entrada de crs t 40.000,00. Saldo financiado-
L 305

'

ED. ITAMARACÁ - À Rua Abel

C�"
ela, com sala, 3

dormitórios, WC e cozinha, e áre e serviço. Cr$
'200.000,00 entrada. Saldo mensais e Cr$ 1.500,00
- f. 306

'

ED. KAIOBA - À Av. Mauro Ramos, com salas con­
jugadas, 3 quartos com armários, WC e cozinha e

área de serviço. Cr$ 200.000,00 entrada: Saldo Cr$
1.200,00 mensais .� f. 307
APARTAMENTOS NO CENTRO
ED. GABRIELA, em construção à Av. Hercílio Luz, de
'frente com 2 quartos, WC social e cozinha com azu-

. lejos decorados, living com linda vista, dependência
'de ernpreqada e área de serviço. Cr$ 75.000,00 de
entrada, saldo a combinar. f.209
ED. GABRIELA, em construção 'à Av. Hercílio Luz,
com living, 3 quartos, sala, cozinha, dependência de
empregada, área de serviço e garagem, com bela

. decoração. Cr$ 100.000,00 entrada, saldo a cornbi­
.nar. f.316
ED. GEMINII, em construção à Av. Beira Mar Norte
com espetacular vista panorâmica, com belíssimo
living, 3 dormitórios, sendo uma suite completa, WC
social e cozinha com azulejos decorados, pisos de­
corados, dependência de empregada e garagem.
Cr$ 150.000,00 de sinal, saldo financiado CEF. f.317

CASA NA PRAIA
JURERÊ - Em terreno de 360m2. Ótima residência
com 2 salas conjugadas, 3 dormitórios e WC social e
cozinha. Garagem para 3 carros, dePrndências de

empregada e churrasqueira e .jardins. Cr$
450.000,00 com financiamento da CEF. � f. 510·

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - '22-8577

COMPRA - VENDA - ADMINISTRACÃO ·-:.LOCAC,ÃO

Madri - O vice-presidente
norte-americano Walter Mon­

dale elogiou ontem os gover­
nantes espanhóis por estarem
"conduzindo o país à democra­
cia". Poucas horas antes, umá
bomba destruíra grande parte
das instalações do centro cultu-

.

ral norte-americano. na capital.

Segundo teleforlema anônimo,
o atentado foi obra do Grupo. de
Resistência Antifascista Popu­
lar - Crano,

- Quero dizer - falou Mon­
dale -, em nome do povo de
meu país, que estamos entu­

siasmados com o. rumo da so-·
ciedade democrática seguido
por este país. Sempre sorrindo

, e sem deixar transparecer que
fora informado da explosão da
bomba, oito horas antes de sua

chegada, o vice-presidente
manteve uma conversação de ,

duas horas com o' premier
Adolfo Suarez antes de visitar o.

rei Juan Carlos - último ato. ofi­
cial de sua estada de 24 horas
na Espanha, segunda escala de
sua viagem por cinco países.

J

Mondale desmentiu que sua

visita se prendesse às eleições
parlamentares espanholas, que
serão realizadas a 15 de junho.
Contudo, ao referir-se a Suárez
e ao rei, declarou que os novos

dirigentes "demonstraram ao

mundo que as forças democrá­
ticas não estão. em declínio,
mas mi ofensiva".

Quanto à explosão, o próprio
Grapo explicou que' Foi "um
protesto contra as ações do. im­
perialismo ianque". No aten­

tado, dois guardas foram feri­
dos ligeiramente. A bomba foi
colocada dentro. de uma má­
quina automática de refrige­
rantes .no centro. cultural - a

.

mais de um quilômetro e meio.
da rota que, mais tarde, foi per­
corrida por Mondale.

Os bascos

voltam à

calma na

'Espanha
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SiNTESE'

CAMPEONATO CARIOCA

Rio - Penúltima rodada do ,

primeiro turno hoje, com o

Vasco liderando (21 pontos

ganhos), seguido do Botafogo
( 18 pontps). Em São [anuâ­
rio,21 horas, Vasco x Bonsu­

cesso; )) Maracanã, 19h15m,
Fluminense x Portuguesa;
21h15m: Botafogo x Campo
Grande; em Campos," no es­

tádio Godofredo Cruz, Goi­
tacás x Bangu,

GP MONAC;O
Montecarlo .:_ Os organiza­
dores do Grande Prêmio de

Mônaco, que será corrido

domingo, anunciaram ontem

uma lista de 25 carros de
Fôrmuba Um convidados a

disputar as vinte colocações
q,isponíveis na prova, Na

lista estão incluídas as equi­
pes regulares do circuito do

campeonato: McLaren, Tyr­
rei, JPS-Lotus, Ferrari,
Brabham, ;March, Shadoui,
Hesketh e Surtess, cada-urna
com dois carros, Wolf, En­

sign, Ligier Matra, Copersu­
car, Williams, ATS-Penske e

o March particular de Arturo
MerzÚio, um carro cada,

COSMOS
Nova Iorque - Franz Bec­

kembauer assinará contrato
com o Cosmos na próxima
quarta-feira, transferindo-se
definitivamente do Baqern,
Neste sábado ele fará sua

despedida, jogando, no está­

dio Olímpico de Munique
contra o Borussia Moen­

chengladbach.

DÚVIDAS
Landover, Maryland - De­

pois da lut� de segunda-feira
à noite, quando teve muitas

dificuldades para derrotar o

uruguaio naturalizado espa­

nhol, Alfredo Envangelista,
pelo título' mundial dos

peso-pesados, ficarqm mui­

tas dúvidas quanto a capaci­
.dade física atual de Muha­
mad Ali. "Tratei de

nocauteá-lo, porêm não

pude",. confessou Ali.·Sua vi­

tória foi conquistada por

pontos. Para os observado­
res, Muhamad Ali, que está

negociando uma quarta e

muito lucrativa com Norton,
terá de mostrar muito mais

força no próximo combate.
LIBERTADORES

Porto Alegre - A reunião do
Comitê Executivo da Confe­
deração Sulamericana de Fu�
tebol para julgar o protesto
do Corintians contra o Inter­

nacional, será realizada hoje
em Buenos, Aires, porque

Santiago Lynden um dos seus\
membros, não pôde se deslo­
car até Lima. Os outros inte­

grantes do Comitê são o uru�
guaioEduardo Rocca e o pre­
sidente da CSAF, Teófilo Sa­

linas. A disputa fora de

Bencz e Pinheiro vencem em Criciúma
Roberto Bencz: na cate­

goria de "PC-POC" e Os­
valdo Pinheiro Filho, na ca­
tegoria de "Novatos",
ambos da equipe "Super­
mercados Riachuelo", de

,
Joinville, toram os qrandes
vencedores da I Etapa do II
Campeonato Catarinense
de Kart, disputado no úl­
timo domingo, no Kartó­
drama Municipal de Cri­
ciúma.

,

A prova, que assinalou a,

'abertura da temporada de
1977, foi sensivelmente
prejudicada pela chuva,
que caiu durante todo o seu

desenrolar, influindo na ta­
bela, final de classificação.
Clóvis Roberto Concatto,
campeão catarinense, não
repetiu suas atuações ante­
riores, ficando na quarta
colocação. Esta posição é
fruto, principalmente, do
mau -emprego de pneus, já
que Concatto, acreditando
que a chuva

-

parasse logo,
,

correu. com pneus duros,
quando devia ter optado,
'como os outros, por pneus
de composto mole, que dão
maior aderência em pistas
molhadas.
Henrique Gaidzinski Pe­

rez, companheiro de Con­
catto na equipe Brecha­

Expresso Chapecoénse,
campeão de "Novatos" em

1976, não foi feliz em sua

estréia na "PC-POC",
tendo estourado sua cor­

rente na volta de apresen­
fação, o que o afastou da

primeira bateria. Com o

kart consertado às pressas,
Henrique alinhou na última

atuação em sua volta às

pistas.
Osvaldo Pinheiro Filho,

teve uma atuação muito

segura, pilotando um kart
acertado por ele mesmo -

é um dos melhores mecâ­
nicos de Santa Catarina -

e venceu as duas baterias,
da categoria .de "Novatos"
e já "pinta" como o possí­
vel campeão da categoria )

nesta temporada.
PROTESTO

Um. único protesto foi re­
cebido pela FAUESC, apre­
sentado pela equipe Ria­

chuelo, contra a classifica­

ção da 1 a bateria, que dava
a oitava colocação para seu
.piloto Marco Antonio Di
Bernardi.
Revistas as planilhas da

bateria, foi constatado um

erro de anotação, pas­
sando Marco Antonio para
.sétirno lugar, o que lhe
valeu mais um ponto.vexa­
tarnente o que lhe garantiu
.0 terceiro lugar na classifi­

cação final.
Desta forma, como

algum concorrente poderá'
apresentar algum recurso

contra esta decisão 'da
FAUESC, o resultado da I

Etapa ,da Campeonato Ca­
tarinense de Kart só será

hornoloqado, às 20 horas
da próxima sexta-feira,
quando expira o prazo para
apresentação de recursos.
CLASSIFICAÇÃO

É ÇI seguinte a classifica-I
ção, sujeita a homologa";
ção, . da I Etapa do Cam­

peonato Catarinense de
Kart de 1977:

Só-Só 'foi O "fita azul"
,

da regata oceânica
Cumprindo o percurso de 45 milhas em

20 horas, o barco se.se, comandado por
Édson Altino Pereira, obteve a fita azul, ao
vencer. no final da semana a '''Regata de
Océano Linck S/A", na Classe "A", pro­
gramada pelo Departamento de Vela do
Iate' Clube de .Santa Catarina - Veleiros'
da Ilha; enquanto o antigo Anita, do Cc­
mandante Édson Araújo, ganhou a Classe
"B','. NasClasses V e VI ficou em prrmelro
SôfSó (É'd�on Altino . Pereira, Douglas
Mesquita, Théo Pereira de Souza e Joa-

, quim Belo); segundo Yara II (Aristóteles
Martiris, Carlos Leite, Guilherme Leite e

Carlos Henrique Berenhauser): terceiro
Galés (Paulo Gil Alves, Manoel Alves, Nel­
son Murilo Alves e Álvaro Fonseca Júnior;
quarto lugar Papa Vento (Carlos R.B. Te­

xeira, Norberto Silveira de Souza, Luiz
Eduardo Berenhauser, Edmar Nunes
Pires e Lilinho). Na Classe Cruzeiro O ven­

cedor foi o barco Anita (Édson Araújo,
Mauro Soares, Osvaldo Soares-Ciro Cor­

deiro, Ugo de Souza e Túlio Carpes; se­
gundo Zazori (Jac Resmond, João Ca­

pella e Saul Damiani Filho).
A COMPETiÇÃO
A largada da regata foi na Barra Norte,

entre as ilhas. do Ratones e Anhato Mirim,
às 16h30m de sábado, com ventos sueste

de fracos a moderados. Partiram seis em­

barcações, sendo que o Yara II navegou

sempre na frente até a Ilha do Arvoredo.
Passando muito afastado desta ilha, o

Yara II foi ultrapassado (20 horas) pelo
SÔ-SÓ, que rumou próximo ao costão,
numa boa manobra do navegador Théo

Pereira de Souza.

Às 21 horas de sábado, a altura da ilha

das Galés, o vento sueste foi acentuado,
'proporcionando ao barco Galés, de Paulo
Gil) Alves, uma-'!soa vantagem, amanhe-
.cendo na entrada da Barra em primeiro
lugar. Pela manhã o vento era de fraca
intensidade, do quadrante noroeste, e

Sõ-Só e Yara IIu passaram a frente, lide­
rando a regata. As 1Qh15m de domingo,.
Sõ-Só atracava no trapiche do Veleiros da

Ilha ganhando a cobiçada fita azul da re­

gata.
O iate Papa Vento, de Carlos Roberto

Bessa Texeira, quebrou o leme durante a

• noite, pernoitando na Ponta das Canas;
mas foi a atuação do Zazori a mais elo­

giada pelas demais tripulações, por ser

um iate pequeno" classificado como

"anâo de oceano", com apenas 6,50m de

comprimento, acabando por completar a
regata e conquistar o segundo lugar na
Classe Cruzeiro. Hoje à noite, no V�leiros,
durante um jantar, será efetuada a en­

trega de prêmios, todos ofertados por
Linck S.A.

O joinvilense Roberto Bencz, primeiro no kart em Criciúma.

Categoria' "PC-POC"
1 ° lugar - n? 29 - Roberto

Bencz, Joinville, com 11

pontos; 2° lugar - nO 13"
Jaime Valentin Cunha,
Joinville, 9 pontos; 3° - n?

28, Marco A. Di Bernardi,
Fpol is, 8; 4° - n? 17, Clóvis
Concatto, Chapecó, 7; 5°­
nO 8, Cláudio Simão, Blu-'
menau, 6; 6° - n? 88, Antô­
nio Dias Ramos, Itajaí, 5; 7°
- nO 14, Eron Baldisssera,
Chapecó, 4; 8° - n? 30,
Jener Silva, Blumenau, 3;
9° - nO 7, Cesar G. Buch,
Blumenau, 2 e em 10° - nO

99, Cláudio Miraglia, Cri-
.

\

Remo de se ganhou

ciúma, 1 ponto.
Categoria "Novatos"

1 ° lugar - nO 28, Osvaldo
Pinheiro Filho, Joinville, 11'
pontos; 2° - nO 11, REmato
Naspolini, Criciúma, 9; 3° -

nO 43, Valdemar Roberti, 8;
40 - n? 70, Delano A. Remar,
Joaçaba, 7; 5° - nO 44, Ro­
dolfo Jahn Filho, 6; 6° - 'no

14, Arlindo Busen, 5; 7° -

Luiz F. L. Betrão, 4; 8° - n? 3,
João Valmir Ramos, 3; 9° -

n? 17, Aderbal da Silva

Grillo, Florianópolis, 2,e em
10° lugar - n? 71, Ricardo

Lunardi, Chapecó, com um

ponto,

só 'eliminatória
j

As conquistas das gu_arni­
ções catarinenses que dispu­
taram o Campeonato Brasi­
leiro de Remo Juvenil, no Rio
de Janeiro, ficaram somente
em torno das eliminatórias,
quando o garoto Adriano
Ricci, Skiff do Martinelli, ob­
teve um segundo e um pri-:
meiro lugar, No páreo final,
domingo na Lagoa Rodrigo de
Freitas, Adriano largou na .

frente, Mas a altura dos 150
metros, ele que era apontado
favorito, sentiu-se mal e che­

gou inclusive a desmaiar no

barco; sendo recolhido pela
lancha que acompanhava a

'

regata.

Segundo os dirigentes a alta

temperatura que fazia no Rio
deve ter prejudicado sensi­
velmente .A:driano que foi

apontado como o mais com­

pleto remador juvenil do cam­

peonato. De uma forma geral,
diante do resultado final, a

classificação dos catarinenses
pode ser apontada como de­
cepcionante. Por outro lado, o
treinador Orildo Lisboa, que
sempre levou o seu trabalho
muito a sério, considerou "a
vitória dos cariocas AOS cinco

páreos merecida: "eles são

quase perfeitos", Mas o ren­

dimento de três guarnições ca­
tarinenses foi envolvida de
muita infelicidade. "O Skiffso-

posrçao na 'segunda bate­
ria, chegando ao seu final
em oitavo lugar. Outra difi- ,

culdade sentida por Henri­

que "Salame" Gaidzinski
Perez, foi a modificação do
critério da prova, com a'

unificação das' classes de
120' e, 130 quilos, numa

única de 125 quilos, for­

çando a colocação de um

contra-peso de cinco qui­
los em seu kart, que ficou,
desta maneira, desacer­
tado, com seu equillbrío e

centro de gravidade altera­
dos, tornando difícil suadi­
reção.

Outro corredor que não
se saiu bem nesta prova, foi
Cláudio Simão de Blume­
nau e um dos favoritos.'
Cláudio venceu a primeira
bateria; mas, na segunda,
em sua sétima volta;
quando era o líder, ·seu

motor começou a cair de

rendimento, estourando

detlnitivarnente na 20avolta
e tirando o blumenauense
da corrida. Mesmo assim,
na classificação final,
'Cláudio ficou com quinta
colocáção.

A vitória de Roberto

Bencz, que estreava na ca­

tegoria "PC-POC", sem ter
tido grandes vitórias ria ca­

'tegoria inferior, foi uma

surpresa para o próprio pi­
loto que obteve um terceiro

lugar na primeira 'bateria e

sequndo na final esta ven­

cida por seu 'companheiro
de equipe, Marco Antonio
Di Bernardi, de Florianópo­
lis, que teve uma excelente

�
�
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O AVAí F.C. procura criar um futebola altura das exigências atuais de
sua torcida. Para atingirmos esta situação com o.atual nível dearrecada­

çóes dos jogos é utopia. Surge daí a necessidade de umsuporte estrutu­
rai para manter o Departamento de Futebol, é o AVAl-CLUBE que irá
subsidiar o AVAí-FUTEBOL. E, um Clube exige. como base um- quadro
social. Para isto estamos trabalhando. Nossa meta é ambiciosa.

Posição do quadro social em 13-05-77: 813 sócios.
Arrecadação mensal: Cr$ 26.340,00

.

.

\ *

Necessitamos de Corretores (AVAIANOS) que mediante comissão es­

taráo nos ajudando na ampliação do quadro social.

freu aquele problema, ele que
era favorito. O Double, uma

das guarnições mais fortes,
teve o azar de bater com um

remo na bóia de saida, '0 barco
descontrolou-se e até ser ar­

rumado perdemos muita Idis-
tância, não era mais possível
rt:�.:.perar. O Quatro Com
vinha correndo normalmente
com as demais guarnições.
Mas afrouxou a forqueta do

sota-voça e todos os planos
foram por águas abaixo. Esta

guarnição seria, na pior das

hipóteses; vice-campeã brasi­

lei@"
Mesmo diante dos resulta­

dos negativos os remadores
foram vistos com bons olhos
pela direção técnica da CBD.
Adriano, inclusive, foi convi­
dado pelo treinador Carvalho,
do Vasco'da Gama, para ficar,
no Rio, onde ganharia bolsa de
estudos e mais algumas van­

tagens. Talvez o que o remo

catarinense conseguiu mesmo

de positivo foram os eficientes
contatos que o presidente
Marques Trilha, da Federação
Aquática de Santa Catarina -

FASC, manteve no Rio de Ja­

neiro, buscando maiores re­

cursos para os clubes do Es­
tado.

campo pelo título de cam-

Fpeão do Grupo III da Taça
Libertadores teve prosse-

guimento ontem a bordo do
v60 614 da Cruzeiro do Sul,
que levou ontem a Buenos
Aires os 'p'residentes de Inter'
e Corinuans, Frede'Í-ico Ar-

naldo Balvé e Vicente Ma­

teus, respectivamente,
SELEÇÃO
Rio- Já confirmada a volta
de Admildo Chirol comá pre­
parador físico da seleção
brasileira, a Comissão Téc­
nica da CBD segunda-feira à

noite divulgou o programa a

ser observado antes dos jogos
Contra Peru e Bolioia, pelas
elimi'natórias da Copa de 78.
Os jogadores serão convoca­

dos dia 30 e deverão se apre­
sentar na concentração do
Hotel das. Paineiras no dia

seguinte, às 18 horas. A revi­
são médica acontecerá a pri­
meiro 'de junho, pela manhã,
e à tarde o primeiro treino. A

seleção embarca dia seis de
julho para Calí, Colômbia,
emvôo direto. Até o dia do

embarque o selecionado bra­
sileiro disputará vários amis­
tosos contra equipes euro­

peias,

DIVIDAS
São Paulo - Um dos conse­

IheiroJ do Santos, Júlio Tei­
xeira Nunes, revelou que as

dívidas do clube já atingem
15 milhõee.de cruzeiros e que
até mesmo a chácara Nicolau
Morar{ está penhorada como

garantia de uma parte destes
cornpromissos.

CATARINENSE

No ano do seu

CinqÜentená�

Uma virada de mesa

no campeonato gaúcho
P.AÍegre - Se a CBD �'onfirmar sua disposiçáo de não

chamar jogadores do Internacionai para a Seleção Brasileira
que será convocada dia 30, a fim de preservar o clube gaúcho
para sua participação na Taça Libertadores da América, a

Federação Gaúcha alterará a fórmula do campeonato regio­
nal, aumentando o número de finalistas de oito para dez.

,Esta medida foi anunciada ontem pelo presidente da Fede­
ração, Rubens Hofmeister, que já decidiu também como será
feita a escolha dos outros dois finalistas. Será através de um
torneio de repescagem, eto qual participarão os 10 clubes
eliminados ,nesta fase inicial. Atualmente, estão definidos
como participantes do octagonal decisivo os seguintes clu­
bes: Gremio, Brasil, Pelotas, Internacional Caxias Juven-
tude, Esportivo e Santa Cruz.

"

Embora já tenha assequrado sua participação no turno de­

cisivo, o Internacional, depois da derrota de ontem para o

Esportivo, no Beira Rio (2x1), está ameaçado de perder a

liderança do Grupo A para o Caxias,' que então decidiria o

título da fase com o ,Gremio, campeão de seu grupo. .

O Internacional ainda tem três jogos atrasados a cumprir: 5"
feira à tarde contra o São Luis, em Ijuí; domingo, contra o

Caxias, no Beira Rio; e na quarta-feira da próxima semana,

também no Beira Rio, contra o Inter de Santa Maria.

Na derrota para o Esportivo, o treinador Castilho foi .;taiado

pela torcida juntamente com o zagueiro Marião. O diretor

Artur Dalegrave disse que Castilho continua prestigiado, 'mas
admitiu que o Inter procura outro zagueiro para jogar com
Mariano e citou o nome de Luis Pereira, do Atlético de Madri,
como o mais visado.

Botafogo j9ga
pelo empate hoje'

SãoPaulo- O Botafogo joga pelo empate para conquistar o
primeiro turno do campeonato paulista hoje à noite, no Mo­

rumbi, mas seu adversário, o São Paulo, promete um esquema
ofensivo, o mesmo empregado domingo último, quando der­

'rotou o Palmeiras por 3 a 1. Apesar do frio intenso que está
fazendo na Capital, um b9m público deverá comparecer ao
estádio. O juiz será escolhido por sorteio momentos antes do

.r: inicio da partida, entre José Favile Neto, Oscar Scolfaro e

Hornualdo Arpi Filho.
Na equipe de Ribeirão Preto, o desfalque é o zagueiro Nei,

com três cartões amarelos. O técnico Jorge Vieira escalou

Miro, ao lado de Manoel. No São Paulo, Minelli tem dúvidas no

meio-campo, já que Teodoro está ria dependência do teste

que fará hoje dernanhá no departamento médico .do clube.

Ele deixou o jogo com o Palmeiras sentindo a coxa direita e

vem sendo submetido a intenso tratamento,

Após o treino de ontem cedo, no estádio Santa .ruz, em
Ribeirão Preto, a deleqaçáo do Botafogo viajou para a Capital,
hospendando-se no Hotel Mediterrâneo. A equipe começa
com Aguillera; Wilson Campos, Miro, Manoel e Mineiro, Má­
rio, Lorico e João Carlos, Zé Mário, Sócrates e Osrnarzinho. O

São Paulo deve iniciar com Valdir Peres, Antenor, Paranhos,
Pedro Rocha, Terto, Serginho e Zé Sérgio.

'Comerciário'
,�e Cecrisa decidem
A Federação Catarinense de Futebol de Salão não tomou co­

nhecimento da agressão sofrida pelo jogador João Fabres, do

Palmeirinha, durante a partida que esta equipe disputou com o

Comerciário no último dia 6 de maio, pelo Campeonato Regional
de Criciúma. A partida foi suspensa pelo árbitro por falta de

segurança, quando brigaram atletas 'e torcedores, acabando com

a agressão a João Fabres, recebendo uma tacada no braço di­

reito e sendo medicado no pronto-socorro onde recebeu oito

pontos. A J.J.D. decidiu que as duas equipes voltassem a quad ra

para disputar os 7m20s faltantes e, embora inicialmente o Pal­

meirinha relutasse, acabou aceitando a decisão e, perdendo a

partida na última sexta-feira, por 4x3 diante do Comerciário.

Diante disso, o Comerciário, campeão do segundo turno, e

Cecrisa, campeão do primeiro, começam a decidir entre duas

partidas, na melhor de três pontos,
O presidente da FCFS, Fausto Silva, embora não tenha rece-

-

bido nenhum documento da partida, afirmou que de qualquer
forma os culpados serão punidos e indiciados em inquéritopoli­
cial. "Classifico isso como desagradável, exatamente quando a

gente tenta melhorar a imagem do futebol de salão no Estado".

TORCEDOR

* .'

GUARUJ'Á - ESPORTE
Às 12 horas - VANGUARDA ESPORTIVA

Patrocínio Agua Mineral da Guarda

Às 18.30 horas - MOMENTO ESp·ORTIVO
Patrocínio Gráfica Natal

Às 23 horas - SHOW DE BOLA

GUARUJÁ
O MAIS FAMOSO E PODEROSO
MICROFONE ESPORTIVO
DE SANTA CATARINA.

------�=-���--,---=--------,�._�----------�----------------------�--------------------------�--�=---'��=-----------------------------------------------�--------------------------------�

Agora diariamente de CRICIUMA A SÃO PAULO

nova frota de ônibus leito, diplomata AI R - BUS

da Auto Viação Catarinense.
Uma Viagem que deixará você imaginando coisas.

CATARINENS.E "O TRANSPORTE CARINHOSO
\.



Avaí.
'Nos treinamentos
para o clássico de do­
mingo, no entanto, o
dia de ontem foi dos
menos atarefados. Os.
jogadores fizeram uma

maratona até a área do'
aterro da baía sul onde
deve ser construída a

nova rodoviária, e lá fi­
zeram uma pelada na'
areia, como tretna­
mento

.

recreativo. A
tarde todos foram libe�
rados até a manhã de
hoje, quando haverá
treinamentos físicos,
para a tarde serem fei-\
tos novos trabalhos tá­
ticos. O coletivo
apronto para o· jogo
com o Figueirense de­
verá acontecer so­

mente amanhã, pela
manhã, no próprio
Adolfo Konder.

O ESTADO - 18 de maio de 1977

Pinga ,e, Casagrande voltam
't' �.

. .d ' 'como .'novidades. Novidades?
,

"
'

',,1'

Em relaçáo aos-úttimos jogos';o . .esquerdo. No arnlstoso contra a

time do Fiquelrense a�r�sent9r:ã Chapecoense ele .sofreu uma ba­
duas novidades a torcida, .do- tida e está fora dos treinamentos.
mingo, no clássicp:,que,i�bré a Até dominço, porém, Adaílton
semi-final do campeonato.' Pinga poderá estar recuperado, O cen­

e Casàqande- ,devem ;.Iolta(' ao trai MlJjica, ainda com o pé direito
time. Os velhos conhecido's'd:O's no gesso, em consequência de

r'�f� . �,t ,;." ,..... 'r:' A,', � ·��'T· ��'. .

torcedores,:estaV9im,.CO-r:ltunqlGjt):$, um choque com Néla no Último
e ontem participaram do colstlvo, clássico, ainda não voltou aos

na equipes principal. O téénicb' treinamentos.
Áureo a�segu.rou �!Je, Se'élé'�:ti-

, "� "
" ..

.

·�.t .' •• ,',

verem , boas" condições físicas,
saem jogando. ,',

'
"

.

,1 .A

acham que haverá pouca motiva­

ção el em consequência uma

baixa renda.

FLÁVIO

...., .:.

Depois do coletivo, o lateral
Flávio foi procurar o técnico para
pedir explicações sobre suasalda
do time titular. �'Ele me disse que
o Pinga saiu por contusão e que é
o titular. Mas falou também que

O Figueirense treinou em dois' quem estiver melhor vai jogar. Eu
turnos ontem. Pela manhã, houve

'

trabalho físico e à tarde um cole- não vou esquentar a cabeça, jo­
tivo que terminou 'zero a zero. O guei dois jogos pelo campeonato
técnico Áureo acha que a equipe e ganhei os dois.Estou/invicto. Eu
que treinou' será a titular: Ladel; disse para ele que não vim para cá

Pinga� Nelson, Nezinho, Casa- para ser reserva".

grande; Rubens, 'Sidney, Moacir;
Mazinho, Juti e Osnir.

l
'" .of.". T \,

O later.�1 direitR' éstava.,há 25
d ias 'sem 'treinar, sendovque 10
com' Ô p�. �iréito'ên9,e�s�çio., "O
pé [áestá tiÔrTt-,NãÓ,SiQtó'§ªda�.$ó,
tattamethorartístearnente.Ouero
ver se, no dO'mingoj�J�nh�- 70, 80
por cento' da' mintra �condição
normal".

Sen,tado no gramado, Flávio
ouviu de Rubens, que deixava o

campo correndo. "É isto aí. Acon­
tece", reférindo-se a sua condi­

ção, até bem pouco-tempo, de re-

A falta de gols não preocupou o

treinador porque "as oportuni­
dades foram criadas". Ele gostou
do desempenho de Mazinho e'

Osnir e acha que Rubens está me­
lhorando, .enquandrando-se, no

esquema desejado, isto é, com

mais velocidade .:

serva.
,

O caso de casaqranoe é um
_t '.1 .' "

pouco diferente'. Ele: sentiu uma

fisgada na',virilha n1�5 viajou du­
rante uma sernaqa·,;:para São
Paulo. Ontern, depoisd'ó treino, o
lateral 'eslava � m�,ito 1cansado.•

',i,', ',,:";,"'.' .,

LADEL NO COLORADO

Segunda-feira, Dito Cola esteve
'em Florianópotis e falou com La­
deI. O Co�orado, era o recado,
ainda está interessado nele e quer'
saber b valor de seu passe. Mas
Ladel falou com owice de futebol,
Luis Carlos Bezerra, que nem

quer pensar agora na venda. E

tampouco Ladel quer sair. Por-,
o preparador físico Iberê Rosá: 0'$ . 'p:que desagradou o técnico foi' tanto, é provável que o goleiro se

dois poeerão Joga�. " � ;': ,< i"� ,:a marcação do .clássico para a' transfira para o Paraná no' Carn­
Outro que

•

poderá. 'togar, do- primeira rodada, Janto ele como peonato Nacional, isto se o Colo­
mingo 'e <> centroméd:ic{Adailton «o supervisor Cláudio Wagner e o rado for realmente convidado a

apesar' do derrame/no: tO,rnoze'lo : preparador físico Iberê, Rosa, participar do certame.
, .', I,':-{ " -,.-.. • •••

;.) .... -; " r',
,

, _i
.

Áureo gostou do adiamento do

"Ainda, ,se,r)ti '40lê;lS .pontadas. início 'dó campeonato pois terá
Acho que' deve ser �Igum foco mais tempo para aprimorar a

dentário.pois ainda não acham � equipe e, o que é principal, de re­
causa da dor,". Até domin,go<ach�

,

cup,Emir, os contundidos.

.

;"�.I. �',:.'? '1" '. I .
, . ,

.

Hf'io cê,tneçou nameia cancha,
: .' ",I.

fofPãAi ii; ión_ é�a.bíW *airid�
'r; 'L

Múito magrg., com s�.i�Jq'ujIÓs� J !rlenç,s,
o avante Hélio 'Pires'surpreendeu, aes:tor­
cedores'ão participar do treino cóletivl:l:de
ontem à ta(rde, no 'Orlando Scarpelli: Na
semana passada, o jogador .�vis.o:u de Ta:
quara (flS) 'qlJ� sofitlria.unia ínt�fvenção
cirúrgic,a num rim" o qu� '�C�tj9U não
acontecel'Ído. '

, .. , .

i . ,

- ,,'Fiquei hospi'talizado ,qu�trd .àias. o
médico queria me opera�:m\iss�ria horrí­
veL UmaGperação nQ!? rimr�erp(e é deli-

cada"., ,: "',,- .'. ,

,

-,; ';"i ,

� !oI�

Esta fói a terceira Crise renal qúe aco­

mete Hélio. E a mais forte de todas, "É de

pedir para morrer. -Passei quatro dias vo­
mitando. As outras anteriores, eu tomava
!:Ima injeção e passava. Esta foi bem mais
forte'�.

'

O jogador ainda deverá fazer uma série
de exames laboratoriais, mas isso não pre­
judica seus. treinamentos no clube. A p'ar­
tir de ontem, ele começou a treinar sem,
no entanto, éiguentar todo o tempo: Ini"

.

ciou no meió'de cámpo e aospouços foi
!

passando' para a pOnta esquerda e depois
deixou o gramado.
- "Quero ver se dá para jogar 45, Ou

pelo menos ficar no banco, Até o tinal da
semana acho que dá pará recuperar um

pouco" ..
O fisicultor Iberê Rosa, porém, acha que

o caso de Hélio merece um pouco mais de
cuidado e deverá levar ml,iis algum tempo
dedicando-se somente aos treinalT)entos
físicos para depois pensar em voltar ao

time titular�
,

Operári().·

-

1.' .,.. �"" .'.

CHAVEGCHAVE F'·.; ,"
,----"__,.

'
.. ,

'. � I�i "

'Lages estréia sem técnicoSergio Mat�a, '

novidade�..�â .

en,frentando (, Palmitos, '.

,
"

'volta do ,:"
"

,

, l.ages e Palmitós (Sucursais) - Paraguassu gem e otimista no jogo desta noite contra o

não<é mais o treinador do Lages, já que séu \
Palmitos, às 20h45m no estádio Vidal Ramos

'.contrato .terminou no domingo e não houve Júnior.
interesse. da diretoria na sua renovação. Em Palmitos, o treinador Adair Bica não

Ma�ra (Correspon- 'Àgor�, Paraguassu é;tá atuando como em- acompanhol,l os últimos' treinamentos da

dente) _ A única novi,.. pre�á�io e levou paraPorto Ah',lgre o ponteiro equipe nem sabe ainda com quais jogadores
, A,rizihho, por solicitação do Cruzeiro. poderá contar, já que viajou domingo paradade do Operário ,para "

Arnoldo Rosa, diretor de futebol, apelou Passo Fundo a fim de contratar um ponta de
O jogo desta noite e".1 ':para,Hamilton Butk - no começo do ano era lança e um zagueiro e só se encontrará com a

Jaraguá dO Sul, é Ser- sU�E\r:visor -, que aceitou o cargo e na delegação em Lages, )talvez ·com os/novos

gio M,afra, que entrará mesma hora foi para o campo orientar o cole- reforços. Equipes:, Lages - Nenê; 'Gilberto,

no transcorrer' da par�; ',�tivo ,gue ��rviu de apronto. , Soares"J. Batista e Alvim; Jorginho, Gerson e

M�sino se sentido prejudicado na tabela, Cé!<::alo; zé Luiz, Zanata e Mosca. Palmitos -

tida, já que n'ãp se.,erh �: �;;:p@is�seus'jogos em Lages serão sgmente as Cavalheiro; Rose, Po'ntes,' Vilmar e Monteiro:
'contra be'm .fis'iêa-· ,quartas-feiras à noite, a diretoria está con- Paraná, BetO e Gilberto; Valter, Jorge e Clau-
mente. Durante :todo ,o

.

liante na classificação nesta fase da repesca- dinho.

dia de ol'Jtem, �m -',',', .. , • \
.

Mafra, h0"u;ve 'f;11uita,' � ú:t:c,:;Uaranl �omeça
com problemas

:i'" São' Miguel e Xanxerê (Sucursal de Cha-
, ',.:pécô) ,. Em São Miguel, os comentários

t!obre a renúncia do presidente Emir Strin­
gliri,. é de que o clube está passando por sé­

; tias dificuldades financeirase ele hão quer se
envolver. No entanto,. o ex..dirigente afirma

'-!ipenas que est,á deixando Q ((argo c;levido a

.: " Problemas p�rticulares .. Armando .Rá,UPP, o
,

vice, a�sumiu e está procurando dai: tr'anqui-
, lidade ao time para o jogo desta noite contra!i1 Joaçaba (Sucursal)"':' O treinador JOãozinho: que
, Xanxereense, que contratou 5 reforços, teve que jogar no gol no domingo contra a Xallxe-

Depois da péssrma campanha na primeira reense eAoi a mEiltior figura em campo. def�ndendo
fase classificatória, a diret.oria do Xanxe- inclusiveium pênalti, desapareceu na cidade outra

; reense reforçou o" time para tentar a vag�' vez em cómpanhia do presidente Jaire Formiguieri.
nesta fase da repescagem. Durante"os últi- Motivo: vilijou para0 interior do RioGrandedoSula
mos treinamentos, o time progrediu bàstante,

. fim de contratar o pO,nteiro direito Toneco, do Atlé-
�,tico de Carazinho e o ponta de lança Roberto, do

já que Amauri, lateral dir�ito do Operário do ·GaÚcho. Até ontem a tarde eles ainda não tinham
Ceara, Rui;, méia cancha tia Chàpecóense e retornado à Joaçaba e os demais diretores o estão
os três juvenis do Figueirense, Fatia, Eli' e aguardando esta manhã. antes da delegação viajar
Gilbl'lFto deram mais tranquilidade à eql:lipe: para Caçador, onde enfrentará a noite, às 20h-45m o

Os ,dois times jogarão assim: Guarani - Kindermann,
,

Clari; Gessy, Antonio Carlos, Valmir e Chic�o; Como Casagrande não vem atravessando boa

Lindomar, Cesal" e Valmor; Tonho, Wilson e fase, novamente o treinador Joãozinho será o go-
feiro, tranquilizando a diretoria e o time dentro do

Miguel, Cesar e Valmor; Tonho, Wilson e Mi-
campo, Equipes: Kindermann _ Nelson; Adelar, Me-

guel. Xanxereense - Bo'nissoni; Amauri, Co- negazzo. Bita e Calai; Debiasi. Miro e Amarante;
lattq, Gima e EIi; Rui, Fatia e.Beto; Gilberto, Maneca, João Carlos e Balbino. Joaçaba - João­
Pompemmeyer e Juvenal. O jogo começará zinho; Renato. Valmir, Baiano e Paulinho; Gildo. '

às 20h45m, no estádio Padre Aurélio Canzi., Betico e Nézio; Acelmo, Edmar e Rublnho

ovimentação.na sed�
o clube, com os dire­

tores criticando', bas­
tante a Federação Ca­
t'arinense de Futebol,

,
,

por ter,eláborado,._um&
nova tábefa, 'dife'féntê

• ,\- .'

',�
I" j' .:

da anterionnente q,i-
ulgada.
Eqúipes:": Ju�eii�,

us(JS) - tecão; Joei:
dilon, Gomes e 'Re­

nato; Juquinha, Ca4bi.1. t ,,'.. '

e Adi; Chiquint:lO,Yà(-
gas e Zequinha. Ope'rá�
rio -:- Alcione;' Hui;

.,' "

ilmar, João 'Carlps �.'
Stock; Gile, Bira e Air­
on; Luiz, Franco e, Re­
nato Jacó.' O jogo' co- .

meçará às ,20h45m.'

Joaçaba: um·

,técnico no gol

. Silva pode vir. Clubtl ainda
'niio decidiu pela contrataçiio

Segundo Tertuliano
Brito,' o Avai poderá
contratar o zagueiro
Silvio do Cruzeiro de
Porto Alegre ainda esta
semana, ou ao menos
ter o jogador em Flo­
rianópolis, para um

curto período de testes
no Adolfo Konder. A in­
formação foi prestada
ontem, quando o diri­
gente ainda hão havia
concretizado um

acerto com um' diri­
gente do, Cruzeiro,
acerto que deverá ser
feito no máximo até
hoje pela manhã, defi­
nindo a transação do
jogador também
quanto ao aspecto dOI
tempo do çontrato e

espécie de vinculação
com. o Aval.

O dirigente informou

ontem que o Avai es­

teve interessado na

contratação do centro
avante Letieri, que
também está no Cru­
zeiro atualmente, mas

que este negócio não
sairá porque segundo.
informações do treina­
dor Emilson Pessanha,
o jogador já está prati­
camente negociado
com o ABC de Natal.
Tertuliano Brito não.
Comentou se outro [o-
'gador para a posição
ainda será procurado

.

no próximos dias, ou se

o juvenil Otacllio será
uma solução para a re­

serva de Néia. E adian­
tou que o' zagueiro,
Blra, do Ipiranga de
Erechim (jogador que o
técnico Emilson procu­
rou encobrir o nome)
não será contratado

porque surgiram
contra indicações de
informantes do Avaí.
Mas ontem, nos trei­

namentos do elenco
para o clássico de do­
mingo, a maior novi­
dade foi à volta as ativi­
dades normais do za­

gueiro central Maneca,
jogador justamente da
posição de Silvio, a

quem a direção pre­
tende contratar. Além
de Maneca, o clube
ainda tem em seu

.

elenco para a posição o

ex-juvenil Marcos e o

carioca Carlos
Eduardo. Enquanto
isto, para a ponta es­

querda só tem o titular
Lico, e um jogador em
testes, Leleco, que [á
foi dispensado no'

tempo em que Áureo
Manliverne treinava o

'Reclâmaçoes
Apenas um dia após divul­

gação da tabela da segunda
fase, do campeonato, três di­
reções de clubes da chave D
estão revoltadas contra a Fe­
deração Catarinense de Fu­
tebol. Avaí_e Figueirense, re­
clamam da marcação do clás­
sico para a primeira rodada,
do aspecto legal da confecção
do carnê e do sorteio da Cha­
peeoense para completar a

chave � que teria ocorrido
em Chapecó, no sábado úl­
timo, sem a presença indis­
pensável do diretor do depar­
tamento técnico da FCF,
Pedro Lopes.

"GRANDE PICAJ;l.ETA-,
CEM"
Já alChapecoe,nse acusa?

presidente da FCF, Jose
Elias Ciuliari, de ter promo­
vido uma "grande picareta­
gem" contra seus interesses,
No sábado último, quando o

presidente da Federação es­

teve ,reunidó em Chapecô
com o vice da entidade, Hei­
tor Pasqualotto, para delibe­
rar o sorteio dos quartos times
para as .chaves D e E, teria
acontecido a confecção, de
uma tabela para a D - para a

qua! a Chapecoense for!!,sor­
te;l�a�; qú·"loi 'IIpÓSmq4ifi-
cada.

"

O presidente da Chape-'
coénse, Artur Badalotti, alega
que depois da confecção da
tabela parI! a chave D.' esta f?i

de 4'clubes contra FCF
apresentada para ele, pelo
presidente vice da FCF, e foi
amplamente aprovada por­
que, ainda segundo Badalotti,
"era bem favorável aos inte­
resses da Chapecoense".
Nesta primeira tabelá confe­
cionada em Chapecó, a Cha­
pecoense começaria a se­

gunda' fase do campeonato
jogando em Florianópolis
contra o Avaí, depois jogaria
em Brusque contra Carlos
Renaux, e na última ·partida
diJ'pri'meiro turno enfrentaria
oFígueírense em seu próprio
estádio.

Desta forma no returno a

Chapecoense teria três parti­
das seguidas em seu estágio,
e consequentemente, uma

grande oportunidade de ser

campeão da chave D, de-.
vendo decidir sua classifica­
ção apenas na última partida,
contra o Figueirense, o que
para seu presidente "é bem
melhor, porque poderia o Fi­
gueirense jáestar fora até lã".
Depois da confecção da ta­

bela final, no entanto, o ,pre­
sidente da Chapecoense aca­

bou por se surpreender com a

mudança total de adversários
do �eu time, e ontem dizia-se
"indignado com' a picareta­
gem da Federação". Agora,
no segundo turno, a Chape-·
coense jogará as duas últimas
partidas contra Avaí e figuei­
rense em Florianópolis. E pc;>r

isto, Badalottt já manteve senta já são outros no entanto.
contato com Heitor Pasqua- O dirigente alega que a mar-

lotto, para que este, em sua
',' cação do clássico com o Avaí .

próxima estadia em Floria- para a primeira rodada é pre-

nôpolis, cobre de Ciuliari a judicial aos interesses de ao

autoria das mudanças. menos seu clube. Ele consi­
dera esta partida desmótivada

EM FLORIANÓPOLIS na atual etapa do carnpeo-
Na capital, sem o conheci- nato', principalmente porque

mento da elaboração da pri- dependendo do resultado em
meira tabelá, que agora a campo' um dos dois clubes
Chapecoense reclama, Avaí e poderá ter prejuízos nas arre-

Figueirense também cadações das partidas restan­
revoltam-se contra o presí- tes da segunda fase.
dente da FCF. Segundo o MAIS UM PRpTESl'O
vice presidente de futebol do Em . Mafra, a direção do
Avaí, Tertuliano Brito; a ta- Operário também ontem pro-
bela deveria se)" elaborada testava contra a tabela da se-

por sorteio, e não às escondi- gunda fase-do campeonato,
das, como parece ter ocorrido, no caso específico, para a

já que foi apresentada pronta marcação das partidas da
pelo funcionário da Federa- primeira rodada da chave F.
çâo Càrlito Nunes, sem a pre- Segundo a direção do clube,
sença de nenhum .dirigente havia um primeiro carnê, se-
da entidade. gundo o qual o Operário joga-
Alem desta reclamação; o ria hoje à noite contra o ju­

dirigente doAvaí garante que' ventus em Rio do Sul. Mas,
segundo fontes suas em Cha- para a surpresa geral, este

pecó, a Chapecoense foi in- jogo foi trocado por outro,
cluida ilegalmente na chave contra o Juventus de jaran-
D, porque não teria havido guá, o q ue acarretará prejuí-
um sorteio entre ela e o Inter- .zos às finanças já debilitadas
nacional de Lages, mas sim I do Operário, qua alugou um

uma simples escolha pelo ônibus para transporte da de­
presidente da FCF, favore- legação para Uma cidade, e

cendo a Ohapecoense, <?t",be agora vai ter que se deslocar
ao qual o vice, da Federaçâo para outra. As rádios locais
Pasquolotto é muito ligado. também foram prejudicadas
• Para o Figueirense, no. en- com a mudança de adversário
tendei do vice de futebol do Operário, pois não conse-
Luis Carlos Bezerra, os pro- guirandinha telefônica para a

blemas que a tabela apre-, transmissão da partida:

Chapecoense no brasileiro?
It

Prometeram
Uma das vagas destinadas a

Santa Catarina pelo campeo­
nato brasileiro de 1.978 será
ocupada pela Associação
Chapecoense de Futebol. Foi o
que garantiu Heitor Pasqua­
lotto, vice-presidente da FCF,
'ao transmitir essa informação
aos diretores do clube, na

noite de sexta-feira.
Ele as,segurou que essa

cond-ição ficoJ definida em

reunii'1O da diretoria dã Fede­
. ração e consta da ata lavrada
n'aquela oportunidade.
Pasqualotto também co­

mentou que o prefeito Milton
Sander assumiu a responsabi­
lidade de concluir as obras do
!=stádio "índio Coridá", cons·
truindo uma arquibancada co­
berta para 15 mil expectado­
res, bem como entregar o novo
aeroporto de Chapecó em

condições de operação por
aviões a jato de grande porte.
Os diretores da Chape­

coense que ouviram a espla­
nação de Pasqualotto, em

meio ao entusiasmo pela me­

dida, preferiram mostrar, de
momento, que as atenções
estão voltadas para a segunda
fas� do atual campeonato ca­

tarinense, onde o clube pas­
sará a enfrentar as melhores
equipes do Estado, com maio-

res despesas e 'uma grande
responsàbilidade.
A preocupação dos direto­

res se volta para a contratação
de reforços e pelo insucesso
da viagem de Edgar Ferreira ao
Rio Grande do Sul, onde per·
maneceu durante uma semana
e retomou sem naaa 'de, con­
creto,

Edgar explicou que o cam­

peonato gaúcho, permite em

regulamento, a transferência
de atletas de um clube para o

outro sem a observância d,o es­
tágio de 90 dias e que os clu­
bes atingidos pelo descenso
cederam seus melhores joga­
dores para as equipes classifi­
cadas para o octogonal final,
enquanto outros preferem
manter os atuais elencos para
o prosseguimento das dispu­
tas da Copa Governador.
Sem nenhum reforço' 'em

vias de contratação, a Chape­
coen!1e ainda não sabe o que'
fazer para garantir.;) sucesso
na fase seguinte do campeo­
nato, admitindo que o plantei
atual (21 jogadores) é pequeno
e não reúne todas as opções
pretendidas pelo treinador.
Ap,esar disso, Cosme já foi ex­
pulso duas vezes, ,Jorge uma

vez e o TJD ainda não julgou

esses processos, o que repre-'
senta uma ameaça à continui­
dade desses jogadores como

titulares absolutos �e suas pp­
sições. Zezinho vai' ser ope­
rado segunda-feira de uma

hérnia no ventre e poderá ficar
fora da equipe' por alguns jo­
gos. Jaime, ponteiro-direito
que está voltando às ativida­
des depois de extirpar os me­

ni$cos tàlvez ainda não esteja
em condições de ser escalado
no lugar de Zezinho, apesar de
escalado contra o Lages neste
domingo, integrando a equipe
mista que apenas jogou para
cumprir a tabella.
As maiores deficiências, po­

rém, conforme argumenta o

treinadqr Edgar Ferreira, estão
no gol, onde ,Ivo, apesar de
duas excelentes atuações'
contra o Xanxereense e contra
o Palmitos, necessita de mais
experiência para a reserva de
Luiz Carlos durante o restantl'l
do campeonato e na zaga cen­
trai, onde Silva não tem um re­

serva específico, apesar de
Carlos Alberto poder ser apro­
veitado e na meia-cancha,
onde'Valdir também não tem
um reserva à altura. O ataque
estará completo com o retorno
de Jaime e quando Zezinho se

recuperar da' intervenção ci-

rúrgi'ca a que se súbmeterá,
que são os ponteiros pela di­

reit?; para o comando do ata­
que, Jorge, Eluzardo e Carlos
podem ser aproveitados; pele
ponta e§querda, Eluzardo, Ze'
zinho e Elói podem ser escala
dos e ainda aparece o ponteirc
Vilson, do Aimoré, que esti
cumprindo estágio e podera
ser aprovei.tado em breve,
Sem 0$ reforços que deseja,

a equipe de Edgar Ferreira está
assim:

Goleiros: Luiz Carlos e Ivo;
Laterais direitos: Cosme e Zé
Carlós; centrais: Silva (po­
dendo aproveitar nessa posi-.
ção o centro médio Carlos Al­
berto); quarto zagueiro: Décio,
(aqui também aparece Carlos
Alberto .como possível regra
três); laterais esquerdos:,
Nabé, Zé Carlos I;l Elói (este
também atua como ponteiro
esquerdo); centro-médio:
Janga e Carlos Alberto; meia­
díreita: Valdir, Sarico e Carlos;
meia-esquerda: Sérgio San­
tos, Bicofino el Tilo; ponta­
direita': Vilson, Jaime e Ze·
zinho; centro-avante:, Jorge,
Eluzardo e Carlos'; ponta es­

querda: Eluzardo, lezinho e

Elói. (por Homero Franco, da
Sucursal de Chapec<\».

SíNTESE � __

Joinville - Depois do em­

pate contra o Caxias em Ca­
xias do, Sul, a diretoria, satis­
feita com o desempenho da
equipe que começou a se pre­
parar para o campeonato na­

cional, já' acertou um ouwo
amistoso, só que desta vez
será em Joinville, O adversário
será o Coritiba e o jogo será
realizadõ amanhã, às 15. horas
no estádio Municipal, já que é
feriado na cidade, Inicialmente
a diretoria tentou a realização
do jogo em Curitiba,mas.como
está fazendo muito frio na ca­

pital paranaense e este fator
poderia ser prejudicial à
equipe, ficou de·finido que ele
será mesmo em Joinville,
Ontem, depois de demorada

preleção na parte da manhã,o
treinador Velha orientou rá­
pido bate-bola e em seguida
forneceu a esc aiação da
equipe para o amistoso de
amanhã: Raul Bosse; Joel. Di-

prinCipal assumo trataao fia

sede do clube, foi a elaboração
da tabela. com os diretores es­
tninhando bastante o fato do
Marcílio Dias jogar três parti­
das consecutivas em Itajaí.
Apesar de tudo, eles qhegaram
a conclusão de que f5 time tem

.

Mesmo sabendo que o joga- condições de fazer boa carn�
dor não permanece mais do panha, tanto jogando em casa

que um ano numa e�uipe de- como fora, o que concordou
vido a problemas disicplina- plenamente o técnico Sérgio
res, Velha entrOu em contato 'Lopes,
com Torino, 30 anos, que está- BLUMENAU.
se desligando do Juventude, A diretoria do Palmeiras en­

para reforçar o Joinville para o viará ainda hoje um ofício à
estadyal e nacional. Federação Catarinense de Fu·
ITAJAI tebor, soli'citando exames

Sergio Lopes resolveu não anti-doping em todas as pÇlrti'
fazer coletivo ontem a tarde, das do campeonato durante a

preferindo orientar chutes ,a segunda fase. Se!)undo a dire­
gol e 60 minutos de trabalhos toria, o índice de doping no fu­
físicos, Apenas Vado, resol- te'bol brasileiro está aumen­
vendo problemas particulares tando consideravelmente e ela
em Blumenau não participou teme que algu'ns clubes usem
dos trabalhos, ,deste expediente. .

Ontem durante todo o dia, o A novidade no coletivo de

tão, Queiróz e Celso; Piava,
Linha e Fontan; Cremilson,
Tonho e Luiz/Antonio. O Cori·
tiba receberá Cr$ 25 mil cru­
zeiros livr-es pela apresenta­
ção, e deverá jogar com todos
os titulares.

óntem foram os' retorrios de
Wandejr, Gilson e Paranhos
que estavam lesionados,
LACES

,

, Os jogadores do Internacio­
na_! foram homenageados
ontem ".ela diretoria com um

churrasco, em comemoração
a classificação para a segunda
fase. Hoje, às 14 horas, Setem·
brino de Oliveira comandará o

primeiro' treino da 'semana,.
com o coletivo �Çlpronto mar­
cado para sexta-feira. Do­
mingo, o Inter joga contra o'

Palmeiras em Blumenau, mas
em os. reforços prometidos,
Eles, segundo Vivaldino At·
haíde, poderão estreiar na se·

gunda rodada, mas no en­

tanto, não quis divulgar seus
nomes. Ele disse apenas que
eles são do interior do Rio
Grande d€1 Sul, ou melhor, do
Juventude, que colocou todo o

elenco a disposição do'lnter-
naciqnai

'
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PLANO DIRETOR-
Blumenau .:__ A lei 2.235, que institui o Plano

Diretor Físico Territorial de Blumenau foi apro­
vada esta semana pelo prefeito Renato Mello
Vianna. O Plano Diretor identifica os princípios
de desenvolvimento urbano que orientarão as

atividades públicas e particulares, visando o de­
senvolvimento integrado e harmônico da cidade.
Caberá a Assessoria de Planejamento da prefei­
tura orientar e controlar a aplicação de suas dis­

posições I�gais.
INSCRIÇOES
A Secretaria de Agricultura e Abastecímento,

através da coordenação de Defesa Animal - CO­
DESA - está comunicando aos interessados que
no período de 13 a 27 de maio, estarão abertas as
inscrições ao teste de seleção de Médicos Veteri­
nários, para atuarem em defesa sanitária animal,
no Estado de Santa Catarina. As inscrições pode­
rão ser feitas no 50. andar do Ed ifício das Secre­
tarias, à rua Tenente Silveira, número 2"devendo
os candidatos apresentarem 2 fotografias 3x4 e

carteira de identidade.
CIRCO
Joinville -O circo "Charles Barry", da França,

que se encontra em Joinville, fará durante uma

semana várias apresentações na cidade, O circo

possui leões, elefantes, cães amestrados, trape­
zistas voadores, globo da morte e outros. Os es­

petáculos iniciam nos dias de semana às 21 horas
e nos sábados e domingos às 16 e 21 horas. O
circo está armado na praça Getúlio Vargas, pró­
ximo ao Supermercado "Catarinão". Depois de

Joinville, o circo seguirá para Florianópolis e Cu­
ritiba.
TEATRO
Itajaí - Artistas da Fundação Cultural Teatro

Guaíra de Curitiba estarão apresentando no pró-,
ximo dia 2, nesta cidade a peça de Pedro Block,
"Morre um Gato na China", uma das mais desta­
cadas comédias do Teatro Brasileiro. O� inqres­
sos poderão ser adquiridos no colégio Fayal,
onde a peça será encenada ao preço de Cr$ 20,00.
MISS
Lages - Vera Beatriz Rebello foi escolhida

para representar Laçes, no concurso Miss Santa

Catarina, que será realizado este mês no Pavilhão
da Citur Rodofeira, em Camboriú.
IMPOSTO
Itajaí - O secretário da Fazenda Fernando Pe­

reira está solicitando aos contribuintespara que
retirem os carnês do IPTU -Imposto Sobre Pro­

priedade Urbana, do exercício de 1977. Segundo
informações daquela secretaria, mais .de 8 mil
contribuintes ainda estão com os seus impostos
atrasados. A primeira parcela, que teve seu ven­

cimento no último dia 30, já está acrescida de
multas. Por outro lado, os contribuintes da dívida
ativa terão suas cantas encaminhadas a justiça,
para pagamento através de ação judicial.
COMISSÃO
Blumenau - O prefeito Renato Mello Vianna

empossou esta semana a nova comissão munici­

pal de Turismo, nomeada pelo decreto 1.105 de
22 de abril último, A Comissão Municipal de Tu­
rismo é formada por Caetano Deeke Figueiredo,
Emílio Rossmark Schramm, Milton Macedo Ro­

drigues, Arno Buerger, Henrique Herwwin, Decio
Antonio Rigotti, Itacir Filander e Evilásio Paulo

Vietra. A supervisão da Comissão de Turismo está
a cargo do vice-prefeito Ramiro Ruedgers.
RÁDIO PATRULHA
Chapecó - Com o deslocamento do oficial

comandante da RP de Chapecó para Xaxim,
como comandante do destacamento extraordi­
nário da PM, assumiu o comando do RP, em Cha­
pecó, o Tenente Silva, vinculado ao 2° BPM.
SUPERVISÃO
Mafra - Uma equipe de supervisão do Sistema

,de Planejamento e Orçamento do Estado, que
funciona junto ao gabinete do vice-governador,
estará em Mafra no dia 21 de junho próximo. Na
oportunidade, os técnicos vão debater com os

prefeitos da micro-região da Ampla, a programa­
ção de viagens de chefes de executivos além da

reformulação dos planos de aplicação do Fundo
de Participação dos Municipios.

'

PARASITOLOGIA
Lages-Aequipe de pesquisadores da Estação

Experimental de Lages está desenvolvendo estu­
dos na área de p.arasitologia, com o objetivo de

determinar inicialmente, a existência de vermi-
i noees em terneiros .corn 6 a 4 meses de idade, O

trabalho consta de hecrópsia de um terneiro por
mês, desde agosto do ano passado. Os animais
são procedentes de várias regiões do município,
criados e manti�os em pastagens com bovinos.
Diversas espécies de verminoses já foram consta­

t,adas. O objetivo final do trabalho é identificar
epocas estratégicas para o emprego correto de

vermífugos, que atuam nas principais espécies
de Vermes gastro-intestinais e pulmonares.
VACINAÇÃO
Capinz'al- A 5a CARS - Secretaria da ssúce

em convêncio com as prefeituras de Capinzal e.

Ouro, iniciou na' ultima semana a vacinação
Intra-dérmica de toda a população estudantil,
com idade interior a 16 anos. Paralelamente estão
efetuando a fiscalização de alimentos em bares,
hotéis, tanchonetes e congêneres.
REUNIÃO
J.inville _ Técnicos da área contábil orça-

mentária da micro-região norte do Estado e da

SUpervisão do SIS tema de planejamento e orça­
mento do gabinete do vice-governador, estarão
reutlidos no próximo dia 20, às 9 horas na sede da
Associação dos Municípios do Norte do Estado
cOm a finalidade de reformular os planos de apli­
cação do Fundo de Participação dos Municípios.

Empresários estudam

gaseificação' no Sul
Acerca da' gaseificação, serâo apresentadas
diversas alternativas para que o uso seja
mais adequado e conhecido pela maioria
dos empresário� presentes no encontro"

Tubarão (Sucursal) A petróleo, a partir de re­

Fundação Educacional . cursos regionais e com

do Sul de Santa Catarina tecnologia própria.
- Fessc - através do seu No momento, existem

.

Departamento de Pes- uma série de incentivos

quisas e Desenvolvi- governamentais para o

menta, realiza hoje, em uso do carvão vapor por
Tubarão, a partir das parte de indústrias, em

14h30m o I Encontro virtude do consumo de

Técnico-Empresarial óleo combustivel - em

Sul Catarinense, reu- alta crescente � por isso
nindo 22 empresários da mesmo fator inflacioná­
região, tendo como rio, e também por agra­
tema a "gaseificação do var a balança comercial

carvão". com importações de pe-
Durante o encontro· tróleo.

haverá palestras e deba-
'

AGENDA
tes de economistas, en- Durante o encontro,

genheiros e outros téc- que deve se estender até
nicas ligados ao� seto- às 18 horas, serão estu­

res de combustíveis em dados e debatidos o

geral e carvão em parti- problema energético
cular. No rnórnento, a mundial, as alternativas
Fessc está desenvo'l- brasileiras e a problerná­
vendo um programa de tica da gaseificação.
Assistência a Pequena e Sobre a gaseificação
Média Empresa, abran- do carvão, serão apre­
gendo desde os aspec- sentadas diversas alter­
tos gerenciais até os de nativas, por especialis­
ordem tecnológica. Este tas especialmente con­

programa é realizado vidados e outros do
através dá convênio com corpo técnico da Fessc.
o Instituto Tecnológico

.

Entre as alternativas,
da Geórgia - USA - com estão os processos bá­
recursos da Usaid ,Aid, sicos e modernos, in­

Secretaria de Planeja- cluindo alta pressão e

mentodaPresidênciada baixa temperaturá e

República e da própria baixa pressão e alta
Fessc. temperatura.
GASEIFICAÇÃO Como parte do en-

Entre os objetivos do contra, será realizada

Encontro, do qual parti- também uma palestra
ciparão empresários li- sobre a importância da

gados as maiores indús- Fessc no desenvolvi­
trias da região, estão in- menta regional, o pro­
formes, estudos e análi- jeto do 'novo campus
ses de alternativas para universitário, incluindo
as empresas consumi- prioritariamente o

deras de derivados de Centro Tecnológico.

Aumento de impostos
desagrada população

de Criciúma
Criciúma (Sucúrsalj==.

Os aumentos para os

impostos municipais,
determinados ainda na

gestão anterior e que
atingiram a 500%, des­
contentaram ao popula-

. ção, que já impetrou di­
versos mandados de se­

gurança contra a muni­

cipalidade, sob a alega­
ção de que '.'são comple­
tamente ilegais".

Os advogados
Eduardo Pereira da
Rocha e Nai de Aragão
'Paz, que estão defen­
dendo a causa na justiça
baseiam-se no fato de o

"projeto do aumento ter
sido aprovado na Câ­
mara, posteriormente ao

orçamento municipal de
1977, o que nào pode
aco ntece r' '.
Os aumentos de 1977

foram assim fixados pela
prefeitura: 70% pará o

imposto predial, 100%

para lotes devolutos no

centro da cidade e de
500% para os lotes que
foram rezoneados de
acordo com a valoriza­
ção. O ex-prefeito Alqe­
miro Manique justifica a

exorbitância dos au­

mentos dizendo que "na
realidade eles foram
aprovados depois do or-

çarnento, mas já esta­
vam previstos como di­
nheiro para entrar aos

cofres. Além do mais, no
ano de 1976 não foi fi­
xado qualquer aumento
para os mesmos".
Referindo-se a impe­

tração dos mandados de
segurança Manique iro­
nizou a situação dizendo
que "os advogados só
vão arrumar dor de ca­

beça com isso. Estas
acusações não tem

qualquer fundamento".
PRORROGAÇÃO
Atendendo a solicita­

ção do vereador Ger-
, mano Becker, (MDB) a

Câmara Municipal deci­
diu prorrogar o prazo
para o pagamento dos

impostos predial e terri­
torial. Os 15 mil contri­
buintes que ainda não
saldaram suas dívidas
com a municipalidade
terão até o dia 31 de

rnaio ,para fazê-lo.
HORARIO

.

Na reunião de Câmara
marcada para amanhã à
noite deverá ser votado
b projeto do executivo
que solicita a fixação de
um novo horário para
funcionamento dos
bancos na cidade: das 9
às 16 horas, sem fecha­
menta ao meio-dia.

Lages abre inscrição
para supletivos

Lages (Sucursal)'­
Até o dia 13 de junho
próximo, estarão aber­
tas as inscrições para os

exames supletivos em

nossa cidade, na Secre­
taria do Centro Educa­
cional Vidal Ramos Jú­
nior. Os interessados
poderão fazer suas ins­
crições a partir do dia 23
de maio, mediante o pa­
gamento da taxa corres­
pondente de Cr$ 35,00,

por disciplina, a ser re­

colhida no BESC. Os
exames serão realizados
no período de 15 a 18 de
setembro" no Centro
Educacional Vidal
Ramos Júnior, e na dis­
ciplina de Língua, o

candidato deve optar
pelo inglês, francês,
alemão, espanholou ita­
liano, isto para os exa-:

mes supletivos de se­

gundo grau.

Vereadores divulgam nota

e repelem acusações
O vereador Adolar Schulz iniciou a

polêmica, que agora envolve grande
parte da população. As acusações

passaram a ser recíprocas e ontem o

bispo diocesano Dom Gregório
Warmeling resolveu falar reclamando que

deveriam haver outras preocupações.

Soo Joaquim volta a ver neve e

temperatura chega a 4 negativos

Itajàí e Joinvllle (Su­
cursais) - "E tempo de

aprender que os diri­

'gentes de entidades
representativas devem
realmente defender
seus' princípios, mas

não usar da influência

para querer mistificar
através de meios de
comunicação social,
tentar indispor o povo,
contra a autoridade
constituída e

arrogarem-se como

donos da verdade,
investirem-se como re­

presentantes da coleti­
vidade". Estas e outras

afirmações estão con­

tidas no documento
assinado pelos 13 ve­

readores divorcistas de
.Jotnvüle em resposta a

nota enviada a Câmara
pelo Secretário dioce­
sano de Cursilhos da
Cristandade de Join­
ville, o qual havia afir­
mado que a comuni­
dade joinvillense esta­
ria mal representada na

Câmara por não ter

aprovado uma moção
de autoria do vereador
Adolar Schulz, que pre­
tendia enviar um do­
curnento.ao Congresso
Nacional no sentido de
sensibilizar os deputa­
dos e senadores para
que se manifestassem
contrários a emenda
divorcista que tramita
no 'senado.

É o seguinte o do­
cumento na íntegra: "O
conhecimento humano
da realidade objetiva, é
um processo histórico
do qual ninquérn pode
se furtar. A consciência
social adquirida, de há
muito obrigou como

regra de vida' em

comum e da conduta
dos homens, deveres
recíprocos e para com

a sociedade. É preciso
que tal exame sela

feito, perquirindo as

condições de vida do
homem, o desenvolvi­
mento da comunidade,
o progresso da ciência
e as consequências
trazidas· pela evolu­
ção".
- O alerta que traz

esta introdução, é ape­
nas uma advertência
para os que, ao' analisa­
rem o assunto divórcio,
não o façam pelo falso
moralismo, pela pai­
xão, pelo fanatismo ou

sem o uso da razão.
Respeitamos a tese

daqueles que defen­
dem a institucionaliza­
ção do divórcio, pois é

regra de coexistência
social o respeito mú­
tuo".
"É tempo de apren­

der que os dirigentes
de entidades represen­
tativas devem real:'
mente defender seus
princípios, mas não
usar da influência para
querer mistificar atra­
vés de meios de comu­

nicação saciai, tentar

indispor o povo contra
a autoridade consti­
tuída e arrogarem-se
como donos" da ver­

dade, investirem-se
como representantes
da coletividade. A evo­

lução se dá exatamente
pela pesquisa, pelo de­
bate. No caso, o óbvio
obriga a discussão no

terreno das idéias,
nunca conduzindo ao

ataque pessoal, da au­

toridade e do poder
constituído". '

. ,

A nota vem assinada
pelos vereadores
Amandos Finder, Arce­
lino Antônio Poffo, Art­
hur Walter, Celso José
Pereira, Curt Alvino
Monich, Jaime Wiese,
João Gaspar Rosa,
João Norberto Coelho
Neto, José de Borba,

Lages (Sucursal) - Uma temperatura de quatro graus
negativos - a mais baixa registrada neste ano em todo
Brasil - provocou a queda de uma neve bastante fina a

partir das 8 horas da manhã de ontem, no município de

SãoJoaquim.A prefeitura iocal resolveu, já na noitedo dia
anterior, suspender todas as aulas na rede municipal e
estadual de ensino, até segunda ordem. A prefeitura não
confirmou ontem a idéia levantada por alguns jornalistas
de que um dos motivos da suspensão poderia ter sido a

difícil situação das crianças, que ainda não tinham adqui-

Dom Gregório: Divórcio é decadência do país.

Lídia Fidélis Correia,
Marco Antônio Peixer,
Plácido Alves e Rolf
Scholz.
DECADÊNCIA
Depois de afirmar

que os que pretendem
implantar o divórcio no

país, querem ver a pró­
pria decadência da na­

ção, "já que esta tese
foi até reconhecida
pelos romanos",' o

blspo
:

diocesano de
Joinville, D. Gregório
Warmeling, afirmou
que ao invés de se ten­
tar legalizar o divórcio,
"deveriam também ins­
titucionalizar a corrup­
ção, latrocínio, roubo;
subversão e' a prosti­
tuição, cujos males se

equiparam ao mal do
divórcio".

O secretariado dio­
cesano de Cursilhos da
Cristandade de Join­
ville estará reunindo
hoje às 20 horas

quando irá emitir uma

segunda nota em res­

posta ao documento
dos vereadores divor­
cistas da Câmara Mu­
nicipal de Joinville.

REQUERIMENTO
Em Itajaí, oito ve­

readores assinaram um

ofício que será enca­

minhado ao Senado e

Câmara Federal pe­
dindo a rejeição da
proposta do senador
Nelson Carneiro, sobre
a

.

implementação do
divórcio no Brasil. Dos
15 vereadores, oito vo­

taram a favor da propo­
sição do vereador
Dalmo Feminela e seis
foram contra. Na última
reunião comparece­
ram 14 vereadores.

São Paulo - As geadas registradas no interior de São Paulo na

madrugada de ontem, foram classificadas de "fracas", pelo serviço
de meteorologia do Ministério da Agricultura e não afetaram as

lavouras. A maior preocupação recaia sobre a 'alta paulista, onde
existem mais de 90 milhões de pés de café, porém, pelas informa­
ções recebidas, "não houve maiores problemas, pelo menos, por
enquanto".
Segundo o serviço de meteorologia, deverá gear fracamente

ainda na madrugada de hoje em São Paulo, Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul, na-capital, a menor temperatura foi de 5.4
graus, no horto florestal, ea máxima de 12.6 graus.
Foram registradas geadas nas seguintes cidades, Campo Mou­

rão. (no Paraná), quatro graus negativos; Castro, 2.8 graus negati­
vos; Ivaí, 2.4 graus negativos; Irati, 1.3 graus negativos; Rio Negro,

Na Câmara, as duas
vereadoras, Terezinha
Rocha e traci Sodré
não assinaram o do­
cumento por serem ra­

dicalmente contra o

teor' do mesmo. -O
mesmo comporta­
mento foi adotado
pelos vereadores Paulo
Henrique Ternes, Nes­
tor dos Santos, Naza­
reno Medeiros, e Anto-.
nio Vicente. O docu­
mento será enviado,
possivelmente hoje,
para Brasília.

rido roupas devido a baixa condição econômica e finan­
ceira.
Às 11 horas da mantTã, a temperatura era de dois graus

negativos e a presença de um forte vento minuano, so­

prando em alta velocidade.
Em virtude do surpreendente frio - é rara a ocorrência

de frio em meados de maio -as autoridades municipais e

entidades filantrópicas iniciaram uma campanha, através
do rádio, no sentido de angariar fundos para compra de

agasalhos para crianças e famílias pobres.

Geadas fracas no' interior de SP
-1 grau negativo, todas no Paranía; Avaré, 2 graus; Itapeva, 2 graus;
Campos do Jordão, 4 graus positivos.
Segundo informações do radar meteoorlógico da Fundação

Educacional de Bauru, a temperatura mais baixa registrada hoje
na região Centro-Oeste do. estado foi 3.5 graus, nível em que
deverá gravita o termômetro. nas próximas 36 horas, durante a

madrugada. "

O serviço de"rádio da divisão regional agrícola de Bauru infor­
mou que a temperatura mais baixa registrada no. estado na madru­
gada hoje, foi em Itararé, na divisa com o Pataná: 1 grau abaixo de
zero: Foram registradas geadas nas baixadas. dos municípios de
Presidente Prudente, (2.9 graus), Santa Cruz do Rio Pardo (4
graus) e Garça (4 graus). Em Jaú e Marília o termômetro, na

madrugada, oscilou em tomo de 3 a 4 graus. .
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Sesi implantará centros

sociais em Blumenau
metros cada, com localiza­

ção nos bairros de Itou­

pava Norte e Velha, res­

pectivamente.

B/umenau (Sucursal)
COIll recursos do Fundo
de Apoio ao Desenv(llvi­
mcntn Social - FAS - da
Caixa Econômica Fede­
ral, o Serviço Social da In­
dústria - SESI - através do
seu Departamcnto Rcgio-

'iços aos trabalhadores das
indústrias catarinenses e

respectivas famílias, num
investimento estimado
em 10:3 milhões de cruzei­
ro.s

Um ofício enviado ao

prefeito Renato Nello

Vianna, o diretor Regional
do Sesi, Bernardo Wolf­

gang Werner inforníou
.

que Blumenau figura no

programa, devendo' serem
construídos dois centros

sociais urbanos de 600
<,

- Para executar estas

obras, o Sesi está plei­
teando à prefeitura de
Blumenau a doaçâo de :2
terrenos nestes bairros

para que possam ser ini­

ciadas as construções .

Cada' terreno deverá ter

entre 4 a 6 mil metros

quadrados.

nal de Santa Catarina exe­

cutará a partir deste ano

um programa de implan­
taçúo de 20 centros sociais
urbanos no Estado, desti­
nados a prcstuçáo de ser-

Hoje, leilão de .artes
na 'Galeria Açú�Açú

Blumenau (Sucursal) O leilão de ar­

tes, que é promovido anualmente pela
Galeria Açu-Açu e cuja renda,é desti­
nada a Rede Feminina de Combate ao

Câncer será aberto hoje às 20,horas, no
Teatro Carlos Gomes.
Vários artistas catarinenses estarão

expondo seus trabalhos na promoção,
que este ano, além de' apresentar qua­
dros em óleo, (como vinha fazendo até

agora) terá também tapeçarias e algu­
mas telas de Di Cavalcanti.

O leilão estará a cargo do leiloeiro
Giovany, que há vários anos coordena
os trabalhos. No ano passado, a maio­
ria das obras foi vendida para grandes
centros, como Rio e São Paulo, o que
demonstrou a grande movimentação

,

do leilâo. Os organizadores da promo­
ção (Teatro Carlos Gomes e Galeria

Açu-Açu) estão mantendo contatos

com a Turesc e a prefeitura com vistas
a inclusão deste leilão no .calendário
turístico de Blumenau.

Itajaí terá centro de

treinamento do Senai
Itajaí (Sucursal) - Objetivando sanear' o pro­

blema de mão-de-obra 'especializada, na região do
Valedo Itajaí, o Se.rviço Nacional de Aprendizagem
Industrial - SENAI, está implantando em Itajaí, um
centro de treinamento, como parte do programa de
ampliação que a entidade está desenvolvendo no

Estado de Santa Catarina.
O início do curso está previsto para O próximo

mês de outubro, sendo que em seu primeiro ano de
func.ionamento, deverá iniciar com mais de 600 pes­
soas, nas áreas de mecânica, eletricidade, desenho'
técnico, técnica de chefia e aplicação do método
TWI- treinamento no interior da empresa para me­

nores. A média deverá aumentar gradativamente na

medida das necessidades.
A construção do prédio está sendo feita numa

área de 28 mil metros quadrados de terras, locali­
zada no' primeiro distrito industrial de Itajaí,
encontrando-seem fase de conclusão.
Parte dos maquinários que serão empregados no

treinamento dos alunos, já se encontram armaze­
nados no porto de Itajaí, e constituem-se em torno

para ferro, mesa para desenhos técnicos e todo ma­

terial necessário, para a parte elétrica.
T.W.I.

. O SENAI está desenvolvendo' entre os indus­
triais de Itajaí, diversos cursos de curta duração,
objetivando oferecer aos participantes um conjunto
de técnicas para melhoria do desempenho profis­
sional do pessoal de supervisão. O método aplicado
é o traning witin industry - TWI - ( treinamento
dentro da empresa). Várias empresas já fizeram so­

licitação ao SENAI, e uma programação está sendo
realizadapara atender aos pedidos.
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Curso de Endodontia será
ministrado em Joinville

Joinville (Sucural) -

Numa promoção da As­

sociação Brasileira de

Odontologia - SUB -

secção e Joinville, será
realizado nos dias 21 e

22 deste mês, no auditó­
rio da sede do Sindicato
dos Trabalhadores em

Oficinas Mecânicas, um
curso de endodontia a

ser ministrado pelo pro­
fessor Luciano Loureiro
de Mello, da Universi­
dade do Paraná. O curso

terá a duração de 12 ho­

ras, com início previsto
para sábado no horário

das 9 às 19 e encerra­
mento domingo no pe­
ríodo da manhã.
Durante a realização

do curso serão aborda­
dos os seguintes temas:
filosofia do tratamento

endodôntico, diagnós­
tico em endodontia,'
acesso a câmara pulpar
e canal radicular, ins­

trumentação do canal
rad icu lar-i nstrumental,
irrigação - aspiração,
medicação, ,obturação
do canal radicular, repa­
ração do tecido após o

tratamento endodôn-

tico- preservação, rela­
ções endo-periodontais
e emergência em endo­
tornia.
A taxa de inscrição

para o curso é de 250
cruzeiros, que poderão
ser pagos no dia do iní­
cio do mesmo. A direção
da Associação Brasileira
de Odontologia - SUB -

secção de Joinville, soli­
cita aos Interessados
que procurem a sede do
órgão' o mais rápido
possível para facilitar a

elaboração do número
de inscritos antes do iní­
cio do curso ..

Escola de' Formação Militar
será inaug'urada no Oeste

Chupeco (Sucu rsal) Es­
tará hoje nesta cidade o

Cei. Alinor' Ruthes repre­
sentando o Comandante
Geral da Polícia Milita�1 de
Santa Catarina, Coronel

Eduardo Dória Sá Forte,
especialmente convidado

para presidir as cerimônias
de inauguração de uma Es­
cola de Formação de Sol­

dados, construída no

Bairro Passo dos Fortes,

sob os auspicias do Se­

gundo Batalhão da Polícia
Militar. sediado em Cha­
pecó.

O comandante chegará à

Chapecó as, 9 horas da
manhã, onde será recep­
cionado com honrais milita­
res defronte ao edifício­
sede da Secretaria dos Ne­

gócios do Oeste.
Em seguida, o Coronel

Sá Fortes, proferira a aula

inaugural da nova Escola,

no anfiteatro daquela Se­
cretaria de Estado.

Às 10h30m o Capitão­
capelão Padre Norberto
Debortoli oficiará uma
missa em ação de graças e

bençãos das instalações,
findo que, a comitiva do

Comandante Geral visitará
as instalações. A escola de
formação de soldados está
localizada no Bairro Passo
dos Fortes.

Bairros terão

água tratada
B lumenau (Sucursal) - Brevemente, importan­

tes 'regiões do município de Blumenau, serão be­
neficiadas com a construção de um reservatório de

água tratada, que está sendo construído pelo Ser­

viço Autônomo Municipal de Ãgua e Esgoto -

SAMAE.

Segundo o diretor. do órgão, Guelfo Roveri,
"aproximadamente 10 mil casas serão beneficia­
das com água potável, pois o reservatório de 321

metros quadrados, terá capacidade de armazenar I
milhão de litros de água". Os bairros beneficiados
serão: Escola Agrícola, Jardim Bela Vista, Bairro
da Velha e toda região do bairro Água Verde, que
ainda não recebem água potável. \

A conclusão dos trabalhos está prevista para fins
do mês de junho, e custará aos cofres municipais a

quantia de I.milhão e 280 mil cruzeiros.

Vereador contra
CPI em Joaçaba

Joaçaba - o líder da
bancada do .\IDB na Cü­
mara de Vereadorcs de J oa­
.çaba, .\larkian Getúlio Ka­
Jinoski enviou requeri­
mento ao prefeito solici­
tando a assinatura de uma

portaria que proíba a açáo
de uma comissáo parlamen­
tar de inquérito conside­
rada fantasma e liderada

'pelos vereadores Milton
Laske c Telismar Cehver.
Segundo o requerimento

os dois vereadors estão ile­

galmente dizendo-se auto­

res de uma CPI que nào

existe, manuseando doeu­
mentes da prefeitura muni­

cipal e procedendo a inqui-
,

rição de-testemunhas. O ve­

reador Markian Getul io
ainda relata no requeri­
mento que tem em seu

CAMINHÕES DIESEL OK
e (jNIBUS OK

Pronta entrega. Mercedes, Ford, Che­
vrolel, 'Dodge. FiaI e AlIa. Tels. 222-
3220.221-7872 e 220-6652 - São Paulo.

poder um documento assi­
nado por operários da pre­
feitura 'que atestam que os

vereadores Milton Laske e

Telismar Gehver estão coa­

gindo os operários para que
assinem declaraçôcs falsas
contra outros, funcionários'
da municipalidade. Dizem
estar agindo sob ordens do

prefeito, que, segundo eles,
determinou a despedida
imediata do emprego aos

que se negassem assinar um
documento criminoso.
No requerimento, o ve­

reador exige que o prefeito
solicite imediatamente a ata

da constituiçâo da CPI da
Câmara de Vereadores (que
é fantasma), ou () seu am­

paro legal. No caso de ine­

xistência, o vereador sugere
que se proíba mediante por­
taria, o manuseio de docu­
mentos públicos da prefei­
tura e a inqujriçào de operá­
rios e funcionários. Isto estú
criando um clima de inse­

gurança e intmnquilidude.

F�NtlACAO CATARINENSE 00 TRABALHO

- AQUISICÃO DE IMÚVEl - COMUNICACÃO
A Fundação Catarinense do Trabalho - FUCAT torna

público que, irá adquirir, nos termos do item VII do Art.
�123, da lei 5.089, de 30 de abril de 1975, um prédio com
área aproximada de 3.700 m2, no municlpio de Florianó­
polis, para a instalação de sua sede e da Secretaria da
Administração e Trabalho.
As propostas dos interessados deverão ser encaminhadas à
Diretoria Administrativa' da FUCAT, na Rua Luiz Delfino
no. 31, até às 17:00 horas de 02 de junho de 1977.
Maiores esclarecimentos e documentos contendo as especifi­
cações exígidas poderão ser obtidas no endereço 'acima
mencionado.

Florianópolis, em 17 -de maio de 1977
CONSELHO DIRETOR'
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Moradores da Ferreira Lima
denunciam a boate clandestina

Um grupo de moradores da rua Fer­
reira Lima enviou um documento de 4

. páginas ao reitor da Ufsc pedindo o
fechamento da boate da Faculdade
de Medicina, que funciona naquela
rua. No documento, detalhadamente
os moradores contam as dificuldade�
que enfrentaram enquanto aquela
boate funcionou, no final de 1975.
Agora, os moradores da rua denun­
ciam a reabertura clandestina do
local de diversão noturna.'

Delegado da Furtos é iulgado
inocente: nao praticou torturasDelegacia de Segurança Pessoal.

"Após ligeira observação (Comissá­
rio de Paula), concluiu pelo absurdo
da ocorrência, determinando o la­
cramento da boate".

Na noite do fechamento, segundo o

documento, os frequentadores .da
boate "manifestaram sua represália
atirando copos e garrafas nos jardins
das vizinhanças, durante mais de uma
hora".
BOATE REABERTA
No último dia 7, a boate voltou a

. funcionar. Um dos moradores da rua.
foi então conversar com os estudan­
tes do diretório. Essa pessoa, não.
identificada, na car-ta enviada ao rei­
tor, descobriu que o estabelecimento
hão estava regularmente aceito pelas
autoridades policiais e municipais,
No documento é denunciado que no

rodapé do convite para a festa na

boate, era pedido aOs frequentadores
que evitassem, ao máximo, fazer dis­
túrbios 'na saída.

O documento encerra em vários
considerandos que devem ser leva­
dos em conta pelo reitor para o fe­
chamento da boate. A atividade é
clandestina; a Prefeitura Municipal já
declarou que não concederá alvará
de funcionamento, e "o diretório
acadêmico rouba à Faculdade de
Medicina, um espaço valioso, que
poderia abrigar laboratórios e salas
de aula", são alguns dos consideran­
dos.
Além dos moradores do condomí­

nio Brusque, assinam a petição: Hil­
ton Gouvêa Lins, Carlos Passoni Ju­
nior, Ivo Guilhon Mello, José Miranda
Barcia e Antonio Boabaid.

Tudo iniciou em fins de 1975, "à
inteira revelia das autoridades res­

ponsáveis - Ufsc, Delegacia de Cos­
tumes e Diversões e Prefeitura Muni­
cipal - o diretório acadêmico da Fa­
culdade de Medicina instalou e ini­
ciou atividades públicas daquilo que
viria a ser conhecido em Florianópo­
lis pela denominação de boate da
Me.dicina", inicia o documento.
A seguir os assinantes da reclama­

ção, escrita num papel timbrado do
advogado Hylton Gouvêa Lins, rela­
tam os fatos que consideram "acon­
tecimentos . tenebrosos". E citam,
entre outros, "carroças de cachorro

quente e coca-cola atraiam ao redor
de si, na madrugada, frequentadores
da bdate esmerados em cada qual
fazer maior algazarra; prática de atos
imorais, dentro dos veículos, nas ga­
ragens próximas, ou mesmo junto
aos muros; e tiros de revolver".
BOATE FECHADA
Preocupados com os fatos que,

ocorriam, "molestados em seu sa­

grado direito de tranquilidade e silên­
cio", os moradores da redondeza da
boate, solicitaram uma investigação à

As repercussões do frio:
um mendigo morto na calçada
Porto Alegre - Um tom o frio inesperado e

mendigo apresentando que foi causado pela
50 anos de idade, encon- chegada de uma massa
trado morto ontem de polar, proveniente da
manhã próximo à ponte Argentina. A mínima de

, do rio Gravataí, np mu- ontem em Porto Alegre
nicípio de Canoas, foi a (7 graus) foi inferior em
primeira vítima fatal do dois décimos a mínima

.

frio na grande Porto registrada na véspera na

Alegre, onde a mínima capital gaúcha. Depois
de ontem foi de setre de Uruguaiana, a tempe­
graus. A massa polar ratura mais baixa foi re­
que atingiu o estado, gistradaem Alegrete (1.3
provocou temperaturas graus), onde-o Instituto
baixas em todos os mu- de Meteorologia consta­

nicípios gaúchos, sendo tou a ocorrência de gea­
que em Uruguaiana foi das fracas. Enquanto em
registrada .a mlnlma.no- :PortolAleg.re,�:o rElçºlbi�
'Rio Grande do Sul, com mento de mendigos
1.1 graus. ainda ê· precário, em
O morto, que não foi Uruguaiana (1.1 graus),

procurado por familia- odiretordoalbergueno-r
res e terá de ser identifi- turno, Sr. Sidnei Cam­
cado

.

pelas digitais no podonico, fez um con-'
computador da Secreta- vênio com as polícias
ria de Segurança, foi a civil e militar, para que
segunda pessoa a mor- recolham sempre, à
rer de frio no estado: no noite, os andarilhos, a

dia 11 do mês passado, fim de evitar possíveis
em Caxias do Sul, fale- mortes por frio.
ceu o andarilho Quintino As temperaturas mais
Lira, de 41 anos. baixas no estado,' além
Há dois dias que os de Uruguaiana e Ale­

gaúchos vêm .sofrendo grete; foram registradas

Parentes das vítimas de Orly
recebem 'indenização da Boeing

Por precatória do Tri­
bunal de Justiça, o juiz
Ernani Palma Ribeiro; da
la Vara Criminal, estará
Ouvindo durante o dia de
hoje, os depoimentos de
POliciais militares, civise
,delegadas de polícia,
�enunciados pela prá­tica de tortura �.o menor

�Uis Fernando Guimar­
a�s, preso pela Delega­
CI, de Biguaçu. Se­
gUndo o processo, as
torturas foram pratica­das no dia 17 de janeirode .1973, num porão .da
antiga Delegacia de Fur­
tos, na Capital, e "num

����� ermo do interior da
As testemunhas a

serem ouvidas são Ar­
mando Ramos Maciel,'
Carlos Alberto Vieira,
Antonio Vieira, Edson

Sopprer, lrajurá Pereira,
Eugênio Antonio Men­
des, Carlos Germano da
Cruz, Carlos Stuart,
Bernardete da Silva,
Elza Miller Luis, Renato
de Souza, Paulo Antonio
Camilli, Ricardo Luis
Hoffmenn e Mário Gentil
Costa. Os acusados são
o ex-juiz (aposentado)
Carlos Ronaldo
Schmidt, o oficial PM re­

formado Osni Adolfo
Vieira, e os policiais Luis
Gonzaga Schmitz, Luis
Gonçalves, Eugênio An­
tonio Mendes e Carlos

em Bom Jesus (1.4),
Lagoa Vermelha (2.3),
Bagé (2.4), Encruzilhada
do Sul (2.7), São Luiz
Gonzaga (3.5) e Passo
Fundo (4.2). Na orla mar­

tíma, principalmente em

Torres e Tramandaí, o

mar avançou sobre a

praia, e fez transbordar o
rio, causandp cerca de
20 flagelados em. Tra­
mandaí, cujas residên­
cias foram atingidas
pela água, por se locali­
zarem em zona ribei­
rinha. Em Torres, O mar

revolto impede a saída
dos barcos pesqueiros.
Três empresas de

pesca - Selau e Cia.
Ltda., Domingos Ecker e
Cia. e Jeová Cia. Ltda. -

já sofreram um prejuízo
de Cr$ 300mil, causados
pela impossibilidade de
saírem para o mar há vá­
ridos dias, e por serem
obrigadas a sustentar
cerca de 400 pessoas
(pescadores e familia­
res), que dependem
dessa atividade para so-

breviver.·
.

Germano da Cruz. Esta­
rão' defendendo os indi­
ciados os advogados
Evilásio Caon, Trogildo
José Pereira, José de
Brito Andrade, Adernar
Adão, José Manoel Soar
e Airton Gersom da
Silva.
Uns são acusados de

ordenarem e outros de
praticarem torturas,
empregando o "pau de
arara" no preso Luis
Fernando Guimarães, na
Capital e no interior da'
Ilha, em 1973, por ter

participado num roubo
de jóias na residência do
então juiz de Biguaçu,
Carlos Ronaldo
Schmidt.

O tenente-coronel Sid­
ney Carlos Pacheco, titu­
lar da Delegacia de Fur­
tos, Roubos e Defrauda­
ções, que respondia a

processo pela prática de
abuso de autoridade, foi
absolvivo na tarde de on­

tem, após dois dias de jul­
'gamento. O juiz Urbano
Salles, da 3a Vara Crimi­
nal, julgou improcedente
a denúncia por reconhe­
cer a isenção da pena,
ressaltando que
"justifica-se a atitude do
réu, porque estava em si­
tuação de direito". O
tenente-coronel e dele­
gado Sidney 'Carlos Pa­
checo foi defendido pelo
criminalista José Manoel
Soar. Na promotoria,
Waldemar Borini, com o

assistente advogado Tal­
tíbio Araújo.
A acusação contra o de­

legado da Furtos, Roubos
e Defraudações foi a pri­
são ilegal de pessoas en­

volvidas em prática de
crimes. De 28 presos que
denunciaram o delegado,
somente 2 confiraram às

palavras, contrariando-se
posteriormente. Ocorreu,
inclusive, acusações de
torturas contra a pessoa
do delegado. Mas, o pro­
motor público Waldemiro.
Borini disse, durante o

julgamento, que "não
. houve ind ícios suficientes
de autoria e não formu­
lava quesitos à teste­
rnunha da prática das tor­
turas" .

TESTEMUNHAS
A testemunha Wilmar

Domingues, policial civil,
explicou que em fevereiro
do ano passado, os delin­
quentes Airton Osmar
Luis e Walter Emerindo
Filho, foram presos pela
Delegacia do Estreito e

Rádio-Patrulha, no Bairro
do Bom Abrigo, por estar

Airton Osmar Luis, de

arma em punho, amea­

çando um pescador da
redondeza. "Com ele, es­
tava um toca-fita e um pa­
cote demaconha"; ressal­
tou. O preso foi encami­
nhado para a Delegacia
de Furtos, Roubos e De­
fraudações, com o mate­
rial apreendido. Frisou o

policial civil, que "numa
oportunidade, fui procu­
rado pelo advogado Otto
SteinerFilho, que se dizia
emissário do advogado'
Taltíbio Araújo, ofere­
cendo aos comissários
uma importância de 10
mil cruzeiros, para que
nós persuadíssemos o de­
legado Pacheco a não dar

prosseguimento a um

processo de extorsão no

qual figurava como indi­
ciado - e hoje denun­
ciado - o advogado Tal­
tíbio". Continuando,
disse Wilmar, que "dias

depois, o dr. Otto voltou,
mas oferecendo 20 mil
cruzeiros". ,

A segunda testemunha
ouvida ontem, o comissá­
rio Irajurá Pereira, tam­
bém procurou esclarecer
que a prisão de Airton
Osmar Luis não parecia
ter sido ilegal, pois exis­
tiam documentos que
permitiam a sua deten­
ção. "O juiz Ernani Palma
Ribeiro, juntamente com

os advogados Taltíbio
Araújo, Otto Steiner Filho
e Paulo Soar, estiveram
na DFRD para uma visto­
ria e conversaram com o

detento Airton Osmar
Luis". Disse Irajurá Pe­
reira que "Airton Osmar
Luis é pessoa perigosa e

que tem problemas com

as polícias de Curitiba,
Jo inville e Balneário
Camboriú".
'PROMOTORIA

Nas alegações finais, o

promotor público Wal­
demiro Borini, disse que
"o delegado, ilegalmente,
manteve preso, por 73
dias, Airton Osmar Luis,
elemento de alta pericu­
losidade, mas, sem qual­
quer ato judicial que o au­

torizasse a prendê-lo du­
rante tanto tempo. Na
data de hoje (ontem), con­
fessou o réu o seu delito,
tentando, contudo, .

eximir-se de sua respon­
sabilidade, porque tinha
amparo em antigo man-

'dado de prisão". Conti­
nuando, explicou que "a
10 de novembro de 1974
foi preso Airton Osmar
Luis e solto por determi­
nação do juiz da 2a Vara
Criminal em 23 de janeiro
de 1975, datilografado er­

roneamente como sendo
1974. O encarregado da
Cadeia Pública, tenente
Alcides de Oliveira, ofi­
ciou ao juiz da 2a Vara
Criminal, em 24 de janeiro
de 1975, comunicando­
lhe o cumprimento deste
mencionado mandado de
23 de janeiro de 1974.
Realmente estranhamos
que o réu tenha apresen­
tado tão pueril e frágil
prova no atestado evi­
dente de sua confissão na

fase policial. E estranha­
mos e deploramos a

forma como foi condu­
zida a defesa do réu",
concluiu.

O auxiliar da promoto­
ria, Taltíbio Araújo, frisou
que todo o "conjunto
probatório

.

conspira
contra o réu. Ele produziu
as provas como bem en­

tendeu, já que possui a

máquina administrativa à
sua disposição. A canti­
lena foi uma só. O réu tem
mal antecedentes, já
tendo sido JJrocessádo.
Tem personalidade vol­
tada par? o crime de

I
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BANCOCENTRALDO BRASIL

COMUNICADO DEDIP H.o 507

OBRIGAÇOES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dis­
posto no artigo 2.° da Lei Complementar n.? 12, de
08.11.71, e Portaria n.? 07, de 03.01.77, do Exmo. Sr. Mi-

- nistro da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil S.A,
por intermédio de suas agências, está autorizado a receber
no período de 18.05.77 a 26.05.77, no horário de expe­
diente normal para o público, OBRIGAÇOES DO TESOURO
NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades nomi­
nativa-endossável e ao portador, de prazo de 2 e 5 anos,
vencíveis no mês de JUNHO de1977, para substituição por
novas Obrigações.

.

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber os- novos títulos,
nas sequintes condições:

.

a) OpçAO POR OBR)GAÇOES DE PRAZO DE RESGATE
DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 4% a.a,

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de MAIO de 19-77
- Início aa fluência de
juros e de prazo:

- Vencimento:
- Modalidades:

Contados a partir
do mês de MAIO de 1977,
15.05.79
Ao portador e
nominativa-endossável

Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A.

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 014/77

A CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A-CEESA, torna público
aos interessados, que se acha aberta Tomada de Preços, com vencimentos no dia 01.06.77,
às Hí,OO horas, para a compra de 26 mil PORTA-SLlPS p/CONTA CORRENTE.

Maiores informações serão fornecidas pelo DepartamentoAdministrativo da CEESA, à
Rua Felipe Schrnidt, 21 - 10oandar.

As propostas deverão ser entregues no Departamento Administrativo: em envelopes
lacrados, contendo na parte externa os seguintes dizeres: "Proposta que faz ..... para
Tomada de Preços nO 014/77, com vencimento dia 01.06.77; as 16,00 horas.

Florianópolis, 16 de maio de 1977

-

Tenente-coronel Pacheco: inocente

SãoPaulo- Enquanto os três filhos como nas demais indenizações - de
,

do cantor Agostinho dos Santos re� 33 por cento para o pagamento de
ceberão da "Boeing" uma indeniza- despesas judiciais honorários dos
ção de 300 mil dólares, (cerca de 4 advogados.
milhões e 89 mil), os familiares de Os familiares de mais seis vítimas
mais seis vítimas do acidente ocor- do acidente receberão a indenização
rido em 1973; próximo ao aeroporto mínima de 10 mil dólares: os três fi-
deOrly, receberão 1.0 mil dólares (Cr$ lhos de Ana Malta Cardoso Martins
1 milhão 363 mil), por que já haviam Ferreira, os cinco filhos do casal.
assinado um recibo de quitação com Evangeliri e Francisco MattaCardoso,
a Varig... .

os dois filhos e a viúva de Juan Carlos
A maior indenização, no Brasil -- Inglesias, os três filhos e a viúva de!

550 mil dólares -'- foi concedida aos Egídio Di Vízio e os dois filhos e a:
três filhos do casal Halim e Leia Ain- viúva de Celso Leite Ribeiro Filho.
dar, que tem como tutor o-avô Olmes Filha do teatrólogo Abílio Pereira

, Barriel. Com a morte dos pais e dos de Almeida, Maria Ll.liza Leite Ribeiror
avós, os dois filhos menores do can- lembra que assinou o recibo de-quita­
tor Agostinho dos Santos, Ayrtone ção com a Varig porque "precisava
Agostinho, tem como tutora sua irmã comprar um apartamento. Mesmo
mais velha, Nancy, que receberá os assim receberá Cr$ 140 mil depois de
MO mil dólares, com um desconto - . um ano.

Ex-Juiz e vários policiais
acusados de torturarmenor

.• Valor de substituição:

.l:)) OPÇÃO POR OBRIGÀÇOES DE PRAZO DE RESGATE
DE 5 ANOS· TAXA DE JUROS DE 6% a.a..

O valor nominal
.

reajustado vigorante no

mês de ABRil de 1977

Contados a partir
do mês de ABRIL de 1977

15.04.82
Ao portador e
nominativa-endossável

3. As Obrigações' a serem substituídas serão acolhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mês deJUNHO
de 1977, acrescido, facultativamente, dQS juros líquidos a

que fizerem jus.
4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão
pagos' pelas agências do Banco do Brasil S. A. no mesmo
dia da entrega das novas Obrigações.
5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do,
Brasil S. A. somente acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas ..
6. Os possuidores de certificados representativos de Obri­
gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não de­
sejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga­
ções expressas nos mesmos deverão, antes de apresen­
tá-los à substituição, providenciar a normal subdivisão des­
ses.certificades junto às agências do Banco do Brasil S.A.,
de acordo com as instruções em vigor.
7. A importância em cruzeiros inferior 'ao valor 96 urT)�
Obrigação, decorrente do processo de substituição. sera

devolvida pelo Banco do Brasil S. A, no mesmo dia da enc

trega dos novos títulos.
8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da

_

faculdade especificada no referido item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações
serão entregues pelas agências do Banccdo Brasil S.A.
entre os dias 01 e 03.06.77. .

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de
substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro
do Banco do Brasil S.A.

-Início'da fluência de
juros e de prazo:

- Vencimento:
- Modalidades:

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1977.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
a) Chefé de Departamento

Teatro Alvaro de Carvalho.
Ciclo. Piano
18 de maio - 21'horas

In9ressos: Cr$ 20.00 Platéia
Cr$ 10,00 Balcão

à venda na Jane Modas em frente tine S. José
e na livraria Sta. Catari;;a na ;scadaria da Catedraf

.

abuso de autoridade".
A DEFESA

O criminalista José
. Manoel Soar, defensor do
tenente-coronel' e dele­
gado da DFRD, Sidney
Carlos Pacheco, usando
da palavra, disse que a

"acusação pública dá
conta de que o acusado
deteve por 73 dias a ví�
tima. Entretanto, o pro­
cesso mostra' que c

grande larápio Airton
Osmar Luis jamais per­
maneceu preso ilegal­
mente. O promotor pú­
blico que hoje deplora a

defesa e se insurge contra
o mais digno de todos os

policiais, esqueceu-se de
incluí-lo na denúncia.
Ademais, o promotor pú­
blico pretende fazer .urn
paralelo entre o mandado
de prisão e o alvará de sol-

.

tura. E necessário que se

faça uma distinção, isto
porque, o delegado de po­
lícia recebe no seu gabi­
nete o mandado de pri­
são, enquanto o alvará de
soltura é encaminhado à .

Cadeia Pública". Finali­
zando, o advogado José
Manoel Soar completou,
-requerendo ao juiz que
"esta denúncia enfa­
donha e inepta seja lan­
çada ao fundo do abismo
para prevalecer a justiça e

'absolver o réu".
Assim, após os pronun­

ciamentos das partes, o

juiz Urbano Salles, absol­
veu o réu, determinando o

arq.uivamento do pro­
cesso, depois de transitar
em julgado, por ter ha­
viudo um erro de fato, que
isenta o delegado de
qualquer pena.

DIRETORIA ADMINISTRATIVA

Jorge'Hartke

Pró-Música
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TRIBUNAL DE JUSTiÇA
D)RETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CRIMINAL
em 10.05.77

HABEAS-CORPUS
N° 5.691 - CRICIÚMA - Impte. e Pacte. Jaime Tavares. ReI. Des,

Marcílio Medeiros - "Denegaram a ordem. Unânime".
N° 5.678 - SOMBRIO - Impte. Dr. Nicolau Gibara Manssur. Pacte.

Olívio Francisco de Aguiar. ReI. Des. Trompowsky Taulois - "Denega­
ram a ordem. Unânime",

N° 5.685 - LAGES - Impte. Dr. Cid Couto. Paete. Nelci Antônio
Carvalho Córdova. ReI. Des. Trompowsky Taulois - "Denegaram a

ordem. Unânime".
.

N°.5.686- CURITIBANOS - Imptes. Drs, Francisco de A. Fe lippe e

I�o Peretto. Pacte. Sebastião Ferreira de Souza. ReI. Des. Rubem Costa
- "Julgaram prejudicado o pedido. Unânime".

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
N° 1.316 - ITAÕPOLI'S- Recte. Dr. Juiz de Direito, ex-afficia.

Recdo. João Max Alves. ReI. Des. Trompowsky Taulois - "Negaram
provimento. Unânime",

APELAÇÕES CRIMINAIS
N° 13.967 - CAPITAL - Apte, Assistente do Ministério Público.

.Apdos. Manoel Pedro da Luz Filho, Ailton Martins Cardoso e Wilson
José Demaria. ReI. Des. Rubem Costa - "Negaram provimento. Unâ­
nime",

N° 14.237 - LAGES - Apte. Juvelino Alves Ribeiro. Apda. a Justiça,
por seu Promotor. ReI. Des. Tycho Brahe - "Negaram provimento.
Unânime",

N° 14.191 - CAPITAL - Apte. Ned Mund. Apda, a Justiça, por seu
Promotor. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Unâ­
nime",

N° 14.287 - PALMITOS - Apte. Willibaldo Alfonso Simon. Apda. a
Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Marcílio Medeiros - "Negaram
provimento. Unânime".

.

N° 14.233 - SÃO LOREUNÇO DOOESTE - Apte. ajustiça, por seu
Promotor. Apdo. Otávio Rodrigues Pereira. ReI. Des. Rubem Costa -

"Deram provimento, a fim de ser o réu submetido a novo julgamento.
Unânime",

N° 14.281 - LAGES - Apte, Abílio Barbosa dos Santos. Apda. a

Justiça, por seu Pro�otor. ReI. Des. Rubem Costa - "Negaram provi­
mento. Unânime",

N° 14.244 - CAPITAL - Apte. Alceu Garcia. Apda, a Justiça,Militar,
por seu Promotor. ReI. Des. Tycho Brahe - "Negaram provimento:
Unânime",

N° 14.277 - LAGES - Apte. João Batista Pires Jardim. Apda, a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Tycho Brahe - "Não conheceram do
recurso. Unânime",

RECURSOS CRIMINAIS
N° 6.811- SÃO JOAQUIM - Reete. Hélio Rodrigues Vieira. Recda.

a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Trompowsky Taulois - "Negaram
provimento. Unânime",

N° 6.822 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Recte. Pedro Cardoso
dos Santos. Recda. a Justiça, por seu promotor. ReI. Des, Marcílio
M�deiros - "Negaram nrovimento, Unânime".

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em 10.05.77

APELAÇÕES CÍVEIS"

N° 10.294 - CHAPECÕ - Apte, Pedro Caleffi. Apdo. o Espólio de
Gustavo Gurjão de Campos. R<;1. Des. Geraldo Salles - "Deram pro­
vimento ao recurso para julgar improcedente a ação. Unânime".
N° 12.282 - LAGES - Apte. João Santos. Apdo, José Alves Marinho.

ReI. Des", Thereza Tang - "Negaram provimento. Unânime".
N° 11.172 - JOINVILLE -'Apte.Comércio e Representaçôes Douat

S.A. Apda, Fidelidade S.A., Crédito, Fmanciamento e Investimento.
ReI. Des. Nauro Collaço - "Negaram provimento. Unânime".
N° 12.189 - GASPAR - Aptes. João Anselmo SabeI e sua mulher.

Apdos. Arnoldo Boettger e outros. ReI. Des", Thereza Tang - "Nega-
ram provimento. Unânime".

.

N° 12.197 - ORLEANS - Autos remetidos; Juizo de Direito da
Comarca. Apte. A;'arbaldo José Felizardo. Apdo. Instituto Nacional de
Previdência Social. ReI. Des" . .Thereza Tang - "Reexaminando a sen­

tença de primeiro grau, confirmaram-na, excluindo da condenação, tão
somente a incidência da correção monetária. Unânime",
N° 12.330 - TURVO -Apte. Abelardo Canela. Apdo, AntonioBelet­

tini. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Negaram provimento. Unânime".
N° 12. 344 - BLUMENAU - Apte. Artur Rabe Júnior. Apdo. Banco

Halles Corrrércio e Indústria S.A. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Nega-
ram provimento. Unânime". .

N° 12.346 - CHAPECÕ - Apte. Sutil e Cia, Ltda. Apda, Coplan -

Comercial Planalto Ltda. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Negaram pro­
vimento. Unânime".
N° 12.363 - SÃO JOAQUIM - Apte. Paulino Pereira Martins. Apdo,

Francisco Antonio Padilha. ReI. Des, Reynaldo Alves - "Negaram
provimento. Unânime",

.

N° 12.365 - XANXERÊ - Apte, Ministério Público. Apda, Vilma
Marmentini. ReI. Des, Reynaldo Alves - "Deram provimento, para
anular o processo a partir de fls. 10 (dez). Unânime".
N° 12.384 - ANITA GARIBALDI - Aptes, Júlio Zanchett e sua

mulher. Apdo. Vergílio Gasperin. ReI. Des, Reynaldo Alves - "Deram

provimento. Unânime",
N° 12.358 -CAPITAL- Autos remetidos; Juízo de Direito da Vara

dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho. Reqtes. Ri­
cardo Nazareno de Andrade e outro. Beqdo. O Estado de Santa Catarina.
ReI. Des. Nauro Collaço - "Reexaminando a sentença de primeiro
grau, confirmaram-na. Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N° 940 - L"AGUNA - Agrte. Leodovico Luiz Gonçalves. Agrda.
Gaúcha Madeireira S.A. ReI. Des", Thereza Tang - "Deram provi­
mento ao agravp para anular a decisão agravada. Unânime".
N° 947 - SÃO LOÚRENÇO DO OESTE - Agrtes. Wilson Kroda e

sua mulher. Agrdos.-Pedro Damo e sua mulher. ReI. Des". Thereza

Tang - "Negaram provimento. Unânime",
APELA:ÇÕES CÍVEIS (MANDADOS DE SEGURANÇA)

N° 1.318 - MARAVILHA - Autos remetidos; Juízo de Direito da
Comarca. Reqte. Osvaldo João Ranzi. Reqdo. Presidente da Câmara

Municipal de Maravilha. ReI. Des". Thereza Tang - "Reexaminando a

sentença de primeiro grau, declararam extinto o processo por falta de

objeto. Unânime". .

N° 1.334 - TUBARÃO - Autos remetidos; Juízo de Direito dá la
Vara daComarca. Reqtes. Comércio de Materiais de Construção Corrêa
Ltda.·e outros. Reqdo. Juiz de Paz do Município de Gravatal Sr. Jacinto
Jung. ReI. Des. Mauro CoUaço - "Reexaminando a sentença de pri­
meiro grau, confirmaram-na, tão somente na parte que invalidou a

proibição exarada pela autoridade coatora. Unânime".

DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CRIMINAL em 12.05.77

. APELAÇÕES CRIMINAIS
N° 14.298 - TUBARÃO - Apte. a Justiça, por seu Promotor. Apdo,

Roberto Aguiar Filho. ReI. Des. Ivo SeU - "Não conhe eram do re-

curso por intempestivo. Unânime",
N° '14.296 - GUARAMIRIM - Apte. Rolando ZapeUa. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ivo SeU- "Converteram o julga­
mento em diligência, para ser requisitada a certidão de nascimento do

apelante. Unânime", .

N° 14.258-CAPITAL-Apte.ValterHilbert]únior.Apda. a justiça,
por seu Promotor. ReI. Des. João de Borba - "Rejeitaram a preliminar
argüida e no mérito, deram provimento em parte, para condenar o réu a

2 (dois) anos e 6(seis) meses de reclusão, como incurso nas penas do art.

251 do Código Penal Militar. Unânime".
N° 14.197 - SÃO JOÃO BATISTA -Aptc;aJustiça, por seu Promo­

tor. Apdo. Manoel Perão Filho. ReI. Des. May Filho - "Negaram
provimento ao recurso. Unânime",
N° 14.133 - SÃO JOÃO BATISTA - Apte. a Justiça, por seu Promo­

tor. Apelo. Francisco Batista Leal. ReI. Des. Ivo Sell - "Negaram
provimento. Unânime".
N° 14.156-BLUMENAU -Apte. ajustiça, por seu Promotor. Apdo.

Valmor Laguna. RcI. Des. João de Borba - "Rejeitaram a preliminar
argüida e no mérito, negaram provimento ao recurso. Unânime".
N° 14.267 - BOMRETIRO- Apte. Daniel Francisco Prestes. Apda,

a Justiça, por seu .Prornotor. ReI. Des. João de Borba - "Negaram
provimento. Unânime",
N° 14.205 - RIO DO SUL - Apte. Elza Marli Schroeder, assistida

por sua mãe Olga.H, Schroeder. Apdo. Emílio Schultz. ReI. Des. May
Filho - "Rejeitaram a preliminar argüida e no mérito, negaram provi­
mento ao recurso. Unânime",
N° 14.183 - JARAGUÁ DO SUL - Aptes. e Apdos. Jurandir do

Nascimento e ajustiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ivo Sell- "Conver­
teram o julgamento em diligência. Unânime" ..
N° 14.272 - JOAÇABA - Apte. Sérgio Antonio Dalfovo. Apda, a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ivo Sell- "Negaram provimento.
Unânime".

RECURSOS CRIMINAIS

N° 6.827 - BRAÇO DO NORTE - Rede. Manoel Diamantino
Filho. Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de Borba -

"Não conheceram do recurso. Unânime".
N° 6.816 - jARAGUÁ DO SUL - Recte. Wilson Dorneles Bernardi.

Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho - "Não conhe­
ceram do recurso, ressalvado ao recorrente o direito de convalidá-lo, tão
logo sejam satisfeitas as custas processuais. Unânime",

HABEAS-CORPUS

N° 5.688 - LAGUNA - Impte. Dr. Ademar Adão. Pacte. Jamir da
Silva. ReI. Des, João de Borba - "Denegaram a ordem. Unânime".
N° 5.696 - BLUMENAU - Impte. Dr. Dilton Rosa Prates. Paete.

Luiz Roberto Athayde. ReI. Des. May Filho - "Homologaram a desis­
tência requerida. Unânime",

REVOGAÇÀO DEMEDIDA DE SEGURANÇA

N° 96-CONCÕRDIA-Reqte. João Batista Ronzoni. ReI. Des. May
Filho - "Indeferiram o pedido. Unânime".

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CIVIL EM 12.05.77.

APELAÇÕES CÍVEIS

N° 10.938 - MONDAÍ - Apte. Espólio de Walter Bruggemann.
Apda. Olga Rohrig. ReI. Des. Raoul Buendgens - "Deram provimento,
em parte ao recurso tão somente para atribuir à apelada a metade do
imóvel descrito na relação de bens de fls. 9, 10 e 11. Unânime".
N° 12.271 - IBIRAMA _:_ Apte, Banco do Brasil S.A. Apdo. Pedro

Ruchinski. ReI. Des. Eduardo Luz - "Deram provimento aos embar­
gos, fixando em 20% os honorários advocatícios. Unânime".
N° 12.341 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. Altair Lopes

Budal. Apda, Antonia Jvelina Borges. ReI. Des. Eduardo Luz - "Nega-
fam provimento. Unânime", .

N° 12.397 - LAGES - Apte. Dimas da Silva Ra·mos. Apdo. Áureo
Rogério Vieira. ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram provimento. Unâ­
nime",
N° 12.355 - ANITA GARIBALDI - Aptes. João Maria Alves de

Camargo e outro. Apdo, Sebastião Varela Schemes. ReI. Des, Eduardo
Luz - "Homologaram a desistência da ação. Unânime".

.

N° 10.994 - SÃO JOAQUIM - Aptes. e Apdos. Prudência Vieira de
Camargo e Silvestre Mendes Barbosa, e Madeireira Batista Ltda. ReI.
Des. Rid Silva - "Deram provimento aos recursos, para anular a deci­
são recorrida e determinar o prosseguimento do processo nos termos do
art. 311 do C.P.C. Unânime".
N° 12.385 "-- SÃO LOURENÇO DO OESTE - Apte. Vitório Fel­

lippi. Apda. Prefeitura Municipal de Campo Erê, ReI. Des, Rid Silva­
"Julgaram extinto o processo por ilegitimidade de parte do autor e

negaram provimento ao recurso; mantidos os honorários de advogados
fixados na sentença. Unânime.".
N° 12.409 - CAPITAL - Apte.Transportes Perin Ltda. Apdos. Elda

Irene Martinez e s/ Filhos. ReI. Des, Rid Silva - "Negaram provi­
mento. Unânime".
N° 11.817 - SÃOJOAQUIM - Aptes. e Apdos. BoffCandemil e Cia..

Ltda. e joâo Correa BiUencourt. ReI. Des, Ayres Gama - "Conheceram
dos recursos: e 'iieram pro�im-ento apenas ao da ré, para julgar-hnproce­
dente a ação, condenando o autor nas custas processuais e honorários

advocatícios, estes fixados em Cr$ 15.000,00. Unânime".
N° 12.215 - DIONÍSIO CERQUEIRA - Apte. Rodolvino Antonio

Copatti. Apda.rCobbí e Cia, Ltda. ReI. Des. Ayres Gama - "Deram

provimento ao recurso, para anular a sentença apelada, determinando o

prosseguimento do processo. Unânime".
N° 12.402 - BRUSQUE - Aptes. Edemar Alves de Souza e Auto

Eletro Baterias Ltda. Apda. Sodisa Comercial Ltda. ReI. Des. A'Yres­
Gama - "Conheceram do recurso e proveram-lhe, em paete, para
declarar extinto o processo, relativamente ao apelante Edemar Alves de
Souza, mantidas as demais cominações da sentença, condenada, a em­
bargada, em honorários do embargante Edernar Alves de Souza, fixados
em Cr$ 2.000,00. Unânime". .

N° 9.533 - BOM 'RETIRO - Aptes. Raeni Marian, sua mulher e

outros. Apdos. Mathilde Hasse Marian e Alvin Schaeffer. ReI. Des.
Raoul Buendgens - "Negaram provimento. Unânime".
N° 12.325 - SANTA CECÍLIA - Apte, Irmãos Franzon e Cia. Ltda.

Apda. Irmãos Schwanck Ltda. ReI. Des. Raoul Buendgens - "Negaram
provimento. Unânime".

AGRAVOS DE .INSTRUMENTO

N° 950 - CANOINHAS - Agrtes. Olímpio Soares, sua mulher e

outros. Agrdos. Es'pólio de Octávio Xavier Rauen e Julieta C. Rauen.
ReI. Des. Ayres Gama - "Deram provimento. Unânime".
N° 963 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Agrtes. Irmãos Haag Ltda. e

outros, Agrdo. Dr. Juiz de Direito da Comarca. ReI. Des. Ayres Gama­
"Negaram provimento. Maioria de votos". Vencido o Exmo. Sr. Des.
Eduardo Luz.
N° 949 - IBIRAMA - Agrte. Gerd Weiland. Agrda. PLANESC -

Planejamento e Estudos Sócio-Econômico de Santa Catarina S.A. ReI.
Des. Raoul Buendgens - "Deram provimento. Unânime".

APE�ÇÃO CÍVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)

N° 1.341 - ITAlÕPOLIS - Autos remetidos, Juízo de Direito da
Coinarca. Reqtes. Lúcio Falkievicz e outros. Reqdo. Delegado de Polí­
cia de Papanduva. ReI.Des. Rid Silva - "Conheceram da remessa para
confirmar a decisão de primeiro grau, unânime",

.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

EDIFíCIO BELVEDERE

Vende-se apartamento com 180m2, 3 quartos, mais de­
pendência de empregada. Entrada Cr$ 330.000,00 e pres-
tações mensais de Cr$ 8.000,00. '

Financia-se a entrada ou permuta-se por terrqno, casa
ou apartamento. Tratar pelo telefone 22-3331.

VENDE-SE
CASA DE ALVENARIA DE FINO ACABAMENTO COM 220

M2. E MAIS DEPENDÊNCIAS COM 100 M2 E TERRENO
COM 720 M2., NA RUA VEREADOR BATISTA PEREIRA, 334 .

- BALNEÁRIO DO ESTREITO. PARTE ENCONTRA-SE FI­

NANCIADA. ACEITA-SE IMÓVEIS DE' MENOR VALOR.
TRATAR PELOS TELEFONES 44-0315 COM O SR. WIRTO
E 44-2203 COM O PROPRIETÁRIO.

__ -I _"---c:: ._--,--",
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"COMPRAMOS"
Apartamento e Sal as centrais de prêdios em finâl ·dft..

'. �

construção,
ConsultEt'nos:
Fones: 2i:4291 - 22-8770 - 22-9768

.

"

ACN' - Assessorla Catarinense � Negbcios L tda. ,

Rua Felipe Schmidt, 21 �- Centro Comercial ,.,ARSr-·.
.çonWn:to_� 10.

VENDO· URGENTE

1) Apartamento de alto pad rão, no Edifício Belvedere, de
frente. com vista total da Baía Norte. Comtém 3 dormitó-

. rios (1 suite), garagem e demais dependências. Entrada
Cr$ 250.000,00 e saldo já financiado Cr$ 8.800,00 mensais.
,2) Conjunto para escritório ou consultório no 6° .andar do
Centro Comercial A.R.S., com frente para a Felipe
Schmidt. Área total 74 metros. Entrada Cr$ 150.000,00 e

saldo já financiado Cr$ 4.000,00. mensais. Tratar direta­
mente com o proprietário pelo fone 22-9344 no horário
comercial.

SALA P/ESCRITÓRIO
Aluga�e ou vende-se, telefone, comercial optativo, toda

carpetada (área aproximadamente 50,00 m2) - Ed. Hércules

(recém-construído) esquina Tenente Silveira com Jerônimo
Coelho. Tratar fone 22-1416.

ÓTIMA OPORTUNID�DE

VENDE-SE

Casa de alvenaria c/4 quartos, 3 salas, 3 banhei ros, depen­
dência de empregada, lavanderia, churrasqueira, cozinha
ampla, garagem, jardim, telefone.
Local: Rua Antonieta de Barros, 211 - Estreito
Parte já financiada pi C.E.F.S.C., saldo a combinar. Tratar
na Rua João José Cabral, 175 (defronte ao Clube 6) ou pelo
fone 44-0567.

CÕNlpRA-SE SALA

FERRO E A(X)S
TREFlLAÇAo
PRCfRIA

sicu LA
Irm. E COM. DE FERRO E AÇO LTOA.

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg. "SICULA" - Cx .. Postal, 656
Forie: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná

Filial: Rua Dr. Colin, 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592
Joinville - Santa Catarina

Central. com mais de 80 m2, preterência para Edf. Atlas.
Hércules, A.R.S. até 4° andar. (NEGO_C!.O URGENTE)

_

Trefilados (redondo, quadrado e sextavado).
Aços especiais importados. Aços liga e car­

bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas "U", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

ÓcÓ,

CASA BARREIROS
Situada à Rua Santo Antonio, contendo 3 quartos (1 suite),
living, sala de jantar, cozinha, circulação, BWC social. área
de serviço, garagem, azulejos decorados ate o teto, pise
das peças frias em caco de mármore. demais peças em

parquet. terreno todo murado Preço Cr$ 450 000,00

APTO. 2 QUARTOS

�rI.;l-:JrfI
Empreendimentos lmobiliarios Ltda.

,\I�llt�,\
I .

Central, entrega nos próximos dias. contendo 2 quartos.
living, BWC social. cozinha e área de serviço. Preço Cr$
370.000,00 - CRECI 58.

CENTRO
Edifício Mozart, apto de 3 dormitórios, lavabo, BWC social,

. amplo living, dependência completa de empregada, car­
pet, gás central, de frente, área de serviço. Cr$ 5.000,00.

ESTREITO
Edifício Motter, apto de 3 dormitórios, living, BWC social,
entrada de serviço, área de serviço, localizado na Fúlvio

.

Aducci. Cr$ 3.500,00.

TRINDADE
'Edifício'Vi!rage, apto de3 dormitórios. amplo living, BWC
social, dependência completa de empregada, garagem.
Cr$ 3.800,00.

CENTRO .

Av. Mauro Ramos, residência de alvenaria, de 2 dormitó­
rios, com telefone, amplo living, área de .servlço, BWC
social, lavanderia, cozinha, entrada de serviço e garagem.
Cr$ 6.500,00..

CENTRO
Edifício Atlas, conjuntos de nvs 101, 102 e 103, carpetados,
excelente localizaçáo, área de 60 m2 cada unidade.

CENTRO
Centro Comercial A. R. S., salão térreo com 100 m2, es­
quina.

CENTRO .

Rua Francisco Tolentino, Edifício Gonzaga, 'conjuntos
comerciais com 230 m2. ótima localização, fácil acesso.

CENTRO
.

Edifício O. Izabel, conjunto de nO 502, carpetado, ótima
locallzaçáo. .

CENTRO
Edifício Dahil, conjunto de nO 12, Rua Deodoro, carpetado,
com divisória e esquadrias de alumínio.

CENTRO
.

Conjunto Comercial, localizado na Av. Mauro Ramos,
ótimo ponto comercial.

ESTREITO
Rua Fúlvio Aducci, sala térrea com 94 m2, de esquina,
ótimo ponto comercial.

ESTREITO
Conjunto Comercial, com 200 m2, 2 BWC social, 4° andar,
ótima localização .

�rltil-:J�
Empreendimentos Imobiliários ttda

\'�Nltl�
,CENTRO - AP/02
Apto de 2 dormitórios, Edifício São Francisco, de frente,
amplo living, área de serviço e garagem. Cr$ 150.000,00 de
entrada e saldo a Cr$ 1.600,00 mensais.
CENTRO - AP/OS
Edifício Portinari, bloco C apto 203, de frente, 2 dormitó­
rios com armários embutidos, dependência de empregada
completa com armários, cozinha completa, garagem, car­
pet 6 mm, pia de inox mármore, acabamento a gesso,
porteiro eletrõnico, gás central. Cr$ 550.000,00 - aceita

permuta por residência.
CENTRO - AP/07
Edifício Joana de Gusmão, 1 dormitórios, living, área de

serviço. Estuda-se proposta.
CENTRO - SL/OI
Edifício Hércules, conjunto comercial, 47,30 m2, nova. Cr$
114.000,00 a combinar e Cr$ 170.000,00 pelo SFH.
BOM ABRIGO - RE/19
Residência de alvenaria, nova, 170 m2, 3 dormitórios,
suite, dependência de empregada completa, amplo living,
sala de estar, área de serviço, lavanderia, garagem para
dois veículos, armários modulados CIMO, box de acrílico,
jardinada etc. Cr$ 892.0QO,OO - aceita permuta.
LAGOA DA CONCEIÇAO - RE/03
Chalé com 80 m2, 2 dormitórios, living, etc. Rua lajotada.
Cr$ 250.000,00 - aceita permuta.
COQUEIROS - RE/07
Residência � Rua Professor Bayer Filho, 155 m2, alvenaria,
com 3 dormitórios, suite, salas de estar e jantar, área de'

serviço, lavanderia, dependência completa de empregada,
garagem para dois veículos, jardinada. Cr$ 700.000,00 -

com amplo financiamento SFH.
BARREIROS - RE/IO
Rua Moura, residência de alvenaria, nova, 148 m2, 3 dormi­
tórios, suite, amplo living, lavanderia, dependência de em­

pregada, 2 garagens, vidros fumê. Otimo acabamento. Cr$
550.0.00,00 - amplo financiamento SFH .

BARREIROS RE/H
Residência de alvenaria, Rua Moura, 136 m2, nova, vidros
fumê lage, 3 dormitórios, suite, amplo living, despensa,
dependência de empregada completa, lavanderia, etc. Cr$
520.000,00 (aceita permuta com terrenos).

.

BARREIROS - RE/12
Hesidêncja de alvenaria, 3 dormitórios, amplo living, copa,
cozinha, área de servjçp, garagem, lavanderia, dependên­
cia de empregada, amplo jardim murado. Cr$ 70.000,00 a

combinar e saldo a Cr$ 3.600,00 mensal.
BARREIROS - RE/20
Residência de alvenaria, 80 m2, lage, 3 dormitórios, living,
BWC social, cozinha e área de serviço, jardim murado. Cr$
320.000,00..
ROÇADO - RE/21
Residência de alvenaria com 85 m2, 3 dormitórios, amplo.
living, lavanderia, copa, cozinha, jardinada e murada. Cr$
50.000,00 a combinar e Cr$ 2.300,00 mensal pelo SFH.
ESTREITO - RE/22
Residência de alvenaria, 106 m2, de 3 dormitórios, livlnq.:
copa, cozinha, área de serviço, entrada de serviço, BWC
social, garagem, jardim murado. Cr$ 550.000,00 a combi-
nar

.

ESTREITO - RE/24
Residência de alvenaria, 180 m2, 3 dormitórios, amplo
living, sala de TV, copa hall, área de serviço, BWC social,
dependência de empregada, cozinha, suite, Cr$
600.000,00 - aceita-se terreno ou proposta.
RATONES - TR/04
Área de 18.000m2. com casa e engenho, plano. Cr$
150.000,00.
PALHOÇA - TRIOS
Terreno de 1170 m2, plano, pronto para construir. Cr$
85.000,00 - aceita proposta.
PALHOÇA - TR/07
Terreno de 830 m2, plano, ponto final do ônibus. Cr$
66.000,00 - aceita proposta.
CANASVIEIRAS - VARGEM DO BOM JESUS - TRIlO
Área de 124.000 m2, com pastagens, acesso asfaltado, Cr$
210.000,00.
JURERÊ - TR/ll
Terrenos de 450 m2, loteamento praia do forte, plano. Cr$
50.000,00 .

PÂNTANO DO SUL - TR/IS
Terreno de 360 m2, frente para o mar, plano. Cr$ 35.000,00
à vista.

Av. Osmar Cunha, 18 - Creci 547

J

Precisa-se alugar uma loja ou armazém' de 1 .000 m2 ou

mais em Criciúma. Eventualmente aceita-se proposta de
compra. Tratar em Hermes Macedo SIA, rua Marcos
Rovaris, 109 em Criciúma com o Sr. Nelson, fone - 3690.
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS

PASSAT LS 1976 branco polar
PASSAT LS 1975 branco Lotus
VARIANT ' : 1976 Marron Savana
VARIANT � 1972 verde Guarujá
CORCEL LUXO 1975 branco Everest
CHEVETTE 1975 branco Neve
CHEVETTE ".1974 branco Neve

�
,

KÓMBI STD ' 1975
'

branco Lotus
KOMBI. STD 1974 branco Lotus
1600 1976 bege Alabastro
1500 1974 marrom Caravella
1500 1974 verde Hippie
1500 . . . 1972 azul Pavão
1300 . . . . . . . . . . . . . . . .1973 vermelho Montana
1300 1973 \ azul Claro
1300 _ 1969 ' bege Claro
Possui�os 'toda a linha VW a sua disposição.
Veículos usados de qualquer. ano e marca corna garantia
Ide Amauri Peças e Veículos Ltda.
Temos o melhor plano de financiamento e crédito ime-
diato.

.

COELHÃO AUTOMÓVEIS

OPALA CUPE LUXO - AMARELO 1975'
DODGE DART CUPE - VERMELHO 1973
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS ' ,1975
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS , 1974
'VOLKS 1300 - AZUL ESCURO 1976
VOLKS1300-AZULESCURO.. . 1969
CORCEL CUPE LUXO - VERMELHO. . 1972

MARTINS AUTOMÚVEIS
Rua João Mota Espezim, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

Dodqe Polara Grau-luxo .. ' : 1976

Dodge Polara Standart . . . . . . . . . . . . .• . . .. . 1976< '

Dodge 1800 luxo.. . 1975J
Volks 15QO .. .. 1972

ALUGA-SE

Telefone prefixo "22" - Tratar Fone 44-1928.

$

MAROMBAS, BERNARDONI S/A INDUSTRIA E CO·
MÉRCIO

CGC(MFI 83.751.065/0001·04
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOR'DINÁRIA

CONVOCAÇÁO

São convidados os senhores acionistas da Marombas,
Bernardoni S/A Indústria e Comércio, para se reunirem no

* próximo dia 30 de maio de 1977, às 10,00 (dez) horas, em
• Assembléia Geral Extraordinária na sede social à rua Cei.

Albuquerque n? 205 na cidade de Curitibanos, Estado de
Santa Catarina, para o fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

A) - Alteração parcial dos Estatutos no que se refere ao

funcionamento do Conselho Fiscal;
b) - Outros assuntos de interesse social.

Curitibanos, 06 de maio de 1977.

RAMIRO CENTENARO - Diretor

ALDO SBRAVATI - Diretor
.

- ,-

MAROMBAS, BERNARDONI S/A INDUSTRIA E CO·
MÉRCIO

CGC(MF) 83.751.065/0001 :04
ASSEMBLEIA GERAL ORDIMARIA

CONVOCAÇÁO

São convidados os senhores acionistas da Marombas,
Bernardoni S/A lndústriae Comércio, para se reunirem no

próximo dia 30 de maio de 1977, às 15 (quinze) horas, em
Assembléia Geral Ordinária na sede social à rua CeI. Albu-

querque na 205 na-cidade de Curitibanos, Estado de Santa

Catarina, para o fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

a) - Leitura, discussão e deliberação do relatório da Dire-
toria, do Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas e Pare-
cer do Conselho Fiscal, relativo ao exercício. encerrado em

31.01.77;
b) - Eleição da Diretoria e fixação de sua remuneração;
c) - Outros assuntos de interesse social.

Curitibanos, 06 de maio de 1977.

RAMIRO CENTENARO - Diretor I'

ALDO SBRAVATI - Diretor

'-
,.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXÉRCITO

5a RM/DE - GL Cat
63.0 BTL DE INFANTARIA

TOMADA DE PREÇOS N° 02/77

Acham-se abertas as inscrições até as 10,00 horas dod ia
29 de maio de 1977, para fornecimento de carne bovina,

frango e pães de trigo para esta �nidade, pelo prazo de 90

(noventa) dias.,» partir de 1° de julho de 1977,

LOCAL: Quartel do 63° Batalhão de Infantaria - Rua Gas-
par Dutra n? 370 . Estreito - Florianópolis - Santa Catarina.
HORÁRIO: Das 08,00 às 11,00 horas e das 13,30 às 17,00
horas.
INFOR\IAç(ró,.S: a.) Capital Social t;Jínimo ?e Cr$

40.000,00; b) Os esclarecimentos necessanos serao _pres-
tados no local acima com o Presidente da Cornissao de

Licitação; c) O Edital acha-se à disposição dos interessa-
dos nesta Unidade. .

ENTREGA DAS PROPOSTAS: Até as 09,00 horas do dia

07 de junho de 1977.
,

ABERTURA DAS PROPOSTAS: As 10,00 horas do dia 07

de junho de 1977. )

Quartel em Florianópolis, .SC, 16 de maio de 1977.

RODOLFO ERVIM MEURER. - CAP

PRES COMIS LlCITAÇAO
--

Dr. SérgiO V. de Vasconcellos
MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA
EM DOENCAS DE SENHORAS PELA AS­
SOCIACÃo" MÉDICA BRASILEIRA. Atendi.
mento de gestantes - Diagnóstico Precoce de
Cancer Ginecológico, Colposcópia e Colpoci-
top&ologiaEsfoliativa [Papanicolaou] .....;.. Caute­

rizações Elétricas e por congelação.
JOAÇABA- SC

Esposa, filhos, netos, genros, cunhados, parentes e

pessoas amigas, comunicam o falecimento de seu ente

querido, Sr. João Saturnino Ouriques, ocorrido à� 12 ho­

ras, no Hospital de Caridade, de onde sairá o féretro às 10

horas de hoje para o cemitério de Coqueiros.

PSICO.CLíNICA
Assistência Psiquiátrica Ambulatorial

Dr. Aldicir José Antonelli
Dr. Antõnio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Ora. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo José Martins Collaço
Dr. Paulo Teske
Dr. Wilson Leitão Leite

Nota de falecimento

Nota' de falecimento

j�S casas A FORTUNA

Pesarosamente comunicam o falecimento de seu sócio

gerente, sr. João Saturnino Ouriques, ocorrido às 12 ho­

ras, no Hospital de Caridade.

Seu seputalmento dar-se-á às 10 horas de hoje, saindo o

féretró daquele nosocômio para o cemitério pe Coqueiros.

CINOFILIA
EXPOSiÇÃO NACIONAL 00 KENNEL CLUB DE

JOINVILLE
O Kennel Club de. Joinvilkle tem a seguinte

programação para 'l próximo-dia 22 de maio:

1 )EXPOSIÇÃO NACIONAL Dí: TODAS AS RAÇfl:S:
sob o julgamento do alI rounder, Dr. Lago Neto do

BKC e F'CI, com início marcado para às 8h30m, a
ter lugar nas dependências do Pavilhão de Expo­
sições da Expoville.
2)EXPOSIÇÃO ESPECIALIZADA DE CÃES PASTO­

RES ALEMAES: com os julgamento a cargo do Sr.

Luiz Carvalhase da SBCPA, com início para às

8h30m, na Sociedade Joinvillense de Cães Pasto­
res Alemães, anexo ao Pavilhão de Exposição da

'Expoville,
,

-3)EXPOSIÇÃO ESPECIALIZADA DE CAES DA

RAÇA DOBERMANN: sob julgamento do Sr.

Adauto Mansur, Juiz Especializado de Dober­

mann, a ter lugar no Pavilhão de Exposições da

Expoville, com início para às 10 horas.

As inscrições poderão ser feitas à Rua Henrique
Meyer, 280 - Fones: 22-4011 - 22-5565 - joínvtlle..
O encerramento da inscrições será, impreterivel­
mente, no dia 15 de maio

CA/v1PEÕES EM DESTAQUE

Iniciamos, hoje, nesta coluna uma secção com o

intuito de homenagear e incentivar os felizes pro­
prietários de cães possuidores de excelente quali­
dade, e que estejam atualment em grande evidên­
cia.
Nada mais justo que enfocarmos hoje um cão

catarinense, atualmente o de maior destaque em

nossa cinofilia e possuidor de uma brilhante. car­

reira, em apenas 20 meses de vida.
. Seu nome é SHEIK DA DANKA DE AVIS, cão

de criação nacional da raça PinacherMiniatura, de
propriedade da Sra ..Maria Brandão Michels Brito,
titular do Canil Dy Airam, situado na cidade de

.Blumenau.
Eis o seu cartel:
Com 20 meses de idade participou de 15 Expo­

sições, tendo conseguido 14 melhores de raça, 11

melhores de grupo, 2 vezes reservada Exposição,
e 3 vezes melhor dá Exposição. Fechou Campeo­
nato com 12 meses de idade, possuidor de 2 CA­

CIB, faltando apenas 15 pontos para fechar

Grande Campeonato.
Sua excelente movimentação, aliada a uma es­

plendida estrutura, fez de Sheik um orgulho para

seus proprietários. Suas qualidades como repro­
dutor já podem ser constatadas pelos seus filhos,
que breve estarão desfilando em nossas pistas.

Credenciamentos IPESC, MEDSAN, FUNDAÇÃO CELESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS, SASSE.
End.: Av. Rio Branco, 174 - Fones 22-37333 e 22-7204.

VENDEDOR PARA
CRICIÚMA

Procura-se vendedor autônomo para meio ex­

pediente.
Produtos de consumo rápido e boa aceitação
no mercado.
É necessário ter condução própria e experiên-
cia em vendas. .:.

Entrevistas somente no dia 18 no Cavaler Pa­

lace Hotel em Criciúma, entre 18 e 20 horas

com Sr. Osvaldo.

"?'

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

Felipe Schrnidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA.

Rua Fernando .Maçhado No. 35

CRECI No. 116 - Telefone 22-4837
IMoVEIS PIVENDER - CENTRO - Ed. Artur8° andar, apto.
805, c/2 dorm. ;2 banheiros, sala, cozinha, e áfea de ser- 1'•.viço. Cr$ 50.000,00 com entrada e saldo financiado - preso.
taçao Cr$ 2,000,00 mensais.
IMOVEIS P/ALUGAR - Casa c/suite, 3 dorm. telefone e

demais dep. Cr$ 10 000,00 mensais.
COQUEIROS - Ed. Itamaracá, apto. com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro e demais dep. Cr$ 3.000,00 mensais,

De parabéns o Sr. Eduardo Broering pelo nas­

cimento de uma bela ninhada de Cocker Ingl-es,
filhos do Campeão Importador da Inglaterra CH.

Bacharadof Brornleaf com a Cfí, Hilltop's Hi­

. gland Lassie. A ninhada ê constituída de 4 machos

e 1 fêmea, todos dourados. Aos interessados em

reservar um filhote, dirija-se à Estrada para ju­
rerê, la casa antes da entrada do. Balneário Da­

niela.
VENDE-SE FILHOTES DE LHASA APSO: Fi­

lhos do cn. ·BRAS. INT. TIBET Lo'NDON DO

LAIO com a cu, LEANNE DO LATO. Procurar
no endereço acima.

A lanterna Eveready de brinde na troca do óleo
de seu veículo!
Rua Moura, 23 - Barreiros São José - Fone
44-3979. '

. Ora. MOEMA OESJARDINS
Ginecologista. e Obstetra'

CONCURSO

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

A 'ESCOLA DE DATILOGRAFIAPIERRE M�N­
DES ESTÁ PREPARANDO OS CANDIDATOS

AO CONCURSO DA CAIXA ECONÔMICA FE­

DERAL. RUA T�NENTE SILVEIRA. 15 - SALA

106 - FLORIANOPOLlS - SC.

Prefixo "22" - 14.000,00
Tratar Tel. 22-6881

SUPER TROCA DE ÚlEO ICL.
PROMOÇÃO ESPETACULAR

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM �ERAL

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMÉNTO EM GERAL

Tratar à Rua Capitão Augusto Vieira, 3257 ou p.elo fone
42-345 - Palhoça.

VENDE·SE TELEFONE

" .

'

I • � " -,,, .''_'. '.
.. ':1".... : :; ..... • �

- :,'

Vende-se
Um motor Perkins 4 cilindros
Tratar fone 44-1928

,

Aluqa-se
Máquinas de contabilidade Olivetti modelo AUDIT. 622 e

,
623 Numérica.
Tratar Oficina Eliane, Saldanha Marinho 2. Fone 22-3359.

.'

SUíNOS
I
I Compramos suínos tipo carne, pagamos à vista. Tratar na,

I
Ind. e Com. de Carnes Darfrigo Ltda - Av. Monteiro Lobato,

I 1607 - Guarulhos - SãG""l'aulo - Tis.: 209-4851, 209-1553, '

I 209-4922 e 209-4510. CGC 49.069.198/0001-59 - Inscr.

336.004.694.

I

Tratar: Rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - Fone 44-1181.

GATAO AUTOMÚVEIS
�PRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22·298Ô .

Vol ks Bra�co Lotus 1 .300 . 75'
Volks Azul Niagara 1.500 ,

. 72,

Brasília Vermelha . 76t;
Brasília Bege Alabastro 74'
Volks TL Azul Niagara Joiá . 71.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPíRTO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
está comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez, que eu nunca quero me

separarde você; por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos na glória perpétua.

OBS: Fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o

pedido. (Dentro de três dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja). Publicar assim que receber a graça­
C.U.

Óocumentos perdidos
Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram

perdidos os documentos do vefculo, marca Mercedes Benz,
motor no. 343932216000139, chassis no.

3083020216000128, placas - WN{)083, pertencente a

Cooperativa Agropecuária São Carlos Ltda.
São Carlos, 13 de maio de 1977

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
4° TABELIÃO DE NOTAS E
4° OFiCIO DE PROTESTOS

Tabeliã: VANDA DE SOUZA SALLES

EDITAL DE NOTIFICAÇAo DE PRQTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar

ciência, faço saber aos que o presente edital virem ou dele
tiverem conhecimento, que deram entrada neste Ofício
para serem protestados contra os responsáveis, dentro do

I prazo legal, os títulos com as seguintes características:

4 Dps. nas. 4500/75, 0605/76, 0372/76 e 0668/76 - Cr$
1.990,10, - 315,00 - 1.309,75 - 162,40 - Apresentante:
Hoepcke do Comércio S/A - Devedor: GASPARINO COR­
REA BITTENCOURT - Rua Belarmino Corrêa, 37 - Floria­

nópolis - Carteira de Identidade nO 23.220.

Dp. na 1392,1 .. Cr$ 3.532,68 - Vencimenta: 10/01/77 - Apre­
sentante: Philippi e Cia. - Devedor: GERALDINO BRAS
'SCHAPPO - Rua Ver. Vergilino Souza, Florianópolis - Car­
teira de Identidade n? 195.252.
L.C. na 002436/76 - Cr$ 101,00 - Vencimento: à vista -

Apresentante: Lojas Arapuã - Devedor: ALVANI DOS
SANTOS POLUCÊNIO - Rua Silva Jardim,169 - Florianó-

EOlis
- C.1. n? 122.422.

.C. nO 001935/76 - Cr$ 182,20 - Venctmento rà vista·

Apresentante: Lojas Arapuã - Devedor':EDSONTADEU
DA SILVA - BR-l 01, Km 199, São José SC - C.1. na 1118426.
L.C. nO 000150/76 - Cr$ 136,00 - Vencimento: à vista -

Apresentante: Lojas Arapuã - Devedor: WOLNEI
FRANÇA - Av. Pras. Kennedy, 52 - Campinas, Florianópolis
- C.1. na 276.229.

-

Carnê Cr$ 1.260,00 - Vencimento: 23/4/77 - Apresentante:
Finas? S/A - Devedor: JOSE MOACIR SCHMIDT - Rua
'Pedro Soares, apto. 402, nO 2, - Florianópolis. CPF na
185.007.909.

'

Carnê Cr$ 857,09 - Vencimento: 21/04/77 - Apresentante:
Finasa S/A - Devedor: PEDRO PAULO DE SOUZA - Rua
Vaimor Schroeder, s/nv. - Bela Vista; São José, SC - CPF n?
289.736.749
N.P. Cr$ 12.319,14 (saldo) - Vencimento: 25/12/76 - Apre­
sentante: Caixa Econômica EStadual - Devedor: JOÃO
EVANGELISTA DA COSTA - Av. Mauro Ramos, 338 -

Florianópolis. CPF 266.880.008.
.

N.P. nO 24/24 - Cr$ 1.157,80 - Vencimento: 26/2/77 - Apre­
sentante: Finasa S/A - Devedor: VALMOR JOÃO DA
SILVA - Trevo BR.-101, Aririú, 'Palhoça, SC - CPF nO
018.247.599.
N.P. - Cr$ 6.378,18 (saldo) - Vencimento: 20/09/76 - Apre­
sentante: Caixa Econômica Estadual - Devedor: ALBER­
CIOWIPPEL'- Rua: Felipe Schimidt, Ed. A. Coelho, apto.
604 Fpolis. - CPF n? 129.700.509.
N.P. - Cr$ 2.13984 (saldo) -:-Vencimento: 5/9/76 -Apre­
sentante. Caixa Econômica Estadual - Devedór: OTTO
STEINER JUNIOR - Rua Anita Garibaldi. Ed. Daniela,
apto. 901 - Florianópolis - CPF n? 007.8'1'9.719.
N.P. Cr$ 10.327,97 (saldo) - Vencimento: 14/01/77 - Apre­
sentante: Caixa Econômica Estadual- Devedor: SILVANA
SANDRINI FRETES - Rua Jaime Câmara, 1 - Florianópo­
lis. CPF 008.368.269
N.P. Cr$ 74.200,00 - Vencimento: 6/3/77 - Credor: City
Melhoramentos SC - Apresentante: Banestado S/A - Deve­
dor: ARMANDOTAVARES SOBRINHO - Rua Edu Vieira,
29 - Florianópolis. CPF nO 077.893.699-34
N.P. n? 19 - Cr$ 788,00 - Vencimento: 10/4/77 - Credor:
Sinal S/A - Apresentante: Dr. Gustavo Rocha - Devedor:

CARLOS ALBERTO VILELA - Rua São José, 225 - Floria­

nópol is . CPF n? 112.995.509.

Florianópolis, 16 de maio de 1977.

TABELIÃ

AO EspíRITO SANTO

EspíRITO SANTO, vós que me esclare�es tudo que ilu­
minas todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal,
vós que me dás o dom divino de perdoar e esquecer o mal

que me fazem e que todos os instantes de minha vida estás

comigo, eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe por
tudo e confirmar mais uma vez que eu nuncà quero me

separar de vós por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar con­
vosco e todos os meus irmãos na ,glÓl'ia perpétua.
Obrigado mais uma vez. A pessoa deverá rezar esta ora­

ção três dias, será alcançada a graça por mais difícil que
seja desde que o faça com fé.
Concedei-nós senhor a serenidade necessária para acei­

tar como são as coisas que não podemos modificar.

Coragem para modificar aquelas que podemos e sabe­
doria para distinguir uma das outras.
MEU PEDIDO:
Aumentar a minha capacidade de trabalho, dentro da

técnica da profissão que exerço, para. que eu possa melho­
rar o bem estar da minha família que também é o meu, é o

que espero dentro de três ou mais dias com a ,graça do

� Divino Espírito Santo e que, esse tempo possa se fazer por
toda a mi nha vida, mas que venha acontecendo de modo

que eu possa sentir e vir agradecer dentro do tempo mais
curto a que Deus permita com a publicação das orações
acima.

OBRIGADO MEU DEUS
L.E.F.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado; documento Volkswagen, ano 1970, cor
branco Lotus, chassis n? B 193592, motor n? BH 1 06795;
pertencente ao Sr. Arnoldo Junkes.

Tubarão, 10 de maio de 1977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados domingo todos os documentos perten­
centes ao Sr. Ivan de Bulhões Gomes. ·Gratica-5e. TeJ.·
224520 ou 22{)899.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Declaro, "Para fins obtenção de, segunda via, que foram
perdidos os documentos do veículo Caminhão, marca

Ford, ano de fabricação 1974, placa YJ-0289, certificado de
registro na 504164-SC 12R, pertencente a Sociedade Coo­
perativa Mista de Palmitos Ltda.

Palmitos, 14 de maio de 1977

�.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�
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Lili rcu nin« r"lIli�,II'/1I 1111 sirl«
du Compu uh ia ti" llahit açu o
do LS/I/(Iu'/" SIIII/II Cuturina.
iircsulula nclo s"('/""/lÍri" elos

Traupovt cs (' Ohra«, .\'il'"llI'"
.\fIl/lJllrg, .ri I i i nstala d» "

Conscllu, ii" At!lIIillis/ raçiu,
da (.'OIlII)(lIIhill, 1'''111 II /)(JSS('

dos conscllu-i ro« intra o I'i!',­
IIi" 1.')77/1.')78. O III" ('''1,11''1/

1(/)1,1/'(;111 ('''III II /!I'('S('UÇIl ,/(1
.I'('(Tl'llÍri" dll ;\'/lIli 1,1 islm,'ri"
e '/'mIJllllw, Pllui" 13(1<'1,1(1, ()
(.'"usdlw '/1' ;\'/lIIillislm,'ri(l
fi('(l1I IIssilll ('uuslilllid".­
Ilrnid (' 1,1 /(', .V i(',,1 l/l/ ,\[ II 11m rg,
/l1I'llIhrus (jl'/iros, Tc/lllo Iii,
;\rnlllll RIIIIIOS, T//I'(/lIillu
..\[oril/lIs de PlÍdllll, SeIJll.I"irio
j,'lIr/llt!o Pereirll e lI"'io
C"slll.

*

\Ioda

R!'('('hel/(/u I/ lIIotlll /l1I/SCI/­

lilll/ e .I1'lIIillill(/ pllm II 1I0GII

eS/llçli" (!l/(' CCIII sc IIproxi­
/lllIlItlO, (110)11 A .\lotlelllr, (/I/e
IIIl1itos (/lIOS restc o l!olllCI)I c
II 1)11/11",,' elegllllte til' SIIMII
CI//llri 1111.

* *

Adriana

Atlrillllll, fi/hll do cllslIl [0-
1111/(111 e ()t!SOIl C"rdoso, re­

('ehf'lIl/1)1 gn/po milito intimo

1111 rt,:sid(;/lcill tlc S('/lS Pllis,
l)(tr(/ C0l11Cl11Urar seu ullicer­

slÍrio.
*

1i,')I IIviúo tllI fresidêllcil/
dll ReplihliclI chi Pllrag/llli,
chego/l II IWSSti cidlltle II co­

lIlitiGII catllrillense, co 1lI'; i­

dlldll pelo Presidellte Alfretlo
S/Toessner l)(fra osfeste)os de
IIl/iüerSlÍrio dl/(/llele Pllís üi­

;:;illl!o. t:/ltre os cO/lüidlldo.\'
do presidente Stross/ler estll­
ülllll: Goüel"lwdor A/lflJnio

Cllrlos KO/lder Reis, presi­
dente da,Assemhléill Legislll-

I CINEMA
As inf'tmnaçôes relativas a horários e programas são for­

necidas pela empresa exibidora; sáo também de sua res­

ponsabilidade as alterações e troeas de última hora, refe­
rentes a filmes anunciados e náo exibidos.
TAXI DRIVER (\lotorista de Táxi) - O herói é um solitá­
l'Ío veterano de guerra, neurótico e desajustado na <:idade
grande; para preencher o vazio de sua vida e combater o

problema de insônia, resolve trabalhar 60mo motorista de
túxi. Em suas corridas noturnas vem a conhecer o sub­
mundo de New York, loucuras e orgias, o que provoca o

agravamento de seu estado. Rohcrt de Ni ru, o ator que
ganhou fama fazendo Vito Cur/eullc em U Puc!eroso (,'he­
jiiu II faz o protagonista, acompanhado ainda de Jodie
Foster, Pter )3oyle Cibyl Shepherd. A direçáo é de .\!ortill
Scorccse. 18 anos. C:CCOIll til r 2-4-7,45-,lJ,45.
\IIDA\VAY - Episódio da segunda guerra Illundial, no
mar, em filme produzido em esquemas cOlllerciais, com
grande elenco: Charlton Heston, Henry Fonda, James Co­
bul'l1, Glenn Ford, Hal Holbrook, Toshiro ylifune, Roberto
\litdmm, ClifFRobertson, sob a direçiio de Jaek Smigh. O
processo sonoro é o SellslI rrOlllld, o mesmo usado em Ter­
r(,/I/(/to, pelo (lue, os ouvidos devem ser prepal'ados com

antl'ccd['nl'Ía. Slio Jusé 3-7,45-1:1,45.
.

DONA FLOR E SEUS DOIS y(ARIDOS - O romaIl(:� de
Jorge Amado adaptado para o cinema, em filme dirigido
por Brllno Barreto, com Sonia Braga, José \Vilker, \!auro
\Icndonça. 18 anos. C:ura/3-8-10hs.
O PRESIDIO DAS \1ULHERES VIOLENTADAS - Os
nHlcctes de filmes sobre prisáo de mulheres, em filme
nacional de Fo/u CO/([lIte, com Esmeralda de Barros,
\h'ire Vieira '- 18 anos - Rit;:; 5-7,45- ,lJ,45.
EXPLOSÃO - CHA\IAS DO INFERNO
:'\lO HASTRO DO OURO MALDITO - 18 anos - RoxU 2 C
�h.\'.
A DESFORRA, de William Graham, com Ahmad Nurrad­
hin, .-\lItOlly Wilson. 18 anos.J([/isl'u - �hs.
PEC.-\DO :"\A SACRISTIA, de \liguel H. Borges.
RE\'OL,'ERES NÃO COSPE\( FLORES - 18 anos. C/lí­
rill 8/,.1'.
.-\. ULTI\J..\ \USSÃO, com Jack �icholson. 18 anos. Rujâ �
/IS.

tira I' Sm. de/l(///I(lo I\'oldo­
/lIi/'() (.'ola(/I/i, /lresidel/II' do
Tr{I)//(/1I1 d('.I(/sti�·a I' Sm. /)1'­

S}II//'III',1!.lId"r i\r!/ ()Iireim,
/lrl'silil'l/lc d" Trilill/wl dc
C"I//as d" LsIIIlI" (' Sm. Dr.

.\'illol/ (.'111'1'1'111. Clllli/tio For­

I1liguil'ri, cerimoni(f! riu go­

rCl'lwdor ('a til ri //{'/I,I'C; chc/i'
da CIISII .\lili/ar c Sm. (.'O/'()­
/lei Oh'io Lllgo,

tilli/l/({ ,\('/1/111/0/1(1 Tl'i/lro ;\1-

rllro til' (.'1I/TIIII/lI, III/III /11'0-

/I/o((io dll I'r';-lIllisir'a dc Flo-
. rilll/{i"ulis. /

Encontro

Sido .\lllris P/a;;:,;;:,1I rlc So(/;;:,a,
rCpl'l'!i('lItoll SIII/III Call1ril/II,
110 [';I/CUl/t/'() Regiol/al tllI A.s­
socill�'!Ío H rasill'i 1'11 rll' 1� I/si I/U

dI' Sl'r[i�'u Sucial, rccelltc­

/I/{'I/te rea/i;;:,lItlo 1/1/ CI//lital
/'111'111/01'1/.\'('.

*

1\0 TAC

Foi Ims/III//c (,(II/COITido 01'1'­

eil(/I til' "il/l/() dc Pácr
ScllIllilhlll/SI.'III, rCllli�(lllo /111

Seminúrio
Lili S!Íu Plllllo 110 pn;xilllo

,//Ih' n-ul izur-m--u, " S/'II/II/(i­
do d(' 1/I/lI/Ii�II/,'(iu ('/1//"1/1(',1'

d" 1'11/11111". /1/ i II 1.1'/ nul«. I/J'/"
pr,,/i's,\'{}r Rulu-n« He!forl
.1[01/0.1' ... \ l,r/I/ll<l,'lÍo (, du ;\s­

\'(/l'ill�'(i" l'II!I-r \lIll'ricII//(/ d"

()II"III",ltlgill,

LC'II c' Ca rlo« Ldlllln/o Orlc.

[oran, h(l/III'lIl1gclldos 1'0111

/111111 chu rrusctula por /1/11

gnlJI{} d« aniiuus .

Ana Carolina

()//{'III cst
ú

n-rcbciul» CIIIII­

nrinu-ut o« pc/o nascinu-u!u

ti" ;\1111 Caroliuu é ojocern C(/­

.1'111. llcnulcnio Cosia.
*

Cul tura Francesa'
.1('1111 .\lartin, diretor da
.:\lil/lIÇIl Francesa em nossa

culad«, está nos informando
'//(1' til' 2.3 a' 27 do corrente

1/11",1', seiá comemorada a Se­
/1/11//(/ da Cultura Francesa. A

p('()/lllIçd(/ está sendo organi­
�,"II" pelo Departamento de
liiunu:« da UFSC, Associa­

(,'dtl di: Professores de Francês
I' ;\liIIlIÇIl Francesa de Flo­
ria I/lipol is.

Ronaldo

Bouuldo \\'lIltrick, est
á [a­

zcudo .1'11(/.1' dcsncilida« dc
I/USS(/ cidadc, 1'(/1'1/ ocu na r o

c(/rgo de ucrcntc #,e/"a/ de Tu­
risnu Braclcsco S.A." elll Sdo

1'(/1110 .

;\ Direlorill dll AI'socillViu
dos T(;Cllicos C/II Tllrislllo do
Ls/(/do dc Sal/III CIII(/rilla -

,-\'/TUSC, este cc rC/ll/idll CO/li
o Diretor Tá'lIico da FlI.\'­

/).\çÃO CATAR/'V1�.VS1� /)()

TRABALHO - F(lCAT. /)1'.

Ccsllr Fil"III1'l/o FOl/les . .\'"

l'IICOl/lru, os /)irl'lores d(/

ATTUSC, solicitllmlll III/(/i"
dll FUCAT, /'01'11 II re"li;:;lIçd" .

CIII jlllh", tio II Sl'll/illlÍrio

Rcgiolllll SIII de Llllld"s '1'11-

risticus. (.'1'.1'111' FOl/les. 1'1'0-

IIIe/CII (,s/IIt1l1r I/ s"lieilll�·d".

C/lI.(.'ri('i/lIlIlI. U c/C,!..(IIII/C
CIIs(/1 ZlImlll I' FlII!Jl'l/s /)e

LIICCII, r('cch,," 1'/1/ S/II/ rl'si-

1"'lIci(/ II dirc/ciri(/ do Cri­

eililllll Clllh', (/llIlId".Illi ofi­
ciali;;:,lId" " cOl/l'ile pam II

·Sm, J)c L/II'('(/ .I'I/m csle II/W,

Fundado a 2 de a)!;osto
de lS40, pelo CeI. Serafim
\Iuniz de \(oura c seus

familiares e elevado a

município em 21 de de­
zembro de 1961. Alfrcdo,

"'agner estú localizado na

regiào dos Campos de La-
.

ges, a apenas 11.5 qu ilô­
metros da Capital, em

local de invejável topogra­
fia e clima agradúveL
Colonizado por ,rgljcul­

tores c pecnaristas de ori­

gem alemú, laboriosa­

mente, dedicaram-se às

culturas de cereais, à cria­
çáo de bovinos de corte e à

extraçüo, e beneficiamento
da madeira, atividades

que proporcionaram o

progresso do munieípio.
Suas terras, na Serra do

\lar, sáo ricüslem grês, xis­
tos argilosos, rochas basúl­
ticas, camad,ls carbonífe­

ras, arenito asfáltico e pe­
trolífero.
As matas distinguem-se

nas diversas altitudes,
predominando, nas áreas
mais altas, os pinheirais,
imhuias, canelas e eedros.

Enquanto nas baixas, são

encontrados o cedro,
louro, ipê, sassafraz e a pe­

roba.
Alfredo \\'agner tltm

uma área de 7(j,5 m2, dos
quais' 4 mil de perímetro
urbano e 8 mil rural.
A AD\II:'\IISTHAÇÃO
O primeiro Prefeito de

Alh'edo \\'agner foi o ·sr.

Pedro "'einhart Borges,
qUl' govel'llOU o município
por dois anos, sendo suce­

dido. de 196:3-19(j9, por
Alfredo \\'agner Júnior.
De 1�)m) a 1972, asslImiu a

Administraçào \lunícipal.
pela primeira \'ez, o seu

atual Prcfeito, Rogt'rio
Pedro Kretzer que tl'\'e

como sucessor. :"\orherto

REVISTA DO HO\fE\I - Já estú nas hancas a Revista de Ho­

mem, editada pela Abril, com o que hú de melhor de "Playboy" e,
também, um posteI' espetacular da modelo Bárhara.
TCtll, ainda, tr�s páginas, a (.'ores, nas quais Zélio, com tnuita

propriedade, ironiza o desquite, em sua seção "Rir é a melhor
vingança".

''vIas o desquite aparece, igualmente, pelo seu lado sério, anali­
sado em longo artigo de Chieo Santa Hita, sob o título"O desquite:
lllllH 1l1ordolllia Fenlinina",
:\Iuito interessante a seçiío "Se"cinema"; o artigo "Vem aí a

nossa pílula", abordando o empr·ego da pílula para homens;
Vodca, é o título da matér;,; que lhe e'nsina a tirar o múximo prazer
desta bebida e Dan Greenburg mostra "Como eS,i:olher a estrela
para um filme POI'l1(\ sem ficar doidiío".
Tudo isso complementado por uma reportagem de entusiasmar

qualquer um:" Bem-vindo ao Playboy Hotel", local onde só tIIna

coisa é proibida: I1ÚO se divertir. Lendo esta reportagem voeê
poderá sentir o que lhe ofereee um Playboy Hotel, distribuída por
oito páginas amplamente ilustradas.

Horóscopo
ARl.ES - PCsSUIIS IIlIticIIS de Peixes deceráu ('ullll)()mr pllrtl II
so/llçáu de prohlellllls dificeis. COlIll/d", t('lIl/(/ cllidlldo Cull/

(/I/cdlls (' (/cidel/tes. Oe rcsto, o dill será hUIII, pril/ci)llllmel/lc
I/u sCII/ido mlllcrial.
TOURO - r\ inflllêllci(/ 11.111'111 dcveuí protegl'-Iu (' liulÍ-lu de
todlls IIS (1IIosi,";('S dcste dill. Porllllltu. !e/II )ld" frclI/c /1111

111'I'iodo I)()sitico ('/11 ludos os sl'lores. l�cite u urgI/li", tlC/lIII­
si{/(!u.
C;1�.'l1�()S - Estlllldo u Sulllus lillilllus di(/s c gi;lIl/s du sigllu de
1'01/ ru, der I'ní tullW r I){/stll II te CII idlldu CO/li .1'1111 ,\'IlIidc. ('0111 SCII

('{'('di/o, dilll!ciro (' /)('SSOIlS ('.1'/1'11111/(/.1', SI'//S IlIlscius pru(issio ..

IIlIis, 1'''1' "1111''' IlIdo. scrlÍ" rCllli;;:,lIdos depois du prc;,rill/u tlill
21. Pudi' "'//I/r.

.

CÃ.\'CLR - Dili ./á�onícd, s"hr('/I/r!" (/(IS //I/C sriu lil('r(l./os.
I){/I/Clírius, /lIl1rIÚill/(/s e cO/lII'rcilÍri"s. BUliS //(Issil)ilir/,,'/n' il,,·.,.
/ucru . ..,· nos, llegei(iu8, c;agells helJl .\'Ilcedidas l' honllulli(l 1I�1
chia conjuga/, l\prul;ei{e ti I1UlglI(fic(/ illf711{;llc;o do .'·,ig//u
atll(/I, TOl/ro.
L1i,ÃO - 0.f7//.\'O IIstm/./árorc('c ".I' IISSlllllus de/i/lll ii iII C II C idll
prufissw li li I. Pude cilljar,./"�,('r I/egl;cius C(I/I/ 1/lI//dIlS f!ussilli­
lidlldes de SI/CC,'i,I'O. A /llIrtir r/e slÍ!;lIdo (,s/lIui .I:"h u ill/lIl,\'(I
fácunícc! du sigl/(/ r!e C;('II/erus.

'

V1RCt,\/ - PCSSUIIS dc (;('/11('(/.1 pruf!ur-lIl1'-á" I/l'gliC'ius (//11'
rcsllllllráo c/lI//ositicos I)(,/II'./i'ci"s. Ail/dll "uil', u!l/l.\'(I (; 1,,"1/
para (I {/ J11ur. AC(fll {e/e-.\(' (' IIdu ('(1I1/C ([us Ui( t rus (I."" S('/( \' ,do I/u.""

('li/li re!a ç'd (I li I/OCUS c/I/II/'('e/lllillll'I/I(/.I',

LIBRA - Dili /1/11 tll/ltO lIeglltiÜl). SlIa wlllbi/idllde 1.',(lIlta de
(,ollfill/IÇ'I/ CIII 8i /I/{'S/)/O, Iwderúo ocasio/la r algo desllgrlll!úl'd,
illcll/sice a I'erdll dc 111110 ol'urtl/llidade ligada a se/l il/lel'l'.\'.)'c
I'articl/lar OI/ I'rofissiOI/(/1. BO/II (/(I alllor.

l�SC:()RP[AO - 1';st(" dia de�('/'â ClIllceder-llie os IIlc/I/(/rl'S
hCl/ef/cios. {:"ilc ('.\'cessos, precipilaç'(ies, disCl/ss(/CS (' açaes
riolclltas. P"r UIIIw lado, o f71/xo será /lelltro 1'1/11 o (1/1101' e (/S

t:jllgel/.\', /l/liS IIIU; /" l)ll/I/ "II ra i II cc /I/á rills,.lII'I'I/lIV/s c 1/1I('SI cics .

I'essollis. ' .

SACI'/'. \HI (f� Sc Ú SUlI lIticid(((le "roflssi(l/llIl ('Itá liglldll à
f'O/II///,{{ c' I f'lId" d" protllltos (/uilllicus l/odcrlÍ rClIli;;:,lIr e,rce­
/cul('....- lI(·g.e,J('ius, Pur .....e {,/�C()I/tr(lr }I(} p(fl'(lIS0 Zudíaco;, Sll(�
.\'(.1//(1,. ('.I' I" I"'/lcfici(((!a, .Vl; I' 1/ /11 1/1 fi, II }!lI rti r do d iII 21, CIIII/('( '('
,,1"lIIlIrC/lidlltl<i ('o/ii l'i;;:,i/l//(ls I' /lIio tlisCl/llI.
(.',\PRIC()R.\'10 � ,�Ull il///I·iç!Íc,' lIIuil" cOl/lrilmirrí }!am 1'/1-

(,"/llmr o ca/lli/llw C('.rlo }!ara a solll�'!Íu dI' }!whlel1l11s. Os
"si /'us (/cJ'''l'Iio 1/11' tia rt"il/I IlIge 1/.1 (' "c liefidus . ()fll/.\'o é /I ('I/Iru
li" a/lwr (' II.; l"iage,l/s. PIIssi"ilidad('.\ de gOllhllr II({ loterill.
.. \()l';\R[() - Seu 1/('/TosisIIW (' i/IIII11Cil'II";I/l/lÍo lIjuclartio ,'1/1

//{/(llI (/ II sol/l�'úo dos llrol)I"lI/lIs. \',,/(,11110-.1'(' do sol t'lIl Tllllm ('

lIgi IIdu COIII pr/ldC'II";II, I'oderá l'I'III','r os ulJstlÍcl/los. SIÍI)(/(I"
('sll/l'Ii l'III/'{{IIt1" "" pcriudu /lIl1is fitr"flin'l d" alio.
PI�IXLS - A l',\'IIltllÇlÍo tio .1'1'1/ Ilsil/llisllw.fártí C"II/ (/111' erite
coislls desllgmdârl'is. Cllide sla ,I'II/ídl'. AIIIII,. SI'US de.fdtos ('

l'U'cIII/('eitos lulos //1/1'1/ ,//((' IlId" /l1I'lIlo/'(' lIillda /llIIis, C"I/I('
('uni fi profeç'úo de antigos. 1)(11'('11/('.\' (' ri;:.illllo . ...,·.

.\'er III/III ri 1/1111 tlu» Dcln«! 1//1 / ('\'
do c: ri"; /i 11111 (,'//11"" .. \ si /1///1/­
tiu (' dIlS,I'I' d" /'(/,\,,,1, I/II/I/'{'S­
sionuu II.\' qu« lri ('U/ll "" 1'('1'1'­

/'{{/II,

Sl'mana de Jornalismo
,.\ sl'gIIlH/(/ S('III{/II(/ catori-

1I1'II,\'(' dI' ju 1'1111 I iS/IIU, "r"lIIu­
ii da /' c! li .I cn t i da dcs de
"/1(.1',1'1', ('U/lI(/ ('(1//1 u III/I roei­
/liu du jUr/1II1 () Estad«. A

Ilrrl//w�,(ill (//1(' cstt) scnclo rCII­

I izaüu e//I /lUSS(/ ciduil« (, ('/11

('()IIH'IUuJ'(/(;ún ({(JS 12 (iI/O.\' de

[untlaçúo clu '<;i/llli('(/Iu elos

[ornal i sí as l'ruIissi"lIlIis,
h ()1I1l.'1/([t..!.CIII ({US rj2' ({ItUS do

)111"111/10 Lsllldu. IIUS :]../ II/WS

da Radu. Cu a ruia (' T" uni­

cersário da 1111.1.1'11 r', Cul­
tura..

* *

Noite dos Diamanuv. "

.fi'.\'11I //I/r' s/:. l'I'II./i;,II/'(1 dtu .J

I/I'(Í.\'II/I() 1/(/ wilJ"(; d(I//l'r4l1" ri"
Fluriauúuotí» PIIll/cC flu/I'I,
('(//11 de,l:(i/e <{cj(íills rle .\1. Ro­

.\'1.'/111/111/11, O« /1I1I/1I'1/IIiIl,I' do
Rio dc-lanclrn (/UI' �!ÍO ser

11(!lltll alt o da [csta usa rà o

lI/ode'llIs tio cost u rciro

Dou/o.
/
*

Casamento

A Sro. Olcud in« Rozur Plii­

Ii/)J!i e o Sr. (' S/'{{. Pedro AI/­

t õnio GCU;/I/ cst ào 110.1 COIi­

ciclando parti o (,(/SI/lIICl/to de
AI/II Maru: c Cuido; dia 11

prúxinu, à« ].(.l,.]O I! o 1'1/.1, 1111

Caucl« elo Colégio Catari­

nellse, AJ!lís II hêl/çúu os ('01/­

c idados serão rccencunuulos
/lO sal ào dc [esta do Clulic
00;:;1' clcAuosto.

*

Debutantes

UI/rio.\' /1/'11/11,1' til' I/II.\'.\'II sut'u»
dtu!« .iIi ('.\'Ir)" Jr/zelir!" suo«

1/i.1'I'rlr;(ks 1/(/ SI.'/'fl'f(/";(/ d"
(,'/."1)(' J),,;:,(' de Ag"s/lI, nara «

«cu "de/mi", /w Buile Bro uco
das [)eIJIIIII/II('s Oiicuiis rio
Cl ub« Do;:;e.

*

'Nova Era

Dire/ores da Noca Era Co-.

IIII'rGÍo de 11ll6Geis, sexta­

[eira recebem cuncid.ados

1'111'1/ um coquetel, ocus iúo em

que apresentarão os nlanos
de sells /WÜOS lançamentos
em 1/(':1'.1'0 cidade,

* *

Serão instaladas dentro de
1lIJ1 mês /II! municipio de
Pulniitos, as I agências do
Bcsc, Caixa t:cillllÍl1lica Fe-"
clcral e [pesco A informação
foi do Prefeito daquele muni­

cípio, Sr, Nilson Rigolii,

Prefeito Rogem) P8dro Kretzer

um acurado espírito pú­
blico e eonhecimento de
,lia comunidade, criou o

Conselho de Desell\'ol­

vimento .MunicipaL do

qual partieipam. ativa­

mente, líderes da comu­

nidade e, também. o Con­
selho \lunicipal de Edu­

ca�'ao. O primeiro
dedicando-se a projetos
de grande envergadura,
como por exemplo. a im­

plantaçüo de l'al(;amento
lias \'ias públic�I.'; . .lú o se­

gundo. telll o seu cuidado
ndtado !>ara o sl'tor esco­

lar, esporti\'() e cultural do
Illunicipio. sendo estes

dois úrgúos presididos,
com )!;I'ande disccrni­

lIlento. pelo Prefeito Ho­

)!;L'rio Pedro Krl'tzer.

OutraS"'lIwdidas de Im-

portfmcia f.·ixadas pelo Pre­
feito Kretzer, resultaram
na reestruturaçã,o do

quadro de funcionários do

munieípio, concedendo,
ainda. ao servidor muni­
cipal o' desejado aumento

salarial.
No Plano de Governo

do Prefeito Rogério Pedro
Kretzer, em aprovaçào,
aponta eomo metas priori­
túrias: calçamento das

ruas da eidade; implanta­
çúo de. serviço telefônico;
construçáo de um ginásio
de esportes; construção da
estrada que se localizará
na margem esquer(h! da

Barragem Sul do Vale do

RinItajaí, ligando as loca­

lidades de BarroBranco­
lnvernadinha - Lijneira
- Pinguirito - Riozinho
à estrada Geral nó Distrito
de Catuira. No Setor da

educaçáo, as metas In­

eluem: eonstruçiio de pré­
dios eseolares nas lo(:ali­
dades de Catuira, Bauo
Preto, Pinguirito, Araná­

polis e Barro Braneo.

Outro setor que tem me­

recido a maior das aten­

<;ôes da Adminístraçáo
\hll1icipal, é o da Saúde,
que já conta com um bem
instalado hospital, de­
vendo ser construído,
:Igora, um novo e moderno

posto de saúde, para o

atendimento da popula­
Çàf) de Alfredo Wagner
que, apesar de a atual ad­

ministnH;ào estar elll seu

início, jú se mostra entu­

siasmada com o trabalho
desen\'ol \'Í do pelo Pn'­

feito Rogt'rio Pedro Kret­
zer e sua equipe de auxi-'

liares, totalmente voltados

para () progresso do muni­

cípio l' dedJicados ao

bem-estar do povo de Al­
fredo \\·agner.

ALFREDO WAGNER:
,,I i ,�. �,'

O PROGRESSO CAMINHA
A PASSOS LARGOS

\Vagner. Finalmente, em

H177, Rogério Pedro Krd­
zer voltou a governar o

munidpio, depois de der­

rotar, em eleiçúo direta.
seus dois adversários,
candidatos do partido de

oposiçáo, por uma dife­

rença de 7 L4 votos.

Rogério Pedro K rt.'tze r,

pela segunda vez ii frente
do município de Alfredo

\\'agner, é um lideI' natu­

ral, ainda moço. com :31:1
anos e que

segundú-lo o

tem a

\. i ce-

I

Prefeito Sim ,\nder.'l'n,

Imprimindo lima dinú­
mica modcrlla il admillis­

tra�'''1O municipal. l'm POli'

l'OS meses lia díre"üo cio

nlllllicipio, Hogt'rio Peclro

Kretzer, delllollstrando
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Segundo O Tesouro, os
professores talvez

recebam ainda este mês.
,

Os sete mil profes�pres do Estad,?, que estão com o pagamento
atriJ.sado desde o rnes de março ate maio. receberão seus venci­
mentos ainda este (mês, confirmou ontem o Coordenador do
Tesouro Estadual, Alntônio CarlosVieira, explicando que ;'0 pa­
gamento nunca esteve atrasado e sim o ato administrativo que
dependia da S�cr�t8';ria d� Educação e Cultura". Para o presi­
dente da Associaçáo dos Licenciados de Santa Catarina - Alisc­

professor Júlio Wig9;ers, _"é realmente humilhante para o profes:
, sor ficar praticarnerrte tres meses sem receber o que tem direito

pelos serviços prestados, sendo forçado a apelar para outros
meios para poder rnante sua subsistência. O que não se pode
perdoar é esta de�organização de todos os anos, de atraso de

pagamento e de ameaças". .

. Segundo o CC)'ordenador do 'Tesouro, possivelmente os pro­
fessores receb]:rão seus vencimentos atrasados porque o Te­
souro fará o paqamento em folha suplementar e o Estado arcará'
com mais este ônus financeiro para .solucionar este problema.
"Estamos fazendo agora os cálculos de quanto cada um tem
direito, desde 1/6 de março até o mês de n:'aio, estando previsto o

dia 20 para mandarmos as folhas ou relatório para o computador.
Com isto, a si�uação de aulas excedentes será normalizada este
mês". Esclare)ceu ainda Antônio Carlos Vieira que o çJifícil é o

primeiro pagamento, porque depois é só lançar na ficha finan­
ceira e efetuar os paqarnentos após o dia 25 de cada mês.
Por outro laço, o diretor administrativo da Secretaria da Edu­

cação e Cultura, Golias da Silva, explica que este atraso "é
comum em todos anos em consequência, dos concursos de re­

moção, lotação e acesso, acrescentando-se ainda este ano o

concurso de Ingresso que não ocorria há 16 anos. Isto não se

assenta de uma hora para outra", acrescehtou. Além disto, admi­
tiu que houve "realmente um atraso no sistema de computação
da Prodasc".
Golias mostrou também um levantamento de 30 de abril feito

pela Divisão de Pessoal contendo aproximadamente 12 mil pro­
cessOS em "estado de intormação".Há também cerca de três mil
pedidos de licença, e segund.o ele, isto complica a situação.
Júlio Wiggers, presidente da Alisc, atribui a desorganização

administrativa da Secretaria da Educação ao fato de todos os

anos o professor designado ser classificado na escolha de aulas,
provocando muita mão de obra para os técnicos educacionais.
Segundo o defensor da classe, os professores não admitem fica­
rem três meses sem receber "seus: merecidos salários". Eles
reclamam porque quando este ganho falha não há condições de
subsistência. Disse Wiggers que a situação dos professores é
r.ealmente humilhante, obrigando alguns a viverem de "vales"

quando as instituições possuem fundo próprio.
.

- O que não se pode perdoar é esta desorganização de todos
os anos e o atraso de três meses nos vencimentos, quando.este
ano a inflação já atingiu nos três primeiros meses cerca de 21 por
cento. E onde ficam as necessidades e as obrigações de crédito
dos professores? E não cabe nenhuma culpa ao professor que
cumpre todas as suas obrigações, apesar de tudo.
"Sugerimos, disse Wiggers, que o Estado pague com juros e

correção monetária, o que seria justo porque este dinheiro está
previsto. no orçamento e alguém deve estar aproveitando este

juro. Seria uma maneira e fazer lima economia forçada".

De três em três meses,
as tabelas nos táxis.

Autorizado pelo Conselho Interministerial de Preços - CIP - Q�

táxis de Florianópolis sofreram um reajuste de 10 por cento

conforme a portaria 104/77 para .acornpanhar o aumento do

preço da gasolina. A bandeirada é de Cr$ 4,00, a bandeira um Cr$
2,40 por quilômetro rodado e a bandeira dois Cr$ 3,23. O reajuste
segundo informou o diretor do Detran, coronel Ronaldo Schmidt
é realizado de três, em três meses com autorização do CIP ..

Como em Florianópolis há apenas uma pessoa que realiza a

aferição dos taxímetros, os motoristas são obrigados a se uti lizar
de tabelas. Explica o coronel Schmidt que a portaria da Secreta­

ria da Indústria e Comércio de 02/05/75 regula que estas altera­

ções sejam promovidas somente por ocasião da aferição que
deve ser feita uma vez por an"Õ.'·"Klo�a-rtigo 3ôdesta 'mesma
portaria está a permissão para que seja feita uma tabela con­

forme o índice de aumento.

O presidente do Sindicato dos Condutores Autônomos, Joãc
Batista da Costa, não quer comentar o reajuste, porque já está

elaborando um pedido de aumento para o CIP. Este pedido, diz
ele, devera ser remetido para o Rio de Janeiro no mês de junho.
"Não exigimos um valor certo, apenas apresentamos um quadro
demonstrativo dos gastos e deixamos a critério do CIP, o índice

de aumento. Mas Batista diz que o ideal seria um aumento de 35 à

40 por cento.

Dia 20 começa a

Festa do Divino
A Paróquia Nossa Senhora de Fátima, do Estreito, rea­

liza a partir de sexta-feira - d ia 20 - até dia 30, a tradicional
Festa do Divino Espírito Santo. No período de 20 a 27,
serão realizadas novenas diariamente,com a participação
das Igrejas Matriz de Nossa Senhora de Fátima; da Res­

surreição e Nossa Senhora da Glória, do Balneário; Bom
Jesus dos Atritos. da rua Fúlvio Aducci; de São José e

Santa Rita de Cássia, da reta de Barreiros e de Santo

Antônio e Santa Maria Goretti, da Coloninha, que inte­

gram a Paróquia.
No sábado, dia 28, haverá missa da vigília da Festa do

Divino Espírito Santo, às 19 horas, a cargo dos festeiros.

Durante o ato, o imperador e a imperatriz e toda a corte

imperial, num gesto de ação de graças, depositarão a

espada e o cetro no altar. A representação será feita se­

.gundo o estilo e fatos históricos do. século XIII. Após a

missa, haverá reun ião festiva, com salgados e bebidas, no
Salão Paroquial.

.

Missa solene será celebrada no domingo, às 10 horas,
com a presença da corte irnperial. Nesta cerimônia a Im­

peratriz entregará a coroa, a espada e o cetro ao seu filho
no trono imperial. Após, será servido um churrasco no

Salão Paroquial. Às 19h30m do mesmo dia, será realizada
missa solene, com a presença de toda a corte imperial.
Nesta ocasião serão empossados os imperadores do pró­
ximo ano.

Na segunda-feira - dia 30 - às 19 horas, com a presença
dos imperadores e dos festeiros, haverá missa de ação de

graças. O casal imperial este ano está representado por
João Otávio e Juracy Maria B. Furtado. São festeiros os

casais Adilson Chequetto, Aroldo José de Oliveira Celso

Aricodemus Silva, Gumercindo Balda, José Alfeu de Al­

meida, Lázaro Fernandes de Almeida, Luiz Júnior, Mário
José Vieira, Odilo Kretzer, Osvaldo João Pereira, Onildo
Alves Ouriques e José Henrique Noldin.
NOVENAS
As novenas da Festa do Divino Espírito Santo serão

realizadas nos seguintes dias, horários e locais: dia 20, às
19, horas, na Matriz Nossa Senhora de Fátima, a cargo da

EqUipe de Ação Social da Ig reja; dia 21, às 19 horas, aos
, cuidados do Apostolado da Oração, das Terezinhas e da

Legião de Maria. Dia 22, às 19 horas a cargo do Serra

ClUbe do Estreito; dia 23, às 19 horas, a cargo do Con­

Selho Administrativo Paroquial da Igreja da Ressurreição
e Nossa Senhora da Glória do Balneário.
A novena do dia 24, às 19 horas, estará a cargo do

Conselho Administrativo da Igreja de Bom Jesus dos Afli­

tos da rua Fúlvio Aducci; dia 25, às 19 horas, a cargo do

Conselho Administrativo 'da igreja São José e Santa Rita
de Cássia, da reta de Barreiros; dia 26, às 19 horas, a cargo
do Conselho Administrativo da Igreja de Santo Antônio e

Santa Maria Goretti da Coloninha e no dia 27 às 19 horas,
sob a responsabilidade do Comitê Administrativo da

Igreja Matriz Nossa Senhora de Fátima.

Um ruído constante habita
o povoado, os caminhões car­
regados levantam poeira e ar­

rancam as pedras do calça­
mento de rtias centenárias e

as velhas casas do tempo co­

lonial estão rachando com o

impacto de dinamites. A paz,
de duzentos anos, da fregue­
sia de Nossa Senhora da Lapa.
do Ribeirão da Ilha, a uns 20

quilômetros do centro da ci­
dade, nunca esteve tão com­

prometida como depois da

instalação de uma pedreira da

Engepasa, que, com o aval da
prefeitura de Florianópolis,
retira pedras e paisagem do
mais expressivo dos redutos
da migração açoriana para a

Ilha de Santa Catarina, ocor-
'ridaentre 1747 e 1756 ..

A extração que a empresa
pratica, em nome do pro­

gresso, serve para as obras da
nova pista do Aeroporto Her­
cílio Luz, em execução a al­
guns quilômetros dali. E os

habitantes da vila do Ribeirão
da Ilha, reunidos a cada es­

quina, vão, de ummodo geral,
esclarecendo que não são
contra as imposições do de­

senvolvimento, mas acham
que a pedreira poderia ser

formada em outro lugar, onde
não houvesse uma caracteri­
zação a resguardar e todo um

patrimônio arquitetõnico e

histórico a preservar.

RIBElRÃO, HOJE

Sede de um pequeno dis­
trito, que engloba o Alto Ri­

beirão, Tapera, Caieira da
Barra do _Sul e outras local i­

dades menores, reurrindo
cerca de três mil pessoas, o

distrito do Ribeirão da Ilha é
o mais populoso, e o mais irn­
portante, daquela costa' do
Sul. A sede tem mais de mil

habitantes, escola estadual de
primeiro grau (até a oitava sé­

rie) em prédio moderno,
posto de saúde, centro social,
delegacia de polícia, vendas,
bares e outros equipamentos
comunitários, considerados
de primeira necessidade.
Além do Horto Municipal,

com viveiro e cultura de ávo­

res e plantas nativas, sedia o

Museu do Ribeirão da Ilha,
iniciado pelo professorNereu

do Valle Pereira e hoje man­

tido pela prefeitura da capi­
tal. Este museu constitui, de­
pois do conjunto arquitetô­
nico colonial e do jeito ainda

açoriano da gente e da vida da

vila, a principal atração do lo­
cal. Tem as peças mais varia­
das - relógios, cerâmica, ma­
lhas de tarrafa, tipitis (reci­
piente de uso nos engenhos
de farinha), rendas de bilro,
teares e engenhos - do uso

da colônia, algumas datadas
do século XVIIl, e já foi visi­
tado, neste ano, por 1.330

pessoas. Abre de terça-feira a

domingo, das 9 às 12 e das 14

às 18 horas.

PROBLEMAS

A má estrada de acesso,

poeirenta no verão e difícil
nos periodos chuvosos de in­

verno ("enquanto que as do

Nortr. da Ilha são todas asfal­
tadas"), nem é mais o motivo

principal de reclamação dos
moradores do Ribeirão da
Ilha e das demais localidades
que compõem o seu distrito:
"a gente até já acostumou".
Problema maior que esse,
acham, é o trânsito dos ca­

minhões pesados da Enge­
pasa, que está estragando o

calçamento da rua central,
açoriana e "cartâo de visita"
do povoado sede.
Aos transtornos vindos da

pedreira, que está deixando
"pelado" o morro de fundo da

paisagem do povoado ("tem
também o impacto das ex­

plosões, que racha as casas

velhas e quebra os vidros de

prédios novos como o do
Centro Social"), associam os

distribuídos pela Celesc: o ,

fornecimento de energia elé­
trica ao povoado é sempre ir­
regular. Todos os dias falta
luz e as reclamações, também
diárias, de nada têm adian­
tado. "Eles (a Celesc) dizem
que vêm dar um jeito nisso,
mas não vêm", acrescentam.

AS AÜTORIDADES

O Ribeirão da Ilha, sede de
seu distrito, abriga a inten­

dência, com 37 operários e

um funcionário administra­

. tívo, que é o intendente Or-

lando Ferreira da Silva Filho.
Está situada numa casa

grande, de esquina, onde era

o Posto de Saúde antes da

construção do novo Centro
Social, e não possui nenhuma
máquina ou veículo (quando
os necessita, pede à Secreta­
ria de Obras do município).
Os operários de que dispõe
são empregados na conserva­

ção de estradas e ruas, lim­

peza da praia e outras traba­
lhos de manutenção ou em­

prestados para-serviços na ci­

dade.

A delegacia de 'iJOlÍci�
conta com quatro soldados e

um delegado que mora na ci­

dade, mas faz plantão lá. Está
estabelecida num prédio .an­

tigo, exíguo e, atualmente,
em mau estado de conserva­

ção. Da mesmamaneira que o

escrivão, com relação ao car­

tório local, o delegado já soli­
citou a transferência da dele­

gacia para uma sala do prédio
do antigo Posto de Saúde,
onde hoje está a intendência,
mas a prefeitura da capital
ainda não se pronunciou a

respeito.

VIDA P�CATA
O povoado fica à beira de

uma praia que os moradores
do rugar garantem que é boa,
apesar de, como a orla da
Beira Mar Norte, no centro da
Ilha, ela receber também o

esgoto e os detritos da popu­

lação. Por isso, durante a

temporada de verão a vila tem
maior movimento, atraindo
inclusive turistas para o seu

pequeno museu. Fora dessa
época, aproveitam-se do sol e
da paisagem apenas os mora­

dores mais antigos, já que os

jovens vão para otrabalho no

centro. A antiga vila. de pes­

cadores, segundo '0 seu in­

tendente, está hoje' reduzida
a dois ou três velhos profis­
sionais da pesca, "pois nin­

guém mais aqui quer' saber
disso'.
As rendeiras, cuja ativi­

dade antes caracterizava a

vila e cujo produto ainda é

considerado o de melhor qua­
lidade da Ilha de Santa Cata­

rina, também não passam,

INOCOOP�

Hoje, o final
O fato de o diretor-superintendente do Inocoop,

José Ouriques, ter se ausentado da cidade na última
segunda-feira fez surgir comentários de que

teria sido chamado a Curitiba para esclarecer,
junto à ga Diretoria do BNH, as denúncias

de irregularidades que pesam sobre o órgão.
Ontem, ao ser consultado sobre o assunto,

o BNH em Curitiba, recusou-se a prestar qualquer infor-

do silêncio.

UMA PEDREIRA AMEAÇA O RIBEIRÃO

Enquento a pedreira
consome a paisagem

(foto menor), os
caminhões põem em

risco não apenas a

paz do povoado,
mas também a

arquitetura açoriana
que ainda resta

(foto acima).

prestação de serviços médi­
cos e assistenciais à popula­
ção. Tem gabinete médico

("mas o médico tem faltado
muito") e gabinete dentário

("o dentista sim, vem

sempre"), que atendem a

numeroso público. E faz,
também, nos fins de semana,
bail�s e festas que o pessoal
da vila organiza. Para movi­
mentar seus festejos, contam
com a Banda de Nossa Se­
nhora da Lapa do Ribeirão da

Ilha, que pertence a paróquia
mas que "vai mal, porque não

recebe auxílios de ninguém e

precisa renovar e, mesmo,
conservar os seus instrumeri­

tos'".
Para vir a cidade; embora ó

aumento de oito quilômetros
no percurso, que representou
a interrupção da estrada da

Tapera pela nova pista do ae­

roporto, a população conta

com os carros da empresa Ri­

beíronense, que cumprem a

linha de hora em hora, a.partir
das cinco da manhã. O último
carro sai do centro às

22h15min e chega ao Ribei­
rão às 23 horas. A única re­

clamação é quanto aos poucos
horários para a Costeira do
Ribeirão e a Caieira da Barra
do Sul, só um de manhã, um
ao meio dia e um a noite.

agora, de umas vinte.
A tradição, assegura a gente

dali, vai morrendo e a ativi­
dade se perdendo 'entre as

contingências da vida atual,
que exige o desempenho de
tarefas mais práticas, rápidas
e rendosas. "Não quer dizer'
isto que a tradição da renda
tenha desaprecido do Ribei­
rão da Ilha - complementam
- mas que, se nâç houver o
devido cuidado dos setores

culturais, está em vias de de­

saparecer".

"POUCOS HÓRÀRIOS"

A atividade principal" do
Centro Social, que funciona
num prédio moderno, é a

mação
por telefone.

O ESTADO fez uma solicitação, por telex,
. ao diretor regional Luis AntÔnio

�

Velloso de Souza e não obteve resposta. No fim da tarde a

única coisa
que o �NH dizia era que a "pessoa indicada para
responder não se encontra aqui". Por "outro lado, o diretor
superintendente do Inocoop concordou ontem em receber
a imprensa e marcou o

encontro para hoje, às 14:30 horas.
Pretende dar a versão do órgão sobre as acusações
levantadas nos últimos dias. Na Palhoça, o conjunto
Enio Machado de Andrade, como a maioria
dos construídos por cooperativas fiscalizadas
pelo Inocoop, apresenta uma

série de problemas. Aqui, as

queixas e reivindicações dos seus moradores:

"não mexam, é arriscado".
"0 senhor prectsa.ver, as

paredes estão todas racha-
.

das, a tinta toda encarun­
chada pela umidade e o pior
é que os azulejos não ficam
nas paredes, cai tudo ... Um

momentinho, minha filhinha

está chorando, vou ver o que
foi ...

"

Alguns minutos depois
a proprietária da casa retor­

nou narrando o que aconte­

cera: "Ela estava brincando e
.

deve ter se encostado na pa-
rede e os azulejos cairam,
creio que pela' décima vez.

, Mas não foi nada de grave,

ponta".
Estaé mais umadas muitas

dificuldades' enfrentadas

pelos moradores das �4
casas do Conjunto Ênio Ma­

chado de Andrade, nas pro­
ximidades da BR-101, em Pa­

lhoça, que comumente pre­
cisam improvisar reparos ur­
g'entes nas residênCias.

Nesse conjunto, há uma casa
condenada que foi comprada
recentemente por um casal

que desconhece o fato. Se­

gundo informações dos vizi­

nhos, um engenheiro do lno­

coop havia avisado o antigo

proprietário sobre a situação
da casa que apresenta gran­
des rachaduras na maioria
das paredes, .

e calçadas.

Antes da licitação, a residên­
cia passou por uma restaura­

ção aparentemente superfi­
cial, deixando ainda transpa­
recer os vestígios sob a tinta

recente. Além de ter sido mal

edificada a residência foi

construída sobre um enca­

namento que permite o es­

coamento das áqüas do lado

oposto da BR-101. Isso faz

("e era isso qye o proprietá­
rio que vendeu temia") sob a

casa, elaterá que ser demo­

lida para permitir os reparos.

"A senhora não sabe que

esta casa está condenada 7"
pergunta uma vizinha"'à es-'
posa do proprietário do imó­
vel. E ela confirma Q desce­

nhecirnento aludido pelos vi­
zinhos: "Não, eu não sei de

-nada, Pode ser, a casatem
diversas rachaduras. O meu

marido quis consertar as cal­
çadas, mas os vizinhos acon-

. crer que se algo de anormal selharam a não mexer por­
ocorrer com o encanamento

_ que é arriscado".

"a casa não -está registrada" "perdemos três anos"
ela apenas machucou uma

mão, um azulejo _caiu de

Rachaduras nas paredes.pinturas manchadas, azulejos caí­

dos, calçadas danificadas ("elas foram feitas sem preparo

b.ico, são ocas"), dúvidas quanto à segurança das residên­

cIIs, aumentos nas prestações ("ninguém sabe porque de

CfS 360,00 passou para Cr$ 470,00 no final do ano passado,
Mm nenhuma explicação"), tudo isso aliado ao "desinteresse

do Inocoop, (a 'gente vai lá reclamar e só perde tempo, eles

prometem assistência que não vem", são as principais difi­

c-üidades dos mutuários da Cooperativa Habitacional Inter­

sindical dos Operários e Servidores.

No conjunto habitacional Ênio Machado de
Andrade (o homenageado, segundo os morado­
res, é da direção do Banco dó Brasil) as reclama­
ções causam estranheza pelos diversos modos

corno são feitas: em silêncio ou a altos brados. Há
quem afirme "tá tudo errado, mas não adianta
falar, é melhor ficar calado, nunca se sabe o que
pode acontecer". Ou: "quando chega visita aqui
eu fecho tudo pra ninguém olhar porque tá tudo
muito estragado pela umidade",
Mas, como as reações diferem, alguns morado­

res preferem dizer tudo qué sabem, a começar
pelos defeitos nas casas, passando pela indife­

rença do Inocoop e culminando com as irregula­
ridades financeiras. "Nós pagávamos Cr$ 360,00,
de repente recebemos um ofício dizendo que os

anos que havíamos pago seriam todos anulados,
que a contagem começaria com os pagamentos
pela Apesc. Com isso perdemos três anos de pa­
gamento. E ninguém sabe porque-passou para
Cr$ 740,00 no final do ano passado".
Comentam também que "a Apesc não .está r�­

cebendo a mensalidade referente ao mês de abril,
porque a cpoperativa terá que prestar contas dos
registros aos moradores. Existem erros nas con­

tas, dizem que os preços das prestações eram

irregulares".

Mas existem outras. Uma das proprietárias dessas casas

com dois quartos, sala, cozinha e banheiro, avaliadas pela
financeira, segundo os moradores, em mais de Cr$ 60 mil,
conta que "tentei-tirar o Pasep para fazer algumas reformas e·

no Banco do Brasil disseram que era impossível porque a

minha casa não está registrada".

Ela revela que está pagando atualmente aproximadamente
Cr$ 500,00 por mês, e que o plano que era de 15 'anos foi.

acrescido para 25. "Antes os pagamentos eram feitos na Coo­

perativa mas agora passou tudo para a tinancladora Apesc".
Outro mutuário revela que "a transferência de dívida foi

feita sem a nossa participação, eles fizeram tudo por conta

deles. No entanto, de documentação só tenho um talão de

pagamento onde consta o meu nome. NaApesc informam que

não poderão fornecer documentos porque só têm que fazer as

cobranças" .

Acham que precisaria, no mí­
nimo, mais dois horários, por
volta. de 10 e -15 horas.

UDesemprego em se não:;
•

•

•

_.
""._ '>-. ,.... -.. ...._" ...._-.o ,.,

ê tão grande"como 'em

outros pontos do país". '

Sem um controle, ou mesmo uma estimàtiva, do nu­
mero de trabalhadores na capital e em todo o Estado e, a

partir daí, dos índices de ocorrência de desemprego, a

Delegacia Regional do Trabalho assegura que essa inci­

dência, em Santa Catarina, "não é tão grande como a que
a imprensa' nacional refere para outros pontos do País".

"Há, especialmente na capital, uma alta rotatividade no

emprego da mão-de-obra, motivadamais por uma genera­
lizada desqualificação do que pela falta de vagas nos

vários setores da atividade industrial, comercial e de ser­

viços". As demissões, entretanto e segundo ainda a DRT,
"são plenamente contraba.l.�nçadas pelas admissões e

raro é mês em que o saldo do emprego da mão-de-obra é

negativo" (com mais demissões do que admissões).
Essa rotatividade, que comumente é confundida com

desemprego, de acordb com pensamento do chefe do

Setor de Proteção do Trabalho da DRT, Jurcy Gouvêa,
verifica-se, embora motivada por diferentes fatores, no
setor do comércio, no setor da construção civil, que são

os mais desenvolvidos na capital, e, por reflexo talvez, em
todos os demais setores profissionais.
NÚMEROS VARIÁVEIS

OS gráficos que a DRT elabora, dão, po.r outro lado, uma
visão parcial do movimento dos trabalhadores em Santa
Catarina. Por eles, na capital, 3.430 empregados foram'

admitidos e 2.924 foram demitidos, em janeiro último. Em

fevereiro, 2.903 foram admitidos e 2.685 foram demitidos.

Os números de âmbito estadual informam que 27.077

empregados foram admitidos e 20.625 foram demitidos

em janeiro e que 25.450 foram admitidos e 21.506 foram

demitidos em fevereiro: havendo, portanto, nos dois pri­
meiros meses deste ano, saldo positivo para o emprego da
mão-de-obra e tendo sido registrados, inclusive, 6.453

casos de primeiro emprego em janeiro e 6.419 em feve­

reiro. ,

EXPEDIENTE DAS EMPRESAS
Pelo movimento da mão-de-obra, em janeiro d'est� ano,

foram responsáveis 1.050 empresas na capital e 8.050'

empresas no restante do Estado; em fevereiro, 975 em­

presas -na capital e 7.850 empresas no interior. Na ativi­

dade comercial ocorre alta rotatividade dos empregados'
originada pelas empresas e na construção civil, originada
pelos próprios empregados.

O presidente do Sindicato dos Empregados no Comér­

cio de Florianópolis, Francisco José da Rosa, que repre­
senta cerca de 6.500 associados, -tndica que os comer­
ciantes, de ummodo geral, principalmente os de empre­
sas locais, estimulam a rotatividade da mão-de-obra como'
meio de conseguir um continuado rebaixamento salarial.
"Isso é tranquilo O empresário evita a 'melhoria salarial

trocando, de tempo em tempo, de empregado".
A acusação, de que em favor da classe forte, o empresa­

riado, se faz criar toda uma gama de problemas sociais
para a classe fraca, o operariado, não é, da mesma forma,
atribuída à construção civil. De acordo com declarações
do secretário do.Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
da Construção e do Mobiliário de Florianópolis, São José,
Palhoça e Biguaçu, Aduci João Pereira, a rotatividade, na
área de seu sindicato, é criada mais pelo operário, uma
mão-de-obra de escassa qualiíicaçào, que tenta melhores
condições num novo emprego.

\
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xas Netto informa que ela " é origin'�da pel� �assa­
.gem meridiana superior do conjunto sol-lua, com o

evento da lua nova, registrado ontem às 23h40min, a
qual aumenta a aceleração da .gravidade nas partes
líquidas da terra e Faz com que os mares trahsbor­
dem",
O seu ponto máximo, que atingiu a um metro e 61

centímetro de altitude às 14h30min, verificou-se,
exatamente, no chamado horáriomeridiano. Embora
estivesse sendo referida pelo público como" a maré
dos sete anos", essa elevação, segundo o professor
Seixas Netto, é aMaré de Sizygia, conhecida também
como "maré da lua" e acontece, ciclicamente, com'
um espaço aproximado de 33 anos.

"A altitude a que a maré elevou-se, portanto, basta
para inundar todas as nossas costas", acrescenta Sei­

xas Netto. Em alguns locais ,a maré, até às 15 horas
continuava a subir, mas o astrônomo assegurava que
a sua tendência era, já, a da descida, estando, por
volta das 18 horas as águas no seu nível normal.
NO MANGUE
A interrupção, pela água do mar, de um trecho de

aproximadamente 200 metros da avenida da Sau­

dade, entre as duas' pontes, apenas dificultou o

acesso dos veículos particulares, que passaram, de-
, pois de conhecida a inundação, a fazer a volta pela

... estrada do Jardim de Santa Mônica, enquanto que

prejudicou o trabalho dos caminhões da Engeplan,
que, por aquela avenida, transportam terra para as

obras do prolongamento da Via de Contorno Norte.

Cerca de 20 caminhões enfileiravam-se de cada lado
da interrupção da estrada, por volta das 15 horas.
No DER, a fiscalização da nova estrada informava,

que esse breve problema não significaria prejuízos
para o cronograma das obras. Iniciada no dia 11 de

abril, a construção tem o prazo de dois anos para

entregar, pavimentada, uma pista que partindo da

praça Celso Ramos chegará ao campus" universitá­
rio. Em 60 dias, entretanto, devem estar concluídos
os trabalhos de terraplenagem da primeira etapa da
Via de Contorno Norte, até o trevo do Jardim da
Saudade.
ÀEROPORTO
Interrompido, também, em dois pontos, antes e

depois da ponte, o caminho do Aeroporto Hercílio

Luz, representou maiores embaraços, e até prejuí­
zos, para todos os que tinham viagem aérea marcada
na tarde de ontem. Desconhecendo o problema, as
pessoas se dirigiam ao aeroporto jápróximo ao horá­

rio de partida de seus aviões e, inusitadamente,
viam-se tolhidos de chegar até o terminal.
Pela premência, aí , de chegar ao destino, muitos

motoristas decidiram atravessar os trechos inunda­
dos. Alguns conseguiam e o�tros ficavam no meio do

trajeto" especialmente os de carros mais baixos ou os

que vacilavam durante a travessia. De um modo

geral os veículos ficaram parcialmente submersos

De repente o mar extravasou seu leito e uma maré

como muita gente ainda não tinha visto esparramou­

se por sobre os terrenos baixos de marinha, na tarde
de ontem, causando transtornos de toda ordem à po­

pulação que tem' as suas casas nessas áreas e a outras

pessoas que apenas necessitavam transitar pelas es­

tradas marginais, especialmente as da Ilha.
O mar, ajudado pelo vento, chegou pelo norte e

pouco depois do meio-dia já interrompia a a�enida
da Saudade, impedindo o acesso, por lei, às localida­
des que se Seguem ao Itacorobi. As 14 horas a maré

derramava-se pela avenida Rubens de Arruda Ra­

mos, retomava extensa área do aterro da Baía Sul,
respingando a primeira via coletora, de saída' da
Ponte Colombo Salles, e interrompia, em dois locais,
a estrada do aeroporto, subindo até a estrada da Ar­

mação.
No trecho litorâneo da Costeira do Pirajubaé as

águas atingiram cerca de 200 residências, chegando à

até 15 centímetros sobre o piso dessas casas. Molhou

móveis, estragou estofados, atingiu colchões e nem

todos os moradores puderam, em pouco tempo, reco­
lher os objetos que a água podia danificar.

'

O FENÔMENO
Explicando a ocorrência da maré que considerou

altíssima, o astrônomo e meteorologista Amaro Sei-

"Hoje será pior".

Previsão do Cedec.

Apesar de previsão
contrária do professor
Seixas Neto, dizendo

que a "maré de lua",
, que baixou ao anoitecer
de ontem, não se repe­
tirá hoje, a Comissão
Estadual de Defesa
Civil (CEDEC) asse­

gura que ela voltará a

atingir hoje, � mais du­

ramente, os bairros já

atingidG�. Segundo, a

sua previsão, o nível
das águas deverá ser

v ,
;'

até a 50 centímetros

dentro das residências.
Nessas casas a água
pode chegar hoje a um

metro.

A previsão da Comis­
são Estadual de Defesa
Civil foi feita com base
na tábua de maré. On­

tem, o índice que mar­
cou foi de 0.�,9, de­
vendo chegar a -LO no

dia de hoje, Na Trin­

dade, informa, é possí­
vel que sejam atingidas

duas vezes e meia mais as ruas transversais da
alto que .o registrado Lauro Linhares. A rua

ontem, quando as águas Frei Caneca, apenas
atingiram, de acordo atingida ontem, poderá
com as suas avaliações, ser inundada hoje.

em água do mar.

Nesses veículos a água do mar pode exercer consi­
deráveis danos, caso não sejam, em tempo, tomadas
as precauções de lavagem e pulverização com óleo.

Segundo Valério Antunes, da Koesa, tais providên­
cias evitarão ferrugem total do chassis, devendo

,

ainda serem substituídas as borrachas das guarnições
e verificados os rolamentos das rodas dianteiras do

carro, a coifa do eixo traseiro e, a máquina.

não é lugar para habitação".
OUTROS PONTOS'
O secretário Brusa assegurou, ainda, que até o final

da tarde não tinha outra informação, que não a dos

repórteres que o procuravam, sobre as áreas inunda­
das e as residências atingidas. Nenhum pedido, a

respeito, chegou à prefeitura. Acrescentou que,

quanto a avenida da Saudade, as lajotas já haviam
sido retiradas para evitar a perda, já que quebrariam
com o trânsito intenso dos ,caminhões pesados qut;
servem às obras de prolongamento da Via de Con­

torno Norte.
Diz que o rebaixamento dessa-estrada, com a com­

pacta�ão, não representa importância, já que será
refeita como uma das pistas da nova estrada que está

sendo construída, a qual terá uma altitude maior e

ficará livre mesmo de uma nova maré dessas, daqui a
33 anos. Provando isso, o DER, mostra o trecho já
construído dessa estrada, na margem do mangue e

que não foi atingido pelas águas.
Além desses pontos, na Ilha, a "maré de -Iua"

elevou-se por toda a costa da capital, atingindo as

suas ruas e construções em vários pontos. O estaleiro
daMarinha, em Coqueiros, por exemplo, ficou inun­
dado, como o depósito de madeira da firmaPhillipi e
Cia., no Estreito. (por Sa'int-Clair Monteiro),

COSTEIRA
Nesses dois trechos principais de inundação, no

caminho do aeroporto, o mais extenso, no Cariano,
não tem moradores atingidos. O'menor, na Costeira e

mesmo assim por uma extensão de' cerca de 300,me­

tros, reúne as casas de umas dez famílias, que for�m
as mais duramente atingidas pelas inundações da
maré de ontem. Elas passaram a tarde no meio da rua
e pelos arredores das casas, cuidando de seus ani­

mais domésticos e procurando reunir alguns objetos
ainda não molhados. J

jorgíno de Souza, morador há 26 anos no local,
lembrava de que nunca vira uma "enchente do mar"
como essa. É operário da prefeitura' e lamentava o

estrago de muitos dos seus objetos e móveis. Conta

que a água, ali, começou a subir às 14 horas e que
com muita rapidez atingiu o seu ponto maior, uns 10
centímetros dentro de sua casa. -----------------------

Outro morador do local, João Guilherme Vieira,
funcionário da Escola Técnic� Federal, achava que
se tivessem aterrado a costa não teria ocorrido isso.

Mas afirmava que a' prefeitura não deixa que eles

ponham aterro para proteger as suas casas, chegando,
algumas vezes, a chamar a polícia para que isto não

fosse feito".

Tainhasna

Beira-Mar norte

- Quando dá o vento

sul, elas saem da barra e

vêm para cá" ,comentava o

pescador eventual. "Nes-

DOIS MOTIVOS
Na prefeitura, o secretário Marcos Ricardo Brusa,

de Obras, confirma a orientação da municipalidade,
no sentido de não permitir a colocação de aterro nos

mangues que alinham-se pela Costeira do Pirajubaé.
"Primeiro porque são mangues, segundo porque são

terrenos de marinha e o Plano Diretor da cidade

proíbe qualquer construção nessas áreas", informa.
Brusa diz que mais cedo ou mais tarde todos esses

moradores terão que sair dali. O DER ratifica, lem­
brando que a construção da Via de Contorno Sul

passará por cima dos, terrenos hoje ocupados .por
essas casas. As autoridades, no entanto, sabem que os

moradores se foram alojando ali ao correr do tempo,
quando ainda não era possível impedi-las. "Hoje
eles moram, alugam e até vendem as suas casas,
construídas sobre terrenos que não são sua proprie­
dade, pois que terrenos de marinha", acrescenta o

secretário de Obras.
A prefeitura confirma também o fato de já ter man­

dado apreender caminhões de terra que se destina­
vam a aterrar o mangue, "pois, absolutamente, ali -_---------------------

ses dias, a maré sobe e

muita gente vem para cá,
tentar pescar alguns pei­
xes. Hoje, só peguei duas"
mas ontem consegui pes­
c�r oito taínhas, todas

grandes".
Mário foi o que. ficou até

mais tarde, ontem na Beira
Mar. Geralmente, os pes­
cadores chegam nas pri­
meiras horas da manhã ou
da tarde. Às 18 horas, com
apenas dois peixes na sa­

cola, ele voltou para sua

casa, nas proximidades da t

rodoviária.' A maioria do

pessoal que pesca na­

quele local utiliza tarrafas,
lançando-as de cima dos
ancoradouros de madeira,
ou

•

de dentro da água,
quando a maré está baixa.

------------------�----------------------------------------------------------------�-'���----------------------�--------------------------�----------------,------------------------------------

As últimas chuvas ele­

varam consideravelmente
a maré na Beira-Mar
Norte, levando um grande
número de moradores das

vizinhanças a tentar pes­
car algumas tainhas a mais

para engrossar o rancho
doméstico. Esse é o caso

do pintor Mário César Li-
,

nhares, de 22 anos. On­
tem, depois de duas horas
de pescaria, enfrentando
um ;�rio cortante apenas de

calção e camiseta" ele só

conseguiu pescar dl;as
tainhas, uma delas de pro­
porções mínimas.


